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F R ] EtA. a p o o ^ .

TEIEGRAMAS
R K O I S m O S  P O R  S X . C A B L B  

D E  H O Y ,

ESPAÑA.
Madrid, Junio Í9 .

D e s d e  l a  s e m a n a  p r ó x im a  e l  
S e n a d o  c e l e b r a r á  n n a  s e s ió n  
p o r  la  t a r d e  y  o t r a  p o r  l a  n o o b e  
p a r a  d i s c u t i r  e l  p r o y e c t o  d o  
p r e s u p u e s t o s  d o  la  n a c ió n  y  e l 
p r o y e c t o  d o  l e y  e le c t o r a l  d e  la s  
A -n i i l la s .  ,

S e  a t r ib u y e  a l  G o b ie r n o  e l  
d e s e o  d »  a d e la n t a r  l a  c la u s u r a  
d e  la s  C a r ta s .
BkSégú > l o s  c o n s e r v a d o r e s ,  la  
R a in a  R «>g8nte b a  m a n i fe s t a d o  
a l  S r .  S a g a s t a  s u  d e s e o  d e  q u e  
s e  d i s c u t a  u n  v o t o  d e  oon fia i^ za  
a l  g a b in e t e .

L a  c o m is ió n  d o  p r e s u p u e s t o s  
d e l  C o n g r e s o  b a  d e s e o b a d o  u n a  
e n m ie n d a  d e l  S r .  R o a s e l l  a c e r 
c a  d o  la  r e v i s i ó n  d e  lo s  a r a n c e  
l e s  y  o t r a  d e l  S r .  C a lb e t ó n  su -
Ítr im ie n d o  e l  im p u e s t o  s o b r e  

oB a z ú c a r e s  a n t i l la n o s .  B 
H a  a c e p t a d o  e l  p r o y e c t o  |del 

im p u e s t o  s o b r e  l a  r e n t a  p r o 
p u e s t o  p o r  e l  S r .  G a m a z o  y  s u s  
a m ig o s .  .

S e  d io e  qu*'. s i  e l s e ñ o r  g e n e r a l  
L ó p e z  D o m ín g u e z  e s  e l  e n c a r 
g a d o  d e  p r e s id ir  e l  n u e v o  g a b l  
n e te . e l  s e ñ o r  g e n e r a l  B e r m u -  
d t z  R  ú n a  c o n s e r v a r ú  la  o a r t o -  
r a  d e  G u e r r a .  , , .

E n  R a g a t b a n  m u e r t o  d e l  c ó 
l e r a  c in c o  p e r s o n a n .

L a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ía s  v is t a ,  e s tá n  
á  p e s e ta s  8 6 ’O S .

LOS JUDÍOS EN RUSIA.
Viena, Junio 19.

L a  p r e n s a  l ib e r a l  a u s t r ía c a  
c e n s u r a  a l  g o b ie r n o  r u s o  p o r  
l a s  m e d id a s  q u e  p r o y e c t a  c o n 
t r a  l o s  i s r a e l i t a s .

E n t r e  e s t a s  m e d id a s  f ig u r a  la  
d e  p r o b ib l r  á  l o s  ju d í o s  c o 
m e r c ia r  e n  e l  I n t e r io r  d e l  im 
p e r io .

T a m p o c o  p o d r á n  t r a f ic a r  en  
m e r c a n c ía s  q u e  p a g u e n  d e r e -  
o b o s  d e  c o n s u m o s .

E n  M o s c o u ,  S a n  P e t e r s b u r g o  
y H i e f  n o  p o d r á n  v i v i r  m á s  q u e  
e n  u n a  oa lxe .

ALSACIA-LORENA.
París, Junio 19»

D io e n  v a r io s  p e r ió d ic o s  q u e  
e l  s e ñ o r  C a s te la r  b a r á  e s te  v a 
r a n o  u n a  e x c u r s ió n  p o r  A .ls a -  
o la -L o r e n a .

LA CORTE DE GUILLERMO II.
Berlín, Junio 19,

C u a t r o  p e r ió d ic o s  b a n  s id o  
l lé v a n o s  á  l o s  t r ib u n a le s  p o r  
b a b e r  s .n t ir iz id o  Les r e fo r m a s  
in t r o d u c id a s  p o r  a i e m p e r a d o r  
d e  A .le m a n ia  e n  la  e t iq u e ta  de 
s u  o o r te .

LEBLANC.
París, Junio 19.

E l  d ia  QQ  s e  c e le b r a r á  en 
S a in t -D a n is  la  in a u g u r a c ió n  de 
la  e s t a t u a  d e l q u im io o  L e b la n o , 
in v e n t o r  d e l  p r o o a d ím ie n to  p a 
ra  o b t e n e r  la  so sa .

AUSTRIA Y  SERVIA.
Viena, Junio 19,

E l g o b ie r n o  s e r v io  b a  p e d id o  
a l  d e i  e m p e r a d o r  P r a n o is o o  J o 
s é  q u e  t r a s la d e  d e  B e lg r a d o  a l 
m in is t r o  d e  A .u a tr la * H u n g r ia , 
b a r ó n  d o  T b o e m m e l ,

GIERS.
San Petersburgo, Junio 19.

C o r r e  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  s e 
n a d o r  G le r s .  m in is t r o  d e  H e g o -  
o io s  E x t r a n je r o s ,  s e  r e t i r a .

S e  in d i c a  p a r a  s u c e d e r ía  a l 
p t in o ip B  L o b B u c f f , e m b a ja d o r  
d e  R u s i a  e n  V ie n a .

LA HACIENDA DE ALEMANIA.
Berlín, Junio 19.

L o s  p r o g r e s is t a s  c o m b a t ir á n  
e l  im p u e s t o  e s p e c ia l  s o b r e  l o s  
f ó s f o r o s  p r o y e c t a d o  p o r  e l  m i
n is t r o  d e  H a c ie n d a  d e l  I m p e r io ,

EL EJÉRCITO BRITÁNICO.
Londres, Junio 19.

E l  p r im e r  m in is t r o ,  m a r q u é s  
d e  S a l is b u r y ,  p r o c u r a  v e n c e r l a  
r e s i s t e n c ia  ú o  la  r e in a  V i c t o 
r i a  á  q u e  s e  s u p r im a  e l  o a r g o  
d e  g e n e r a l  e n  j t f e  d e l  e jé r c i t o  
b r i t á n ic o .

EL «EMPERADOR HUMBERTO.»
Roma, Junio 19,

L a  p r e n s a  r a d ic a l  in s is t e  en  
a f i r m a r  q u e  e l  S r . C r is p í  a c o n 
s e ja  a l  r e y  d e  I t a l i a  q u e  to m e  
e l  t i t u lo  d e  < e m p e r a d o r  d e  
B r i t r e a  y  d e l  A f r i c a  O r ie n -
t a l . »  , , u. jS e  d io e  q u e  l o s  m in is t r o s  d e  
G u e r r a  y  M a r in a  s o n  o p u e s t o s  
á  e s t a  in n o v a c ió n ,

LA EXPOSICIÓN DE ROSAS.

Londres, Junio 19.
L a  p r in c e s a  d e  G a le s  in a u 

g u r a r á  e l  1 5  d e  J u l io  en  B l r -  
m in g b a m  u n a  E x p o s i c i ó n  d e  
r o s a s .

EN MADRID.
París, Junio 19.

D io e n  d e  M a d r id  a l  « J o u r n a l  
d e s  D é b a t s »  q u e  l o s  h o m b r e s  
im p o r t a n t e s  a e l  p a r t id o  l i b e 
r a l  o p in a n  q u e  la s  C o r t e s  a o - 
t u a le s  d e b a n  d u r a r  b a s t a  A b r i l  
d e  1 8 9 1 .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  p r o t e s t a -  
r á n ¿o o n tr a  e s t a  s o lu c ió n ,  y  b a «  
r á n  e n  p r o v in c ia s  u n a  tu e r te  
c a m p a ñ a  o p o s i c i o n i s t a  d u r a n 
t e  e l  v e r a n o .

E l  S r . M a r t e s  b a  r e c ib id o  a l 
g u n a s  a d h e s io n e s  im p o r t a n t e s  
p a r a  la  f o r m a c ió n  d e l p a r t id o  
m o n á r q u io o -d e m o o r á t lo o .

BISMARK.

Berlín, Junio 19.
E l  p r in c ip a  d e  B ls m a r k .  e x  

o a n o i l le r  d e l  im p e r io ,  s e  e m b a r 
c a r á  p a r a  l o g l a t e r r a  e n  e l  
p u e r t o  d e  P ie s s in g u e .

CHINA.
Londres, Junio 19.

D ic e n  d e  S a o g b a l  q u e  e l  g o 
b ie r n o  c h in o  b a  r e e m p la z a d o  
o o n  c fio ia le a  r u s o s  lo a  a l e m a 
n e s  q u e  e r a n  I n s t r u o t ‘ r e s  d e l  
e j é r c i t o .

TOLSTOI.

San Petersburgo, Junio 19.
Sigue e n fe r m o  d e  g r a v e d a d  
g r a n  n o v e l i s t a  r u s o  T o l s -

Piene u n a  e n fe r m e d a d  I n t e s -
«oí

EL COLERA.
Nueva york, Junio 19.

Sf^gún l o s  t e le g r a m a s  q u e  
p u b l i c a  la  p r e n s a  d e  H u s v a  
Y o i b  l o s  g o b ie r n o s  d e  P o r t u 
g a l  ó  I t a l ia  b a n  t o m a d o  m e d i 
d a s  d e  p r e c a u c ió n  c o n  l o s  b u 
q u e s  p r o c e d e n t e s  d e  E s p a ñ a .

E n  P a r í s  e l  t e m o r  á  la  i n v a 
s i ó n  d e l  c ó le r a  b a  p r o d u c id o  
u n a  b a ja  e n  la  B o ls a .

EL EMPRÉSTITO FRANCÉS.
París, Junio 19.

L a  C o m is ió n  de p r e s u p u e s to s  
da  la  C á m a r a  d e  D ip u t a d o s  h a  
a p r o b a d o  e l  p r o y e c t o  d e  e m 
p r é s t i t o  d e  M r . R o n v le r ,m in is  
t r o  d e  H a c ie n d a .

E l  e m p r é s t i t o  s e r á  d e  s e t e 
c ie n t o s  m il lo n e s  d e  f r a n c o s  en 
r e n t a  d e l  3  p o r  lO O .

EL MAÍZ EN FRANCIA.
París,. Junio 19,

L a  c o m is ió n  a r a n c e la r ia  d e l 
S e n a d o  b a  a p r o b a d o  e l  r e c a r g o  
e n  lo s  d e r e c h o s  de im p o r ta o ió u  
s o b r e  e l  m a íz .

LOS TRATADOS DE COMERCIO.
París, Junio Í9.

E l  C o n s e jo  S u p e r io r  de C o 
m e r c io  h a  a c o r d a d o  p re p o n e r  
a l g o b ie r n o  q u e  d e n u n c ie  to d o s  
l o s  t r a ta d o s  d e  o c m e r c io .

HELIGOLAND.
Lond/es, Junio 19.

L a  c e s ió n  d e  la  i s la  d e H a l i -  
g o la n d  p o r  I n g la t e r r a  á  A l e 
m a n ia  b a  p r o d u c id o  a q u í m a l 
vtáOtO.

« T h e  P a l l  M a l í  G a z s t t c »  la  
o a l i í io a  d e  v e r g ü e n z a  p a r a  I n 
g la te r r a .

BRASIL.
Nueva York Junio 19.

H a n  l le g a d o  á  B a b ia ,  B r a s i l ,  
l o s  o r u o e r o s  « C h ic a g o ,»  « B o s 
to n »  y  « A t la n t a ,»  d e  la  e s c u a 
d r a  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s .

PALMER.
Washington. Junio 19.

M r . P a lm e r ,  e x -m iu is t r o  de 
lo s  E s t a d o s  U n ia o e  en  M a d r id , 
a s p ir a  á  la  d ir e c c ió n  d e  ia  K x -  
p o s ic ió n  d e  C h ic a g o .

EL AZÚCAR.
Washington, Junio 19.

L a  c o m is ió n  d e l  S e n a d o  b a  
p re s e n ta d o  e l  p r o y e c t o  de a r a n 
c e le s  d e  a d u a n a s .

H o  h a b r á  p r im a  p a r a  e l  a zú  
o a r  p o r  m e n o s  d e  5 0 0  l ib r a s  a l 
a ñ o .

E n t r a r á n  l ib r e s  d e  d e r e c h o s  
lo s  e z ú o a r e s  in fe r io r e s  a l  n ú  
m e r o  1 3  d e  la  e& ca la  h o la n 
d e sa .

D e l  1 3  a l  1 6  p e g a r á n  t r e s  
d éo im oB  d e  o e u ta v o  p o r  l ib r a .

D d i  1 6  e n  a d e la n ta  p a g a rá n  
s e i s  d é c i m o s .___

Los telegramas precedentes xon de 
la propiedad particular de La Unión 
CoNBTiTUcioNAi., y no pueden rt^-ro- 
ducirse sin su autorización,. con 
■orreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.PIEISá ISOGIAM B£ U USálA

Ttiiiriiiiu lipicMes pur il sanii.
MXaCAOO DB N BW -Y O & K , JuQlo 18 

k LAS T>m LA TAADB.
ca N T a iíL iO A S — y o l .  w  «0310 y  fla ia  s 

3 ^  o ís . U bre .
ceii./*Uufi:as p o i. t i*  t  93* s a  p ia s e , <i« 5 .5{i6

a b a l a r  ft b u e n  re fin o , « n  ídem  d «  4X  i  5. 
Miel p o i . 89«, 90  lú ., ft 4%.
O reD oledo  a m erioa n o , a 6-%,
MUCLB8 d o cVAh—base db .k) g ra d o s , h 20 

e e m a y o s .
M ercad o  q u ie to , p ero  sosten id o . 
l.-M existenoiiks a e  a zocaren  « u  p o d e r  de 

toe Im p orta d ores  en  los  cu a tro  p u ertos  t u  
«en d la n  e n  la  tarde del 18 del co rr ie n te  
k 37,0X1 ton eladas , co n tra  25,783 e n  ig u a l íe - 
ih a  d e l a fio  pasado.

Las ex is ten cia s  de  a sn ea res  en  p od er de 
les M *l4naior$s « n  lo*  cu a tro  pu ertos asoon- 
^ a n  en la  larda  de! 13 l e í  co rr ie n te  k 84,000 
ton e la d a s . 

c a m b i o s :
a e ira s  s/ L on d res , OO d [y < b a n q s .) k £  

»  > P a rís , la . id .  ¿  5 fr . 18^  ots.
> a H a jsb u rffo . Id. Id. k 9 tj^ . 

DBSCUKÍNTO MEKCANTIL: 
papel «o ffle re ia l, 6 0  d ías, a 5 p S -  

BONOS:
B onos re g is tra d o s  d e  los  7 .  U .4  p g  á IS1)¿. 
ONZAS esp a fio las , & $ 1 5 .'0 .
Idem  m e lio a n a s , & $15.60.
MANTBGA e n  te rce ro la s . & 6.15 ots. Ib.

MSKCADO OX LONDRES. Junio 18 
AZDCARXS.

C en trifu ga , p o l . 96 a  flo te , k 14/4^
B eg u la r  re fin o , id . id . k 13/3 
E lkO L A C H A — 881. & b . .  k 12i3 
CONSOLIDADOS, k 97 
DX8CUXNT0: B aneo lo a ia te r ra , ft 3 p g .

PARIS, Junio 18
a BMTA tra n eesa  3 p g .  91 fr. 40 '‘U ,

H abana, Junio 19 de 1890.
Spencer.

(Q ntda b e e b o  e l dep ósito  q u e  sélla la  la  Le> 
y  n o  podrk  ra im crlo iU 'se  sin  m i perm iso .M e rca d o .

AZUCARES.— Ha con tin u a d o  e*te m erca d o  
s in  y a r la c ló n . S ab em os de  lo  s lg u en te :

«M aría».
656 b o co y e s  r e g u la r  r e fin o  p o l .  90, k 4.40, 

c a s c o  5 K .
«J ob o  >
800 sa cos  c e n t , n " 10>^, Id. 9 6 ^  id . 5%  sa

co s , k  50 c t i .  P en ín su la .
Vdrlo8
210 Id. Id. Id. 13 Id . 96.30 Id. 5.8T>á Id . Id. 

e sp ecu la c ión .
423 id . m ie l Id. 8 i l .  87 Id. 4.40 Id. id . Id.
160 Id j Id . Id . 8 Id. 88 Id. 4 .4 t^ .

COTIZACIONES.
DEL

aO ItB G IO  D B  O O R R B D O R B S  
C am bios.

1 l  p S  A 4 p g  P . o ro
E sp añ a ................... > esp a ñ o l, s e g ú n  p la 

za fe c h a y  ca n tid a d
9

1 j O

IN G L .4T K R R A ... , i i f i  A 20% p g  P .J  
or-j e sp a u o l, A 60f 0
dlT» 1 3

a

V R A N C U .............. A 6 % p g P á 3 d i v \ 0

1 /
M
DI

¡ 0

4 )i  á 5>í p g  P . o r o l ■S
ALEM ANIA......... ' lespanol á 60d {V . 1

DI
\ 0

á 9 X  pg, P . o ro
I • I. ' 60 't’V.

EíTADOaUNTDOfe^®^ *̂ PS ^

OK8COXNTO 
T IL ...............

MERCAN 16 k 8 p g  anual. 
...................I o r o  y  en  billete»

AZUCARES.
P I T R 0 A D 0 8

B la n co  tre n e s  de  D erosn e  
y  R lll ie u x  b a jo  k r e g u la r , 
d em . Id em , Id em , I d e m ,
b u e n o  s u p e r io r ........... .
Id ., Id ., Id ., Id . flo re te .

S in  op e ra c io n e s .
C o g u ch o , in fe r io r  k regn-| 

la r , n n m . 8 k 9 .  T .
Id . b u e n o , a  su p e r io r , n k -

m e r o  10 A 11 Id e m .........
Q u ebrad o  in fe r io r  & r e g u 
la r ,  n k m . l l k  14, I d e m ..

Id . b u e n o  n* 15 A 16 Idem  
Id . s u p e r io r  n* 17 A 18 Id .
l i .  f lo r e t e  n* 19 a t o  fd .

CENTRIFUrtAS DR C O A R A P ^ 
P o la r iz a c ió n ; 94 A 96, sa cos  5 ^

0? o r o  $); b o c o y e s  n o  h a y .
AZUCAR DK MTRL

p o la n z a o ló n ; 87 A 89, A 4 ^ & 4 ^ Q  
s e g ú n  e n y e s e  y  n ú m e ro .

AZU CAR MASGABADO.
C om ú n  A r e g a la r  re fin o , p o la r iz a c ió n  87 A 

o r o

A 6.^

o r o  @

CONCENTRADO.
N om in a l.

S res . C orred ores  de sem ana.
DB CAMBIOS.—D. M elltón lL ópez C u eryo .
D r  b r u t o s .— D . F é lix  A ra n d ia  (y  D. Juan 

C. H errera .
H abana 19 c e  Ju n io  d e  1390.— El S in d ico  

P res id en te  in te r in o . José u a r i a  d e  M on ia l-
r<rn

Noticias de valores.
de,'cnRo Rssi'xWpr,i «lIii' io Ai 24314 p or  llK» 

c e r r ó  a e  243 a 243 ii4 
lo o .

rON'WS PUBLICOS

Billetes Rl;)otecarlos de la Isla 
de Cuba —

Bonos del Ayuntamiento--------
Obligaoion.B bipotecariat del 

yuutamiinto de la emielCn 
tres

ACCIONES.

Banco Xgrlcola.-
Banuo del Comercio, Ferrocarri

les ualdc t de la Habana y  AI 
inacenei de Regla.

Oompaüia Je Camlnoi de Hlarw 
de Cárdenas y Jácaro.., ■ —

Id. de id. Id de Calbariend Sa>11. de Id. Id. ae Matanzas
banllla.-—— -------...-..... .Id. du id id.tU Sagua laOrande Id. de Id Id. <ie Clenluegoa ATI- Uaoiara.--

Id. del Ferrocarril Urbano.—
Id. del Ferrocarril del Oes'.**. 
Compai'iia Cubana de Alumbrado 

de
Id. E8paüo!a de Alumbrudo de

Qag.......- .................
Id de Gas Hispano AmericanaCoasoiuiaas-------------------------
Id. Española >ie Alumbrado 

Gas de Mntanzaz-
de

Reflnerla de Cárdena*.
Cumpañia de Almacene* 

canda‘Ios-
de Ha-

isupiles. lisd

Smpresa de FomentoolCn del Sur----------
Compaiiia de Almacén* 

tito de la Habana.
ObllgaclonoB Hipotecarlas

Cienfuegos y Villaclara-----
Cédula* Hipotecaria*,

de

■ sca i.» 19 Junio de ISMD E  O F I C I O
Don  Ju a n  Es c r ib a n o  Ga r c ía ,  Co m a n d a n t e  

DB EJÉRCITO, Ca p it á n  d e l  c u e r p o  d e  ■ s - 
TADO Ma y o r  y  F is c a l  n o m b r a d o  de  o r d e n  
DEL ExcMO. Sr . Ca p i t á n  Ge n s r a l  d e  e s t a  
ISLA.
Ualláudoeo pióximo á terminar el expediente que 

lostmyoen areriguaclóD de las colectlvidadeB qu^ee 
hayan hecho acreedoras á ingresar en la Orden Civil 
de Beneílceocla, por su comportamiento humauitat'O 
eu el Incendio ocurrido en esta capital la uocne del 17 
de Mayo dltimo eu la csUe de Mercaderes, por este se
gundo y último edicto; se cita á las personas que deseen 
declarar en pro ó en contra, para qna en el término de 
dies dias cornado* desde la pnbllcaclán de este edicto, 
comparezcan en esta fiscalía sita en la Capitanía Gene - 
ral, secctó'i de lUstoria, con el fin de preatar sus docla- 
radoues desde las 1 1  de la mañana huta las 4 de la 
tarde.

Habana 17 de Jimio de 1890.—Juan Etcríhano.

S S : C R B T A R I A
D E LExcino. Ayuntamiento.

SECCIÓN 2»
l í A - O I E l S r i D A .

anunciadas para el dia 19 de los arbitrios 
€Carb6 n vegetal, coke y art'flc'al», «Cuidado de caba
llos de labradores que ooucurren á los Mercados., «Mesl- 
Hasdel Metcadode Cilstiua.y «Anuuoloay Letreros», 
de los samlníHtros do «Combustible", «VlTere*», •Carnes» 
y «Pan.y dcl'ajreudamlento de la Pescaderia, eu el 
próximo año 'económico, quedan transferidas para el 
vernes 27 del corriente á lamlsma hoia.enel propio 
lugar V bajo los requisito* y condiciones ya publicados.

De orden del Exemo. Sr. Alcalde Municipal 
dente se hace público por esto moúlo
“ H a^ aT jtm lo  16 de 1898.-E1 Secretarlo, Á. M. Oua-

fpal Pre*l-

42M-P JIO

El día 25 del corriente á lai 2 en punto de la tarde 
teudrXnlugHren la .-talaCapitular bajóla precidencla 
delExcmu. Sr. Alcalde Mncicipal los remates de los 
Biiministros de maioia para el consumo de las bestia* 
de propiedad miiuidpal, y de efecto* de albaftileria, 
carplmetla y Hifaroiia para obras y aervlctos mnuiclpa" 
Ies, eii ei próximo año ecooúmico, con snjecióri A los 
piW os de cr>Ddicionc8 que se pobllcariu eu la Qaceía

,<n,ú» PO,
general cou' i;tmlento.

Habana, Jamo 4 de 1890.—El Secreterio, A. M. Oau 
xardo ! 405 l«p-J10.

n i l i  MEHCÜ7ÍLVAMaBÍBÍRAYESIi.
SE ESPERAN.

Janlo(20 Ardangorm-Olasgow. 5'aiaa^ma
> 22 Saratega-Nueva York.
> 23 M, L. Villaverde-P. Rico y esols.
> 25 Niágara-veraernz.
> 25 Ciudad de Ctdlz-Cádiz y escis.
> 25 Vlzoaja-Nueva York.
> 25 Oriz f̂>a-New York.
> 27 Caialan-Liverpool y escls.
> 28 Emiliano—Santander y escls.
> 28 C. Colón—Barcelona y escalas.

SALDRAN.
funlo20 Manuela-P. Rico y escalas.

> 20 Habana—N. York.
> 21 uiiy of Coiumbia-N- York.
> 2i Gion Tañar—Londres y Amberes.
< 26 Nlágara-New York.
> 26 Pío lX-Barce)ona ote.
> 28 Saraioga-N. York.mM 30 U. L, Villaverde-P. Rico y esolsYiPORES COSTEROS.

SE ESPERAN.
Junio 1? 

> 25

Juno 5

» 20

> 22

Gloria, en Batabanó, de laj Tú- 
ñas, Trinidad y Clenfuegos. 
Jüseflta, en Batabanó, de Cu
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júoa- 
ro. Tanas, Trinidad y Cienfuegoa. 
Manuelita y María, deStg'deCnba 
y escalas. ^

SALDRAN.
Manuela, para Nueyltas, Gibara, 
Baracoa, Gnantánamo, Santiago 
de Cuba y escalas.
Gloria, de Batabanó, para Clen
fuegos , Trinidad, Túnas, Jú- 
oaro, Sta, Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.

Puerto de la Habana.
ENTRADAS DS TRAVMSIA,

Día 18.
De Glasgow, en 19 días. yap. ing. Ardan- 

Ardangorm, cap. Cameron, ton. 1035, 
tríp. 23, con carga general, AHlgglns y 
coma.

Día 19.
De veracruz y Progreso, en 4 días, yapor 

eso. Alfonso XIll, cap. Venero, tous. 
3585, trlp. 160, pasaj. 29, con carg* ge- 
nerei, A M. Calvo y oomp.

— N. York, en 4^ dl4«, vap. am. Yumurl. 
cap. Burtls. toa. 2332. trlp. 70, pasaj. 17 
oon carga general, A Hidalgo y como. 

— Fltadelfla en 8 días, vap. ing. Trojan, 
cap. Browne, ton. 1071, tnp. 20, oon 
crrbóQ, A L. V. Piacé.

SALIDAS.
Día 18.

Para N. Orlaati* y esoklas, vap. am. Aran- 
sas, cap. Stap eg.

Día 19.
Para Deiaware, vap. Ing. Stalhayrly, cap. 

Wymy.
— New York vap. am. City of Washington, 

ra p . RevQOlds.
— veracruz y escalas vap. am. Yumnrl, 

cap. Cuitis. oáail

MOVmiSNTO DR PASAJXROS,
L X is a  AJOOS.

De Veracruz y Progreso, en el vap.esp. 
ALFONSO XIII.

Sres. Eduardo Rios-Vlcenta Romero-M. 
Barcón-B. Lopez-Benlto Guerrere-Josó B. 
Qulntana-Mlgafl Quintero-Ignaclo Oliveras 
Joté Satnz-Bilas vargos-Dolores Rodríguez 
-Joaquín de M. Corteli-Timoteo Mada-Pe- 
dro Marrero-Gregorio Sanchez-Poo Lara y 
sefiora-Mlguel Sala y 5 individuos de su 
compafila-Gregorlo de la Rlras-ademAs 32 
de transito.

De N. York, en el vap. am. YUMURI* 
Sres. Domingo y Lucinda Garela D. Pa- 

d'o-Enrlque Heilbat-Jaoob Dnbugoe-B. 
Ba'bln-Ana<'leto Montealegro-j. Borroto-J. 
Manso-Marla Alvarez-Jullo ibarra-AdemAs 
7 de trAn l̂to.

SAT.IOOS.
* Pat*a Veracruz y escalas en el vap. am« 
YAMUai.

Sres Antonio Elospgnl-Rafael Peon-John 
Ctark-K. Travieso-Pedro Nodarse-Charles 
Monasterio-Ramón Monasterio.

para New York on el vap. am. CITY OF 
WASHI'GTON.

Sres. J. E. Hufilngton-Lucioda M. Lambe 
-Ant* Vlllapol-Nico A* Ayamgoren-José M. 
Gautler-Carlcs J. Thode 6 h Jo-Manuel Ca- 
8as-bó8tor Maceo-Alberto Verastegúl-Ml- 
gnei D. Eerrer-Mercy C. Negrete-CeoUlo A- 
guabo la-Jnana L. Aguabeiia-Harla CMte- 
}Jano8-Fco E. Terry, señora é hIJo-José E. 
Terry-Ca Ifita Santa Cruz-Juana da D. Yaro- 
na-Juan AernAndez-Augustus Melson-Baldo 
Martíno.

S íJ k .'S A .N .A .  -  V i e r n e s  S O  d e  J v i n i o  d e  i  S © 0 . - S a n  S i l v e r i o .

108 no V
45 y. 46 V

65 V

5 5?» U
nominal D

8 »i8 Í% D
4y* 4?i P
9 *% D
1 JVi p

914 8)4 D
«H 9 0
8 5 P
75 74 l)

48 40 D
m SO D
3C)4 10 D
7fl K D18)4 Í5 n

J 58 49 D
ts rO »
97 98 >
m 15 P

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

ParaN. Oileans y escalas vap. Am. Aran 
sas, cap. Staples, por Lawton y hnos., con 

33 tercios tabaco 
193.000 tabacos torcidos,

1 .2 0 0  usjetlUas cigarros, 
y electos.

Para Deiaware B. W. vap. log. Strathiír- 
ly, cap. Wynn, por Frank, hijo y Cp., oon

5.292 SI azúcar.
575 byes. azúcar.

Para Vigo y esoa’as, boa. esp. Concepción 
cap. SuSol, por J. Baicells y comp., con

l.eoo S[ azúcar,
47pipas aguardiente

Para Veracruz y escalan, vap. am Yumu
rl. cao. curtís, por- Hidalgo y comp, da
tlADfiitO.

Para Matanzas, g. am. Regulator, cap. 
ScbuDdell, p„r H. B. Hamel y comp., de 
transito.

APERTURAS DE REGISTRO.
Para veracruz. vap. fr. vnie de Bordeanx, 

cap. Bllmio, por Brldat,- Mont’ros y cp.
Para Dalaware B. W. gol am. Nalhanlol 

Lauk. cap. Hnwlan, por R. Truffln y up
Para ue'awara B. W. bg. am. Minnle Ab

be, cap. MorrlH, por R. Trulfia y Cp.
Para Ftiadelfla bca. Itdilans Plllppo, cap. 

Crlscuolo, por H. B. Hamel y Cp.
Para Coruñ*. Santander y escslia vipor 

ea-. Al/ons. Xlll, cap. Venero, por M. 'Jaiio 
y C ).

Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos 
cao. Carreras, i-or N. Gelata y C«

Para Puerto y escalas vap. esp. Mi- 
nuela, cap. Ginesta, por Sobrinos de He
rrera.

PrriNew Y rk, vap. rmer. City of Was 
hlngUD. cao. Rejnold«, p .r Hidalgo y oo.

Pura Deiaware, B. W, bca. am. Antonia 
Sala, oap. Di-nmore, por Hidalgo y comp.

Para New York. vap. e?p. Habana, cap. 
Moreno, por M. calvo y comp.

B UQ ÜSS CON REGIS TROABIKR TO
No hubo.

POLIZAS CORRIDAS.
Dli 18

Azúcar, sacos. . . 
Azúcar, cajas.. . . 
Mam bye4. . . . 
Tabaco, teroiOH. . .
Tabacos toro.idos. . 
cigarros, cajatillas . 
Ploadu'a, kilos . . 
Cera amarina, kilos 
Aguardiente, cascos .

7.006 
«2 

575 
l.f.na 

433.719 
311 4*̂0 

153 
2.740 

14

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Sagua, vap. Adela, oap. Cardeluz, oon 

eferlos.
—M«ias Agua*, vap. Tritón, cip. Real, con 

87 tercios tabaco y 300 varas madera.

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
Para ''kr’enas g. Esmeralda, p. Mandilejo* 
—Cabañas, g. Rosita, p. Juan.

L O N J A  d e  V i  V E R E S
Ymtas eftetuadas hoy 19.

A l i c i a ,  de  L iverp ool y  esca ias:
3.500 sacos arroz semilla corriente Kdo

100 cajas pimientos................. 24 rls
100 ci pastas tomate................... 16^

G racia , de L'verpool y escalas:
200 ci pa t̂a tomate ^  latas 145̂
150 cajas pimientos............  . . . .  24 rls

Y u m u r i ,  de  N . Y o rk ;
150 tas. msnteca Sol............  $12
100 » » » Favorita, a $11.40
ñO » » > León........  $11 55
50ts-mtca.ehrrou Imperial... $il>¿

C .  o f  C o l u m b i a ,  de  N e w -Y o rk ;
100 fas. mteea. Favorita........k $11.40
15 Cijas tocino.........................  k

ALMACEN:
50 tercero manteca La Llave k $12
25i4 pipa vino aiella Ancla...... k$56.
80,4 Ídem Idem Bandera... k$56.
50 quesos Patagrks Vaca........... 3<

N ota .—Los precios no eipeolflcados en 
BILLETES son en ORO

A G E N T E I S .
Alfonso XII...................D.Eugenio Manza-

neda.
Alquizar
Aguacate......................
Amarillas.
Artemisa......................
Alto Songo
Baja.............................
Bocas(Gibara)..............
Baracoa.......................
BolondróQ...................
Bejucal.......................
Banagülses..................
Bahía Honda...............
Balnoa.
Corraliüo.....................
Candelaria.................
Consolación del Sur...
Calimete...... ..............

> FranclscoAteca.
> José M' Bilbao.
> Pedro Silvestre*
> Fe* de la Sierra*
> Leoncio Sánchez
> Olegario Blanes.
> Manuel M. Selgas.
> Manuel Cuervo.

Aurelio González 
Fe» Borrego. 
Basilio Cortés. 
José Rlvero, 
Vicente Suarez. 
Andrés R. ZAS. 
Casimiro Noríega 
Jullkn Lelva. 
González y Fer
nandez.
Pedro Herrero. 
Antonio J. Díaz 
J. García orllz.
J. Torre y O.
A. de la Torre. 
Ramón Masvidal. 
Peo. Palmer. 
ZabalaHnos. 
Manuel Requena. 
Andrés Laucirloa 
G. del MoDserrate

> M.G. del Valle.
> Manuel Delgado. 1 
» M. de la Presa.
> candido Mlgoya.
> Mauricio Solls.

»
>
>
»
>
>
>
>
>
»
»
>
>
>
>
>
>
>
>

Cjnsolaclón del Norte.
Cifuentes....................
C. F a lso  d e  M acu riges.
Clenfuegos. . . . . . . . . . . . .
Cartagena
Caibarlén.«. •«... . . . . . .
Caimito Guayabal......
Cimarrones.................
Canasl.
Cabezas. . . . . . . . . . . . . . . .
Cuba
Casiguas.....................
Casa Blanca................
Cervantes....................
Cabañas....,..............
cárdenos....................
Colón.......................... Sres. Garda y Perez
camajuanl....................D. José G. del Barco.
Calaoazar....................  > Juan Ferrando.
Catalina de Guiñes.... > Miguel Lanza.
Ceiba del Agua.......... > Martín Gafas.
Ciego de Avila...........  > Andrés Dortlcós.
Cuentas.......................  > Enrique, Pascual.
jieiba Mocha...............  > Cipriano Sotés.

> Francisco León.
> E. Casanueva.
» Felipe Peña.
> Lorenzo Pazo.
> Ramón Blanco.
> Maríbona Hnos.
> Bernardo Perez.
> Severo Irurlta.
> Antonio Fragüela.
> Antonio Martínez.
> Norberto Romero
> B. Manduley.
» Gumersindo bxh

dera.
> Horacio Tabares.
> A. Zumacarrero.
> Valentín Tames.
> Latosa y Suarez.
» Feliciano Diaz.
» Antonio Lorenzo.

Encrucijada.
Fray Benito................
Gibara.
OuantAuamo..............
Gúane.. . . . . . . . . . . . . . . .
Güira de Macuriges...
Guanajay....................
Güines . . . . . . . . . . . . . . . . .
Güira de Melena........
Ouanabo.....................
Guniaaoaro.................
Holguin......................
Hato Nuevo................
Isabela de Sagua*'....
Isla de Pinos..............
Jovellanos.................
Jicotea . . . . . . . . . . . . . . . .
Jaruoo.......................
Jagüey Grande...........

> Luis Blarroquitt.
> JuanPifiera.
» L. M. Vidal.
> Manuel Garrido.
> Sandalio Gamarra
> Martín Franco.

Las .Pozas................... > At» A. Fernandez.
Las Mangas...............
Los Palacios...............
Las Vueltas...............
Las Cruces................
Lag anillas..................
La Salud....................
Luis Lazo....................  > M. Goizueta.
Limonar....................  > Norberto Romero.
Mayan....................... Sres. Grau y Sbrs.
Marlanao....................  > Tuero Hnos.
Melena del Sur........... n. Julián Alfonso.
Mayajlgua.................
MAntus......................
Matamzas.. . . . . . ......a
Mariel........................
Managua.................... >F.yFernandez.
Madruga....................
Manzanillo.
Nuevltas....................
Nueva Paz.. . . . . . . . . . .
paradero Contreras..
Pinar del Rio...........  » José M» Gil.
Placetas....................  < D C.laz Vllarnobo.
Puerto Principe........  > José G. González.
Puentes Grandes......  > Valentín Cabal.

> José Galmetea.
> Vicente Fernandez.
> E. Foster.
> Manuel Güira.
» R. Ruiz Escobar.
> José Garda.

> José Martínez.
> Francisco Pelaez. 
» Felipe Z. Joroano.
> Manuel Tejuca.
> Julio Oronda.
> José Barnola.
> Pollcarplo Sobrin.
> Federico Sánchez. 
» SugenloArgüelles.

Pljuan
Paradero Pedroso....
principe Alfonso......
Palma Sola................
Paso Real.................
pipían.......................
Quiebra Hacha..........  > I. M. Espíritus.
Qnlvloán.
Quemados de Güines.
Rincón Santiago......
Ranchuelo................
Rancho Veloz...........

> Ramón Viera.
> José Lorenzo.
> José Mayné.
> Pedro Burgos.
> Marcial Hernández.
> Javier O. Salas.
> Cirilo Calvo.
> M. Rlvas.
> M. de la Campa.

Recreo...................... > Natalio Sisnlega.^
Reglay Ouanabacoa. '  ' -  -  •
^^medlos. . . . . . . . . . . .
Roque...................... > Antonio Coba.
San Felipe................
S. José de los Ramos, 
sta. Isabel de las La

jas.........................
san Cristóbal...........
balamanoa................
Santa Ana..............
San Miguel..............
Santa Lacia..............
tSa. Cruz de los Pinos 
Sabanilla dei £no<^

mendador..............
San Antonio de Rio

Blanco................ > Avelino Mendaz.

> Manuel Salas.
» Vicente Llera.
> Santiago Bermndez.
> Jorge Canellas.
> Manuel I. casanova
> José Cernada.
> Rosendo Prnneda

S. Rodríguez.

8. José de las Lajas. > Clotilde Llórente.
San NlcolAs..............  » Antonio de la Riva.
Sant» de las Vegas.. > F. Martínez.
Sancti Spiritus.........  > R. González Blanco
a. Juan y Martínez.. > Antonio Caroedo. 
Sta. M* ael Rasarlo.. > Siiverlo Martínez. 
S. Aüt» de los Baños. • > Santiago Robes.
Santo Domingo.........  > Bmeterio Palomo.
Sabalo....................... > J. S. Rodríguez.
Santa Fé..................  » Ai^el Ceballos.
surgidero Batabanó.. > V. E. Trés 
S. Ant» de las Vegas. > A. Hernández.
Slarra Morena...........  > J. Martínez.
sagna la Grande......  >JoséUbrian.
Santa Clara..............  > Santiago otl.
San Luis..,.,......... > Nicolás Barquín.
sagua la Chica........  > Francisco Diaz.
San Diego de Nudez.. > Venancio Gómez.
Trinidad................... > Pedro Carreras.
Tapaste....................  > Manuel García.
Unión de Reyes........ » José M» Otero.
Uñas (Gibara)...........  > Rafael Martin.
Vlñales....................  > Ramón Prado.
Vedado.....................  > Elias Cortina.
Vereda Nueva.........  » Manuel Llovlo.
Yaguaiay................... > Manuel V.-dóina

Vapores costeros 
Li BUI3EE& ESPAÍÍ0L&.Aviso ai Comercio.C A .T A L A .N

CapitAn Ormacchea
Recibe cargii en Liverpool hasta el 5 de 

Junio, rara la
Habana, Matanzas y Cibnpuboos. 

SaldrA airéelo para est  ̂puerfj 
Habana, Mayo 30 do ItWó.—c. Br.ikvcH v C»

V A f O M á  U U l U l f í O a .
S>R5 2 ^ .

OOIÍPA.ÑIÁ T K A S A 'rU A N T IG A
A1»T3:3 T>7i

A. Lopes y Gcmf.
EL VAPOR

ALFOVSO XIII.
Cap. v e n e r o :

saldré para Cjruña y Santander, el día 
20 de Junio, A las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oflcio.

Admite pasajeros.y carga general, inclu
so tabaco, para dichos puertos.

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas a 
flete corrido y cjn conocimiento directo 
para Vlgo, Coniñi, Oljón, BHdao y San Se
bastian.Los pasaportes se entregaran al recibir 
los billetes do pasaje.

Las pólizas de carga se firmaran por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serAn nulos.

Recibe carga A bordo hasta el día 18.
iqOTA.—Esta Compafila tiene abierta una 

póliza flotajue, asi para esta linea como pa
ra todas las demAs, bajóla cual pueden asf>~ 
gui'orse todos los elector, que se embarquen 
en su» vaporea.

De mAs pormenores impondrán sus oon- 
signate'.rlos, M. Calvo y oemp. Oficios 28.-

Línea de New-Yorlí
fn  combinación con los víages áEuro^
pa, Veracruz y Centro América.
Sertn tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores do este puerto y del de New York, 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOH:
H A B A N A .

Cap. MORENO.
saldré de este puerto para Naw-Tork al 

ri» 20 de Junio A las 4 de la tarde.
Admite carga y pasajeros A los que se ofre

ce el buen trato que esta antigea Gompaffls 
tiene acreditado en sos diferentes lineas.

También aornite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremon, Amsterdan, Rotterdan, 
Hvvre y Amberos, oon conocimiento directo.

La carga so roetbe hasta la víspera de la 
salida por el maeile de Oabaliciia

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las dem^s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se emba^ 
î uen en sus vap-cres.

De mas pormenores impondrán sus oon 
•ignatarlos, M. Calvo y oomp. Oficios 28.

Línea de Progrese y Teracriu
EL VAPOR

C i u d a d  C o n d a l .
Cap. CARMONA.

SaldrA para Progreso y veracruz, el día 16 
da Junio A las 4 de la tarde, llevando la 
ojrrespondenoia pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos.

Los pasaportes te entregaran al recibir loi 
billetes de pasaje.

Los pasaportes se entregaran al recibir 
los billetes de pasaje.

Las pólizas de carga se firmaran por loa 
Conai^atarlos antes de correrlas, sin cu
yo requisito serAn nulas.

Recibe carga A bordo hasta el día 15, por 
Caballería.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todos los demAs, bajo la cual.pueden ase
gurarse todos loj efectos que se embarquen 
eu sus vapores.

oe mAs pormenores impondrAn «ns con- 
t tfnauríoi M. CALVO Y COMP.’ Oficios n» 28.

LÍIEI DE EDROPi Á COLÓI
oom hlnada con  la s  O om pañias di 

ferroca rril de P anam á y  vapores 
de la  Oosta S u r y  N o rte  del P a 
cifico.

I D A .
P u ertos

de
salida.

Días
de

salida
P u ertos

de
l le g a d a .

Días
de

liegd*
I.lverpol........... 17 TTftTT*A . . 19
Havre.............. 21 Santander........ 23
Santander........ 23 (Poruña............ 24
Coroña............ 24 VI gn. . 25
Vigo................. 25 Puerto Rico.... 8
Puerto Rico.... 8 Habana............ 12
Habana............ 14 Sgo. de (Juba... n
Sgo.de Cuba.... 17 La Guaira........ 20
La Guaira........ 21 Puerto Cabello. 21
Puerto Cabello. 22 Cartagena........ 24Cartagena........ 25 Colón............... 26
Colón............... 26 Puerto Limón.. 27
Puerto Limón.. 27 Colón............... 28

R S a R B S O .
Puertos

de
salida.

Días
de

a&lida
P u ertos

de
l l e g a d a .

Días
de

llegd»
Colón............... 30 rjurtAiMma 1
i^artagena........ 1 RAhanllla... 2
Sa tenllla......... 2 Puerto Cabello. 4
Pu >rto Cabello. 5 La Guaira........ 5La Guaira........ 6 Ponce .............. 8
Po ice ........... 8 MnvAgñAX........ 8
MS agfiez......... 8 Puerto Rico...- 9
Puirto Rico.... 10 Vigo................. 24
VI ro................. 24 Cornña............ 25
Co ’uña............ RantandAT........ 26n¡A it.fl.nrlAr....... 28 Há.wA ............ 30
.^ikVre........... 2 Liverpool......... 4NEW-YÜRK & CUBA
Mail Steam Ship Company.

HABANA Y  NEW-YORK.
Lo* h«rn)osca vapores 

Y U M U R I .
Cap CURTIS.

O R I Z A B A .
Cap. Uc Into*h.

C I T Y  O F  -W A -S H IN G T O N .
Captt&n REYNOLDS.

S A R A T O G A .
Capitán LBIGHTÓN.

N I A G A R A .
Caplt&n EANSEN.

C I T Y  O F  A L H X A N D R I A .
Capitán ALLBN.

S E N E C A .
Gap. STEVBNS.

OOB magnlfloM cAmaras para pasajero*, eaidrán 
de dicho* paertos como t l^ e :
Db NEW-YORK i  las 3 DB la TARDE
SÉNECA.
NIAGARA.

JUNIP
CITY OF COLUMBIA- 
TUMURI___________
8ARATOGA. 
DRIZABA.— 
SENECA___
CITY OF WASHINGTON......

4
7

11
14
18
Si

28

Db la h a b a n a  á las 4 DB la TARDE, 
los jueves y los sábados.

YUMURI__
SARATOGA. 
DRIZABA — 
SÉNECA..

JUNIO 6 
7 12 

14 
19 21 
29 
28

Estoe hermoBoe Tapora* tea blra oonoddoe por la la
pides y Begoridod de bob Tlaje*, tieneo excelentes co-
modiasdee pata piBáJeroe en sw  espadOBaa camata*.

CITY OF WASHINGTON-
CITY OF COLOMBIA____
NUGARA.
SABATOGA.

»
»»»»>»

También se nevan á bordo excelentes cocinero* eapa- 
fióles y franoe&co.

La carga *e recibe en el muelle de Cabolleria basta la 
Tíapera del día de la salida, y se admite c a m  pera In
glaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Amberea, para Bueno* Aire* y Montevideo a 
80 ota, p&ra Santos 4 85 ota y Rio Janeiro 75 ct*. pié 
cúbico con oonoclmlentoe directo*.

LA correspondencia *a admitirá únicamente en la 
Administración General de Correoa

Se dan boletas de viaje pbr los vapore* de esta linea 
dlráotemante á Liverpool, Londres, Sonthampton, Ha
vre, Paria, en conexión con la linea Canard, Whtte 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA para 
viaje* ledondoB y combinados conloa lineas de Saint 
Nazaire y la Habana y New-York y el Havre.

Ida y vuelta en primera clase da la Haba
na A Nueva York, ochenta pesos oro espa
ñol.

Línea entre Neto York y  Cienfuegos, 
con escala en Nassau y  Santiago de 
Cuba, ida y vuelta.

Los hermosos vapores de hierro

S-A.NTIA.aO
Capitán PIEBCE.

CIENFUEGOS
Capitán COLTON.

Salen en la forma slgnlente:
l>e Igew  Y o rk .

SANTIAGO.— ... - ........................      JUNIO 5
CIENFUEGOS—...............................   »  »

D e Oienfuegt/8.
CIENFUEGOS—.............................       JUNIO
SANTIAGO________________________________ »

S e  Santiago da CuDa.
CIENFUEGOS___ _________________   JUNIO
SANTIAGO___ ____________ ______ __  .

Pasaje por ambas lineas á opción del viajero.
Para fieces, dirijirse á TX)QlS V. PL.ÍOB, Obrapla 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapla 25. H id a lg o  y  Ct

3
17

21

PLMT STElMSiiP USE.A NIW-YORK E?l 70 HORAS
Los rápidos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Mascoííe” y “Oiivette”
Uno de estos aoredltadoj vapores saldrá 

de este puerto todos los
MIERCOLES Y SABADOS.

A la una de la tarde oon escala en C. Hueso 
7  Tampa, donde se toman los treneo llegan
do los pasajeros A N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonvllle, Savannah. 
o larleston, PJohmond wa8blDgton,<FUadelfia 
y Baltimore, de venden billetes para Nueva 
Orleans, «d. Louls, Chicago y todas las prin
cipales ciudades le los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación oon Las mejores 
lineas de vapores que salen de N. York. Bi
lletes de Ida y vnelia k Nueva York $90 oro 
americano. I4>s conductores de los carros 
pullman iiablan el Castellano.

4STN0 se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las 11 
de la maf ana.

E* indispensable para la adquisición del 
pasaje, presentar un certificado de aclima
tación, expedido por el Dr. D. M. Burgess* 
obispo 2 1 .

Para más pormenores dirigirse k sns con
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, Sfli Brodway, New York.
C. E. Fuste, agente general de viajeros.
S5. Maroartarea. Habana 3718*1
J. W. PUzgerald,-8uperintendento.—̂ to  

Tampa.

Cubas Lina of Steamers.
LINEA DB VAPORES

Eolfo LOaDHEl, Í M E I  y los puertos da la
I S Z . A  JD B O X 7 B A ..

Sclidas regulares mensuales.
Ln« vapore* de ceta Uaea atiaoan á lo* maeli<» de 

Saa José.
El próximo vapor

STONMORE
Saldrá de Londres sobre el dia 15 de Janlo próximo 

* . Amt>eTe« * * 26 • >
Para más pormenores dirijirse en

Recibe carga para la Habana, Matanzas, 
Sigua y Caibarlén.

L o n d re s .—Sres. E. Blglondy comp.
Dirección telegránca- Pardo London. 

A m b e r e e .—Bree Daniel 8teiamsnn Hagtie.
Dirección telegrádca: Daniel Amberes. 

P V rlS '—H. Belord, 156 £d Mácente
Dirección telegráfica: Hedlord, Pori*. 

H a b a n a .—Diusaq y oomp., OFICIOS so.
41H5-13|>> J5

LÍNEA DE VAPORES
TRASANLANTICOS

DB

Fiuillos, Sáenz y Comp.
DE CADIZ.

PARA
Santander,

C om ña,
V igo,

Cádiz,
Málaga y

Barcelona.
saldi'k el día 3 6  de JXTDriO, a íes 4 de la 
tarde, el magnifico y rápido vapor españo;

Cap. Vicente Llore».

Admite pasajeros en sus espaciosas cáma
ras. Tamoién admite carga para los referi
dos puertos.

De más pormenores impondrán sus oon- 
slgratarios. Codos, Z^oychate y  oomp, 
OFICIOS 19. 40 -̂p-MS

Compañía General Trasatlánticâ .
DBVAPORES CORREOS FRANCESES.

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3-4 

de Junio el hermoso y rápido vapor

Yille de Bordeaux.
capitán BRILLOUIN.

Admite carga a flete y pasajeros.
Se advierte A los señores importadores 

que las mercancías de Francia Importadas 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que Importadas por pabellón español. Tv 
rifas mny reducidas oon oonooimieotos di
rectos de todu las ciudades importantei de 
franela.

Los señores empleados y militares obten
drán ventajas en viajar por esta linea.

De más pormenores impondrán AMARGU
RA 5. Consignatarios Baidat, Mont’roi t O

Vapores de travesía.
VAPOR e s p a ñ o l

TRITON,
DB

a.*A.. U SX * OOXJLoAJDOI Y
( 800IBDAD EN COMANDITA ) 

O a p ltá n : D o n  R i c a r d o  R e a l .  
n a iu  semanales de la HObana, 

d Bahía Sonda,
Mlamo, tan Cayetano v Halas Agua 

▼ TICE-VERSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, A las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano los 
domingos por la tarde y A Malas Agnaa los 
lúnes al amancer.

Regresará basta San Cayetano (donde per- 
nootará) los mismos lunes y A Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes, saliendo los mlér- 
eoles A las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga los viérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa
gan A bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los sres. FERNANDEZ, GARCIA 7 C.*. Mer- 
•aderes 87. 8518 i

Empresa de Vapores Españoles
Cirreos de lis Aellllis r Trasportes Militiris

DE
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

M A N U E L A .
Cap. D, MAUELN GINESTA.

Este vapor saldrá de este paerto el di* 2 0  de JUNIO 
á iHB 6 de la tarde para los de 
Knevitaz 

Gibara 
Baracoa 

Gnantánamo 
Cnba

Santo Domingo 
Fonoe 

Uayagüez
Agnadilla 

Ptnerto-Itioo
Las póllxa* para la c«rga de travesía sólo se admiten 

baste el dia anterior de ra salida.
CONSIGNATARIOS:

Noevitaa: Sr. D. Vicente Rodrignei.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Gnantánamo: Srea J. Bueno y comp.
Cuba: Srea Escenger, Mesa y Gallego.
Santo Domiugu: Sr. D. Miguel Pan y comp.
Ponce: Sres. £■ y P. Salaoar y comp.
Mayaeüez: Sre*. Schulze y comp.
Aguodilla: Brea. Valle, KoDplscn y oomp.
Puerto Rico: Br. Lodlng Duplesifl.

Se despacha por SOBRINOS DE ÜERREBA, |Son 
Pedro núm. 26, plaza de Lu*.

Vapor

Capitán D. J. BANJURJO.
Este vapor eoldrá de este puerto el dia 2 6  de Junio 

á Ui 6  de la tarde, para los de 
Nuevltas

Puerto Padre 
Gibara

Sagua de Tánamo 
Baracoa

Gnantánamo
y  Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevltas; Sren. Vicente Rodrigues y oomp.
Puerto Podre; Sr. D. Gab'*lel Padrón.
Gibara: Sr. O. Manuel da Silva.
Baracoa; Sres. Monte y comp.
Gnantánamo: Sres. J. Rueño y comp.
Cnba: Brea Esteoger. Mesa y Gallero-

Re despacha por SOBRINOS DE HERRERA, BOO 
Pedro 26, Piasa de Las.

a v T s o .
El vapor M A N O B I.A  tocará en lu Itl* 

ne’*arlo de idk, en Port-au-Prlnce, Haití, 
acimitlerdo aolameote pausjeros.

V apor

M O R IE R A
Capitán D. V. VILAR.

Este vapor saldrá todos loi sábados k las 
5 de la tarde para Nuevltas, dunda llegará 
los lunes al amanecer, y r6to"naodo k las 
pocas horas llegará A la Habana los miér
coles por la mañana.

Admita carga y pasajeros.

A.VISO
Se suplica A las personas que viajen por 

nuestros vapores se sirvan proveerse de su 
oorrespondlecte billete de pasaje en las ca
sas oonsignatarlas, pues de tomarlos A bor
do. habrán de abonar un iO pS de recargo.

Habana, Abril 15 de 1890.
Esta Empresa tiene abierta una póliza en 

el tr. S. Láloyds de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
A tipo módico.

También la Empresa en particular, ase
gura el ganado a precio sumamente módico.

Isla de Pinos.
VAPOR

Kuevo Cubano.
chitan: Uohteaiiiof

Bato hermoso y oomoao buque, perleeU- 
mente arreglado, saldrá de Batabanó ios do
mingos después de la llegada del tren do 
pasageros que sale de la Habana A las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Vlllanueva y en la Isla de Pinos, 
•1 oapltán. Do más pormonorei iníomarán 
ManHqua tló. 2330 t

VAPORES DE MENSNDEZ í  COMP
DE CIENFUEGOS. 

V * ia ,J e a  s e i z i e i x i a l e s .
V a p or

GLORIA
1.200 toDéladas.— Caj). Acarregui.

Saldrá do Batabanó todos los M IB RO O - 
X.B2S, para las Tunas oon osoaia en aon- 
fuegos y Trinidad.

Rogrotará A Batabanó todos los domingo*
Argonauta Joseflta,

1 .8 0 0  tone- 1 ,8 0 0  torm.
Cap. Stntamarlna Cap. VDismll.

Saldrán todos los domingos altercando do 
BataVanó A Cnba oon escalas en Clenfuegos. 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz y Man- 
zanillo.

NOTA.'-Bstos vapores reciben carga todos 
ios diasen el almacén de VIManueva.

X»as pólixas de A du an a se en tre-
Sa r á .n  e n  l a  o a s a  e o u a l g n a t a r i a  

O D d a  s e  d e a p a c R a n  l e a  c o n o c i 
m i e n t o s  d e  v a p o r  e l  m i s m o  d i a  d e l  
e m b a r q u e .

El próximo domingo saldrk ei vapor ARCO 
NAUTA despnes de la llegada de> tr«n cepe- 
«aieros nue «ale del ferrocarril d« viilanue- 
va, paradero de SalamtQoa, A las 6 )4  déla 
mañana.

Para más jkormenores impozdrán [San ig* 
uaelo 88.—II Consignatario. 3515

Vapor «ALAVA»
Capitán orrM-eeascoa.

PARA
O A rd en a s ,

S a g u a jy
O a ib a r ié n . 

S A X .E D A .
Saldrá los miércoles de cada semana A lai l 
de la tarde del muelle de Luz y llegará A 
Cárdenas y tagua los Jueves, y á caibariée 
los viernes.

R S T O R N O .
SaldrA de Caibarlén directamente para la 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro.

A  .O A R D B N a S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0

BiaMercancías..................  $ 0 -4 0
A  S A O T T A .
y ferretería.... $ 0 -4 0

Mercancías................... $ 0 -6 0
A  O A I B A R I S l f .

Víveres y ferretería....

Víveres y ferretería
con lanohage.........  $ 0 -4 0

Mercancías oon ídem.. $ 0 -6 6  
'-NOTA.—En combinación oon el Ferroca

rril de Zaza, se despachan eonoclmtenus 
especiales para los paraderos de Tinas zu- 
luetay FlacetcA, |

También se despachan &)noolmlentos di
rectos para los Quemados de Oftines por «i 
errocarrll de Chinchilla.

Se despearía A bordo, é informarku Cnba 
ntm. 1. 3711 I

Vapor CAIBARIEN.liTiRCIn utn uris, li Clrmui itillurlri
DICIEMBRE DI 
vapor ser del-

Desde el SABADO 89 DE 
1888, el Itinerario de este 
modo siguiente:

SaldrA de OARIáBIVAS todos fio 8 A  
B A D O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, A las 8 y 

mlnntos de la tarde, con escalas en ver. 
SAXjTO , paradero del OORRAXJXJCjO 
Chávez, paradero de SIB IR R A  M O R E - 
IVA: Mallorquín, paradero de R A N C H O  
VSL.OZ, I S A B S L A  D B  8AO-X7A; 
donde llenrA los Domingos por la mañana, 
sallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Clenfuegos, 
para la boca del Rio Sagna la Chica y Cal- 
oarlér donde llegará los mismos Domingos 
de 7 A 8 de la noche. En la booa del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que eondnet- 
rá el paage al poblado del Santo»

R E G R E S O .
Saldrá de O A lB A R rK N  ios Miércoles

A las 5 de la mañana, A la llegada del tren 
extraordinario que viene de R B M B D IO S  
oon las mimas escalas. A la I S A B B L A  
D B  S A G U A  llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige A Santa Clara y Clen- 
negos, y A Cárdenas los Jueves de madru- 

ada, pudlendo los señores pasajeros apro 
veohar lasventajas del tren especial que 
sale A las 6 y 85 de la mañana, por el oual 
Uógan A lA HabAxiA A las 10 y media del día fTUM

iX C .- r 7 U M F R O  1  « 1 3

S ituación  d e l B a n co  E spañol d e  la  Isla da  C uba mn la  'a r d s  d e l 
sá ba do  7 de J u n io  d e  1 E 9 0 ,

ORO

QUk. A O T I V O .
BILLETES. B. >. B.

$ 7B587gÍ 5d t  4593T93 65

O A R T B D R A . 0*0. BiLurnts 
B. M. B.

Salte 8 m«sB*.. 
a  m áf tlompo..

Crédito* coa garantloB.

.$ 3734911 55 

.  2943XÜ 69
Ít99 75

Empréstito diH Exorno. ▲ymitamlBnto d« te
Sucursales__________________________________________
ComlsioQudo*..
Hacienda Pública, oueuta d« emlalón d* Blfiete* del Banco Español d« la

Habaua-------------------------------------- ---------------------------------------------------
Onentas T&rla*
Efecto* tim brado*_____
Delegado*. Cuenta Efecto* Timbrado*.
Recibo* de eontrlhiiftlnna» ___
Tesoro, Deuda de Cub*
Recaudadores de CootribnciODOs.. 
Etecaudaclóo de Contribuciones.
Hacienda, cuente consumo de g&nado - 
PUOPIISASBS— ________________________

G astos ds tod a s olasss.
(n«t»l«MOn—
General*! —  ______

9919 36 
8 689 61

1039 99 
2381 61

4033888 81 309» 75
618788 47 

3784886 0%
418796 36

41808 3Í.

3645461» 75
1863494 07 
5907S4B 55

Í660138 « 6

33653M OO 
866600
iS 'n  13 

3945976 tet
5lÁit «V 

1447-uWv
1605M V*

90oAe • 3871 60

P A S I V O
8 2737i5SS«J $ 44095819 97

*:aPiTaL.. ------  - . .. ^
BilietBB en —
SANBaMlBNTO D I C1>*ar iv i«  ---- --
Cuenta* rArHanta»---------  _ _ ---------
Depósito* sin _ . _ _ _
DlTldendos ■
D ic u rr i*  DU. Ba n o o  BapoRoi. d b  l a  HixaMA. u o t id o b  p o r  cubmco. » b  l aHacikvt.i _
Cuentas rarta*... ......... ........... - -
Corresponsale*— ___________________________________________________________
Amortización é interese* del Empréstito, Ayuntamiento de la H abana..-.—  
Sucurialea.
Hacienda Pública, cuenta de recibo* de oontriuuuiob. 
Idem cuenta efecto* timbrado*
Producto* del Ayuntamiento de te Habana. 
Recaudación, consumo de ganado———
Bxpendlción de Efecto* timbrado*_________
iNTaaiSUS POR V n.-bti----------
GoUaXOIA* T

I  80000» — 
15i89ta — 

719». St 
79«4SKr es 
977985 84 798M-.

ies*« 
2tóe0 — 

359R64 77 
3568293 69 
420546Ó «O 
340953 6 8  
29731 97 
9)̂ 06 44 2868S 16 210451 66

1738.454 95 
3814890 76..

V1933 7u

SÓ&4619 75 
:60»64 71

35AU 11

332 98
I  T73715» 87__ $  44096S19 97

Habana, 7 de Jaula 
Juin B. Carvalho.

de 1890,-vt* Bn«—El Snt-lobemador, ifa ro—El (Jottudor,
3111-I

Giros de letras 
N.GELATS Y C o m p .

IOS. j l q x l I b j :  i o s
m squlna s. Amstxtnur».

HACEN PAGOS POR EL CABLE.
New York, New Orleans, Veracruz, México. San 

Juan de Puerto-Rico, Londres, Paris, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Romá. Nápole*. Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, 8 t. Qulntio, 
Dleppe, Toulose, Venecia, Flor<B)cla, Palermo, Tu- 
rln. Mesina, eto.. asi como sobre todas las capitel** 
y pueblo* de IB9 9646

E s p a ñ a  e  I s l a s  C a n a r i a s .
■N". Grelats y Comp.

J. A. n m m .

Banquero. Obispo 21.
—H A B A N A . —

CUR A LETRAS ea todas oantldades A cor
ta y larga vista sobre todas las plazas y 
pmeblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 

B S jp fL Ü a .,
i s l f L s  B a l e a r e s

^  I s l a . s  O a j ; i £ t r l a .3 .
También sobre Iss priuolpales plazas de
F ^ a n o i s . .

X x i0 ^ 1 a te r r s L ,
X i d : ^ l c o  y  l o s

E s t a d o s  T J z i j d o s .
—R a c e  p a g o s  p o r  e l  c a b l e ,

—F a c i l i t a  c a r t a s  d o  o r ^ í l i t o .
21. OBISPO 21.

J. B M L L S  Y d
GIBO de LETRIS.

8518C U B A  4 3 ,

Entre Obisoo y Obraple

L . R U I Z Y C . ^
0 - R E I L .L Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
— HAGEN PAGOS POR EL c a b l e -

giran LETRAS sobre Londres, Nueva 
York. Nueva Orleans, Milán, Turln. Roma 
Veneota, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oportc 
Glbraltar. Brémen, Hamburgo, París, Ha* 

_ . . ..  (úrdeos, Marcena, Lille, Lyon,
— -------Puz, 8. Juan de Pto. Rico A.

W  ««wra o  • Sobre todas las ca- J U q  ^ B 1. ULct» pítales y pueblos, 80-
bro Palm  ̂de Mayores

ibiza, Mahon y Muta Cruz de Tenerife.
Y  B¡N S S T A  ISD A , 

Matanzas, Cñrdenos. Remedios, santa Clara, 
Caibarlén, Sagua la Grande. Clenfuegos, 
Trinidad, Sanuti-Spirltus, Santiago de Cubi 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio
DiiAO'A T>—<t,n|T>*. N nevO ft* A  VVW,

HIDALGO ¥ €.*
O B K A F Z A  8 6 .

Hacen pagos por el cable, giran letras $ 
serta y larga vista v dan oartas de crédito 
•obre New-York, Pbtladelpia, New-Orieani', 
San Prancísoc, Londres, París, Madrid, u*i- 
eelona y demás capitales y oluUacies por
tantes oe los Estados Unidos y Surop^ ail 
oomo sobre casi todos los pueblos o» ispa- 
fia T sus porUnenaias. 1330 I

J. M.Ceballosy Cp.,
Bangíuros

y Comerciantes comisiofiistcu,
AGENTES de la COMPARÍA TRASATlJáNTlCA 

8 0  W a ll  Straat.—Ife w -Y o r k .
Ofrecen lervioios para toda elaso de opa 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los E. Un 

Bonos de Estados, da Municipios, de Ferro- 
«arrlles y toda clase de obligaciones y vale- 
^  negociables.

Hacen pagos por al cable, giran letras A 
corta V larga vísta y dán oartas de crédito 
•obra las principales plazas de Europa y 
América.

A  ZeOS V IA J B 1 R .O S  
que visiten este país, facilitan llbrltos talo* 
narlos de cheques para evitar el nesgo > 
molestia de viajar por el Interior oon grne- 
•as sumas de dinero, colocándoles luego a 
tu partida el saldo A su favor en cualquiera 
^aza oei oxtranlero que designen, 814

J.M.BorjesyC?
B a n q u e r o s .  O b i s p o  2 .

B8QÜ1NA A MERCADBRBS.
HAOSOV P A G O S  P O R  BZ» OABIJS 

F acilitan  oartas de créd ito  
y  g iran  letras A. corta  y  la rg a  v is ta
•obre New York, Bostoo, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracrus, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Hayagüet, Lóndrei, París, 
Burdeos, Lyon, Bayonne, Hamburgo, Brémen, Ber
lín, viena, Amsterdan, BmieLas, Roma, Nápoles,
S lan. Génova. eto., asi como sobre toda* tea capl- 

u  y  puebla* de

E s p a ñ a  é  I s l a s  C a n a r i a s .
Además oomprau y  venden rentas españolas, 

írauoesas é inglesa*, Mno* de los Estados-Unidos 
y cualquiera otra clase de valores públicos. 9510

CODES, LOTCHATE Y CP.
OFICIOS 19.

—>o«—
Giran LSTBAS sobra todoa loa oapltaiea y pnebloe da

B SP A J^T A ,
C A N A R I A S ,

P X J E R T O  R I C O .M(v_nm-Ki7

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla de Cuba-
Recaudación de Contribuciones.

Para evitar perjuicios A los contribu
yentes del término municipal de esta ciudad, 
86 les recuerda que el plazo para pagar sin 
recargo la contribución por el coDcopto de 
Subsidio Iniustrial oorrespoudlente al 4'=’ 
(nmestre y 3® y 4® trimeslros de Piucas 
Rústica  ̂del actual ejercicio económico da 
1889 á 90, asi como de los recibos de trimes
tres anteriores que no se hablan puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ü otras 
causas, vence el día 24 del coTiente mes y 
y que en equivalencia A la notificación Ado
micilio que ya no tiene lugar- se concederá 
un último plazo de tres dias hábiles que em
pezará A contarse desde el día 25, para que 
pueda efectuarse durante dicho último plazo 
«I pago, también sin recargo, pues pasado 
el día 27 Incurrirán los morosos, definitiva
mente en el primer gra’̂ o de apremio que 
consiste en el 5 pg de recargo.

Habana, Junio 17 de 1890.—El Sub-Gobema- 
dor, José Qodoy Sarcia. í

COMPAÑIA a n ó n i m a
D £

Farraesrriles ile FaibiríÉa i  SíDí'.í-Spírltus.
Secretaria.

De orden de la Preridencta y con la debida nutorlxa- 
ción del Gobierno, seaúQ preceptúa el art. 1P9 del vi
gente Código de Comercio, se coavr>ra ft los sefiores ac
cionistas de esta Compafila para ]• Junta General rx- 
treordinoria que tendrá efecto en las Uficloss de este 
Sociedad, Jesús María n. 93 á las doce del dia 28 del 
mes actual, con objeto de dar cuerna de las beu>es con-- 
TenidsB. entre la representación dec-sta £lIlpre^ayl& 
del Ferrocarril de Colbarién á Placetas, denominado del 
Zasa, para la {halón de ambas Linees.

cen  eriveloá lo  dispuesto en elcaso4°del Articulo 
n  del Reglamento de la Compafila, es ueceeario j era 
llevar á cabo la indicada íosiún, que la a- iierde una
mayoría, cuanto menoa de laa dos tere» ras partea de la 
totalidad de loa aoclonloiaa y de laa dea terceraa partea 
del capital so-ial.

Habana, 14 de Junio de 1890.—.yanun’ A. Ronurj, 
4i59-7p.J15.

REFINERIA DE AZUCAR
—DE—

A g e n t e s  p a r a  l á v e n t e  a l o o a »  
s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

ORDOÑEZL a m p a r illa  3 S .
4261.9m-JI4

EMPRESA UN1D.A
de los Ferrocarriles de Cárdenas Jtl^o.
Lás oficinas de esta Empresa quedan Ins

taladas en la casa calle del Baratillo número 5.
Habana 16 de Junio de 1890.-El Secretarlo. 

Qiiillermo Fernández de Castro.
4265-10P-J17. _

ferrocarriles unidos de laHabaná
F ¿imaceces de âo k t

FERRO GARRI LES
Las oflclnaa de la Admlnatroción de los Ferrocarriles 

I-Dldoa de esta Sociedad se han trasladado á loa altes 
de su casa, oalle de Mercaderes número 96. 

y> que le anuncia pora general conocimiento. 
Habana. 12 de Junio del880.-Kl Admín‘atrador Ge- neial, A. de XimeTto. 4 2 5 7  isp .ju

Compañía de seguros mutuos contra 
incendio.

ESTABLECIDA EN EL AÑO DE 1855 
O fio lu a s .—B M P S D H A D O  4 6 ,  

esquina á Compostela. 
Cafitalrmponsablb—o ro . $17.561.230 ..
SlHIM Taofl PAGADOS EN ORO. $1.173.200 48Jé

Siniestros pagados en billetes 
del Banco Español..............$ 114,275 70

Piillm iiptdlilu u  Maro de 1890.
oao

! á D. Joaé Suársz..........................
I á doña Mercedes Arango, viuda de
, .  „  Caste'lanos..........................
1 a D. José de la Losa y Ordoñez... 
1 á D. Mairas y don Ignacio Sánchez

Sierra........................ ...........
1 a D. Lucas Lamadrid...................
1 á los señores Menéndez y oomp..
2 k don Peqro, doña Juana, don 

Eduardo y doña Flora Gonzá 
lez del Real y Gutiérrez....1 k D. Lorer-z> Gómez.....................

2 á D. Manuel Caolcedo y Torre__
2 A D* Rafaela Alvarez de Sleriiog.

k log sefloroi García y Vega.. 
2kD. An-̂ ei Velj v Pigaei'ra..
1 k D* Mercedes Fernández y a-iosa. 
k ios señores M Ruiz y compañía 

I A D. Pedro Posada.......................
1 A los señores Rodríguez y García.
2 a D. Hoque Plcaso y Fernáudec 
2 k doña Carmen López de Riyes 
2 k doña Eloísa López de Bueno....

k D. Juan Antonio Bueno.............
i á los señores Vázqu»-z y A^tlma..
1 k D. Juan B. Romero................

á D. Cándido Ztbar'e y París.... 
a D* Isollna Aliones.................

3.030
12.000 
4.roo
5.000
2.50)
2.t00

14.000 
2.0C0
5.500

21.000 
16.000
13.000 
88.' 00
15.000 

400
4.000 
2.90)
3.000
9.500
4.500 

16.0/0
15.000
16.000
9.000

Sociedades y  Empresas
i

Banco del Comercio
F e rro o a rr ile s u n ld o s d e la H a b a n a

T auüceiee de m i l

Desde el lunes 16 del corriente quedará rettablecido 
el servicio de trenea en la forma en que ee hacia antes 
de los últimos Inundaciones, saliendo y llegando loe de 
vMeroB ol Apeadero situado en Poeblo-Noevo.

Habana 14 de Jauio de 1 ^ ,—SI Administrador Gene
ral, A. de Ximeno. 4260-Sap-JIfi.

Total................. $ 183.300

Por nn* módica cuete asegura fincas, y  este- 
blectmientos mercantiles y  terminado el ^ercicio 
social en 31 de Diciembre de cada año, el que in
grese sólo abonará la parte proporcional corres
pondiente á loa dias que faitea para su conclusiOa

Habana, si de Mayo 1890.—El Consejero 
Director, Joaquín o. de Oramos.—La Co
misión ejocu Iva, Victoriano Barca.—Vic
toriano Ayo. 4245-4p-Jl2

Banco Español ñe la Isla de Cuba.
Secretaría,

Negociado de Ayuntamiento.
P L U M A S  D E AGUJA.

Encargado esto Establecimiento, según 
escritura de 22 de Abril de 1889. otorgada 
con el Ezemo. Ayoniamiente de la Hai>sna, 
de la recaudación de ios productos del Ca
nal de Albear, Zanja Real y Acueducto de 
Fernando vii, y expedidos los recibos por 
concepto de plumas de agua o ) ios mis-  ̂
mos, se hace saber que ooiiunUa, en la ca
ja de este Banco, la cobranza de los expre
sados recibos correspondientes al - año actual.

La cobranza se efectúa to<los los días há
biles, desee las 10 do la mañana hasta las 
txes de la tarde, y el plazo para pagar sin 
recargo se terminará el 30 de Junio próxi
mo ir mediato; adviniendo que el que no 
satisfaga su adeudo en ei piar-o seii. lsdOv 
incurrirá en el cinco pjrc'onto y d. más 
recargos que marea la ln.8iruoclón de 15 de 
Mayo de lasó para el proofidimieoto contra 
deudores á la Hacienda Pübii'a.—Habana, 
28 da Mayo ae 1890.—/ .  B. Cantero.

I !

I / I''

Ayuntamiento de Madrid
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La m is ió n  d s  la  p ren sa
Btjo el epígrafe de «La última pala

bra», publica ayer La Discusión un 
articulo manifestando lo que a su ju i
cio debe sar la prenia periódica, que en 
ik.lguuae ocasiones podrá no cumplir 
bien su ccmatido; pero que en nuestro 
sentir lo realizaría mucho peor si tu
viera el mal guato do aceptar en el fon- 
do y en la forma las peregrinas teorías 
del c< lega.

«Nos pireee, dice, salvo mejor opi- 
alón, que ya va siendo hora de que 
nos dejemos de discusiones bizantina» 
que á nada conducen sino á demostrar 
que el redactor tal de ia Unión,hsi lei- 
tlo el trabajo de Mr. X . refartnte á las 
colonias do U C.)ohinehina y  que el 
colaborador cual de El País se sabe de 
memoria la última linea que acerca del 
Cisadá escribiera el conspi-suo mon- 
híqup H.

«.\qui, para saber dónde nos duele 
y qué es lo que nos hace falta, no ne- 
cesttsmos ir tan léjos ni convertirnos 
en poIiiUs de biblioteca».

Aquí, como en todas partes, para ser 
redactor de La Uniói? ó de cualquiera 
otro periódico que aspire á obtener el 
beneplácito, cuando no el respeto dei 
público, defendiendo lealmente las so
luciones más en armonía con su modo 
de ser y  de pensar, se necesita ante to
do una ilustración que nace con el es
tudio, 80 cimenta en las bibliotecas y 
m robust«c3 con la lectura de los tra
bajos de Mr. X . ó de Mr. B. en cuanto 
ellos traten con mayor extensión y au
toridad la materia que se s.)mote á dis 
cusión; pues no de otra manera puede 
el hombre por si solo llegar á tener 
ideas propias y  suñsientemente arrai
gadas en su conciencia para llevar á 
les demás el convenoímionto que él abrí • 
ga de la suprema bondad de aquellas.

El colega encuentra también muy 
mal el que se traiga á debate la fíim- 
ciÓQ política de un escritor, para con- 
dañar, por ejemplo, el que un mambí 
pudiera sor redactor de La Unión, hi
pótesis que ni aun ímagÍDariamouta 
podemos aceptar, mientras que un 
miembro prominente del liberalismo 
fuese teniente, capitán ó coronel de vi:;- 
luutarios, lo cual nada de extraño ten 
dría por cuanto el benemérito instUutc 
no es un organismo político, sino uos 
corporación esencialmente patriótica y 
de tan ancha base que para nada se 
cuida de las opiniones particulares de 
los individuos que admite en su seuo, 
ora sean liberales ó conservadores, mo
nárquicos ó republicanos, can tal qua 
como tales voluntarios antepongan 
á todo otro seutimiento el de la inte
gridad patria y  cumplan lealmente en 
las filas los deberes de su clase conf.r- 
me á reglamento.

Por lo demás, la idea que La Discu
sión deja entrever pugna con las más 
vulgares nociones da la moralidad po
lítica, por cuanto el escritor público, 
que na ea otra cosa que apóstol de i» 
idea, necesita para ser creído predicar 
con el ejemplo, y  fuera anómalo y á 
todas luces laooeDte,coaadf> no pertur
bador, que un demócrata hiciese propa
ganda conservadora, mientras que uu 
c i>nservador la hiciese republicana.

En política como en religión hay 
que buscar las situaciones claras y 
perfectamente deslindados los campos, 
para oponer en la lucha por las ideas, 
priucipíos á principios, soluciones h 
soluciones, rtzonamlentos á razona
mientos, lo cual no podría hacerse bien 
fii #I público lo creería, si el apóstol no

N uestro p r e la d o .
El Ezemo. é limo. Sr. Obispo de la 

Diócesis, Dr. D. Manuel Santander y 
Frutos, saldrá para la Península en el 
vapor correo Alfonso X l l l  que zarpa 
mañana de este puerto.

Nuestro ilustre Prelado va á Madrid 
autorizado por el Gobierno para ulti
mar el arreglo de importantes asuntos 
relacionados coala sagrada misión que 
desempeña.

Deseárnosle rápida travesía y  pronto 
regreso á esta extensa diócesis donde 
tanto 86 le ama y respeta por su ilus
tración y sus virtudes.

critico : pero ignorábamos absoluta
mente los puntos que calzaba como fi
lósofo y  sociólogo.

Hoy despeja esa incóguiti glosando 
con gran profandidad las mejoras in
troducidas y buen orden impuesto en 
el Presidio de la Habana por su inteli
gente y  celoso jefe el Sr. Buitrago.

Por él sabemos que hay rencorosos 
serafines del mal que se toman el inú
til trabajo de murmurar frasés enco
nadas á oídos cerrados.

¡Ahí también nos da la noticia de 
que los dos agentes de policía que han 
venido de Francia para llevarse á Ey- 
raud, son hombres muy competentes en 
materia penal; es decir, que en Fran
cia los Pacheco, los Alvarrz, los V iz- 
manos, los Silvela, y  en suma los 
hombres competentes en materia pe-

«La madrina, señora doña Adela 
Barquiaero, y el padrino, Sr. D. A l
fonso Larcade, se esmararon en aten
der á todos los convidados, y cuando 
pasamos á las cuatro inmensas mesas, 
colocadas artísticamente á lo largo del 
parterre, cuajado de ñores, de plantas 
y de farolillos de colores, nos parecía 
asistir á una de las fantásticas fiestas 
do las Mil y una noches. El Sr. Uba- 
go rompió los brindis con versos pre- 
ciosíaimo^; siguió con poesías no me
nos bellas el Sr. Vivino Govantes, y 
termínarou con frases sumamenta 
aplaudidas el Sr. Dr. Plasenciay núes 
tro respetable amigo el Sr. D. Andrés 
Clemente Vázquez.

«Será pálido cuanto se dijese de la 
esplendidez de la reunión, que en re
sumen no faé sino lo que debía ser, si

Durante la ausencia del señor Obis
po queda encargado del gobierno de la 
Diócesis nuestro respetable é ilustrado I nal ocuparían modestas posiciones en | se tiene en cuenta que la dirigía y  ofre- 
amigo el Dr. D. Juan B. Casas, digní- el ramo de vigilaueía y spguridad pú- cía á sus numerosos amigos la Sra. D*̂
simo Secretario del Obispado.

Más v ia je r o s .
En el mismo vapor correo se embar

can también, mañana 20, nuestros es
timados y  respetables amigos y corre
ligionarios Sr. D. Antonio Quesada, 
Consejero del Banco Español, Vocal de 
la Directiva de nuestro partido y socio 
de la empresa de este periódico, y el 
Sr. D. Manuel Valle, Presidente del 
Centro Asturiano, Corenel de Volun
tarios, Diputado provincial y acaudala
do fabricante de tabacos, á quien acom' 
paña su distinguida familia.

Todo género de dichas les deseamos 
en ese viaje, y el éxito más completo 
en los proyectos que llevan á U  madre 
patria.

blica.
(Es mucho psis la Francia! ¡qué 

exceso de inteleetttalismol
No menos nos ha impresionado la 

especie de que los dos poUzontes-juris- 
coosuUos á que aludimos hayan dirigi
do al señor Buitrago frases elogiosas. 
Esto ñamante adjetivo es de un efecto 
encantador, y  abre ignorados derrote- 
ros y  amplísimos horizontes al habla 
castellana.

Adela BArquinero.
«Esa inolvidable reunión ha sido ca

si una despedida. Tal vez dentro de 
pocos días salga la expresada señora á 
tomar los b&ños de Saratega, pero pue 
de llevar el intimo convencimiento de 
que no serán olvidadas ni su irrepro 
chable cortesía, ni su característica 
afabilidad.

«(Quiera el cielo oncederles, á ella 
el pronto restablecimiento de su salud

En lo sucesivo se dirá, en vez de ira- algo quebrantada, y  al niño Arturo
ses de censura, frases censurosas ; en 
vez de horas de descanso , horas des
cansosas ; y  en vez de escritores de 
chi<pa, escritores chisposos.

Excusado es decir que si frente de 
éstos deberá figurar el ilustre Conde 
Hostia. *

I Alejandro el colmo de todas las venta
ras í»

P a rtid a ,

En el vapor americano City of Was

que DO se

Debemos añadir que vimos allí, en la 
morada de U hermosa y  elegantísima 
dama que es uno de los más valiosos 
adornos de nuestra culta sociedad, 
las señoras Loreto García Menooal, Ca 
talina Abadens, viuda de Larcade, á 
de Izquierdo, de Govantes, de Entral- 
go, de Maza, d iA ra ogo  de Ariza, de

comenzase par srntir y  practicar en
toda su pureza la teoría do aquallo 
mismj que él pretendiera enseñar á las 
muchedumbres.

Para el colega de la cnile de U A- 
margnra es solemnemente ridículo 
majadero é impertinente el averigüiir 
cuál es el periodista que conoce m(-jor 
ei castellano, como si no fuera mérito 
«tscribir bien cu el idioma uacional, 
contribuyendo atl á la ilustración do 
las misas, que es una de Its primeras, 
cuando no la principal de las 
uos encomendadas ai sicerdocio do la 
prensa.

Lo que importa áZ*ai)i$custdn «es ver 
si el Gobierno cumple cual es su deber 
con tudas y  cada una de sus más aa- 
gra(Tas obligadm es, si el país e.stá bien 
administrado ó sólo es saqueado mise
rablemente; combatir con toda ciase de 
¡trinas errjg im en qu e  nos estruja y 
aniquila, y  finalmente, enseñarle al 
que no sabe el camino que debe to
marle para acabar cou tanta desdi
ch a »

No envidiamos k La Discusión, ni 
sus teorías, ni sn lenguaje que no he- 
moa de imitar.

Creemos, por ei contrario, que al 
pueblo B9 le sirve bien tan sólo cuan
do se le aconseja con calma y seosatsz, 
moderando sus ímpetus en vez de pro
vocarlos, conteniendo sus pasiones en 
vez de excitarlas con lamentacicnss, 
que, 6 á nada conducen, ó llegan á pi
sar la barrera de la ley; señalando el 
mal y  al mismo tiempo proponiendo el 
remedio dentro de la órbita del di^re- 
cho, que euanto más fuerte sea, menos 
necesita U  exhibición de cuatro frases 
huecas, que, si no fueran pueri
les, equivaldrían á una ameniza que 
el poder ni tolera, ni puede siquiera 
oír.

Mientras ol periodismo no sea todo 
lo juicioso que debe ser, ni la socie
dad, cuyas aspirs clones intenta rrfie- 
jar, le concederá el menor crédito, ni 
loa poderes constituidos le otorgarán 
la más mínima atención, siendo enton
ces una rueda inútil en el mecanismo 
social,cuando de tanta importancia de
ba y pueda ser siempre que sepa her
manar el talento con la cordura.

FOLLETIN, 3 3
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AVENTURAS PARISIENSES

U n Dram a  F inanciero
VERSION CASTELLANA

POR

C a r l o s  I D o c t e u r ,

X IX .

nh'iBAaTA.DO CELO.

(Querido P a is , por Dios 
d igsl..

¿Será posible que al día siguiente de I Lóptz Msza etc.; á las lindas señoritas 
hington parte hoy para los Estados 1 suponernos capaces de c?o «n a  de Maza Núñez, Ortega, Anz», Bilbin
Udidos nuestro distinguido amigo el Sr. errata para censurarte, incurras tú en Ayala, Entralgo, Santiuste y  Esther- 
D. AlbertoVerástfgui, ingeniero repre- esa falta de lealtad para con nosotros? hueida y Adriana Vázquez, hijas de 
sentante en esta capital de la Compa- Mira que eso no está bien , cumpa- señor Cónsul general da México, 
ñía Bj.bcock y  W ilcox, de Nueva York fiero. Entre los caballeros recordamos a
y Glasgow. Discute, si quieres, paro con razones señor Dr. D. Ignacio Plasencia, al Dr

Deseárnosle uu feliz viaje, y oum* 1 de buena ley, porque de lo contrario | D. Diego Urdaníria y á los señores don 
pliendo su recomendación, le despedí- dirán las personas serias que te sientes 
mos por este medio de aquellos de sus vencido, y  que por eso lo metes todo á 
amigos de quienes no ha podido hacer-1 barato.

e mundo, también nndtó, eoti' el nom-
)re de La CorrespondeñáitL 'dA tó. 

hana, j  se dice diario universál de no- 
ieias.

Las que contiene son muy pocas, pe
ro atrasadltas.

Lo cual no estorba para que corres
pondamos al saludo que dirige á la 
prenda.

R e la c ión
de las cantidades recolectadas eU este ba

rrio, con objeto de socorrer & las fa
milias de los que han perecido en la 
catástrofe de la calle de Latnparilla, el 
17 dd Mavo último.

Barrio de Dragones.

La Lucha dedica su artículo de fon
do al Sr. Intendente, para acabar di- 
oiéndole que se conforme cou que la 
opinión lo h tg i U just'cia de creerle 
honrado.

C id lo cual, sí él se conforma, no se 
conformará probablemente la opinión, 
menos apasionada de seguro que La
Lucha.

Oro. Billetes

raoa. Ca Ptaoa. Ca.

« *
Nos pregunta La Disc\^ión\ ¿Si los 

periódico) no sirven para discutir el 
arriendo de las Aduanas y otros asun
tos análogos, para qué sirven entonces?

Pues para cosas más útiles y oportu
nas.

Por ejemplo, para pregonar dónde 
han nacido los periodistas que por ser 
déla tierra  parezcan mejores; ocu
pación á que vieoe dedicándose, con ce
lo y constancia dignos do causa mejor, 
el periódico que nos ieterroga.

G ob iern o  G enera l d e  la  Is la  
da Cuba.

JDNTA GENERAL DE SOCORROS.

Relación nominal de las cantidades 
que hasta el día de la fecha ha recibi
do el Exemo. Sr. Presidente de esta 
Junta para atender á los socorros délas 
familias de las víctimas dal horroroso 
incendió que tuvo lugar en esta capital 
el 17 de Mayo último:

Oro.

lo personalmente.

S ocied a d  p ro te c to ra  d e  lo s  n iñ o s

La Tentana de Ivonne acababa de 
abrirse.

Al pronto la joven no com prendió, 
preguntándose si soñaba. Estaba 
deslumbrada por aquella luz blanca y 
cruda que caía desde lo alto de la 
vieja torre, sobre la fachada del 
castillo. Por fin, miró hacia bajo y 
vló á dos jóvenes.

—lépero qué sucede? exclamó.
—V'»y á explicárselo .á usted, con 

testó Roberto.
No quería decirla el peligro que 

había corrido.
^Oonfleso, dijo alegremente Me-

Efita novola se encuentra de venta 'en la 
«Galería Literaria», obispo 55, represen- 
antes exe'iusivas en la tala deilCuba.

A las ocho y  media de la noche de 
hoy, jueves, se efectuará en la calle de 
Cjropostela número 58, la junta gene
ral de socios de e&ta benéfica institu
ción, convocada p«ra elegir la nueva Di< 
rectiva que debe gobernarla conforme 
al nuevo reglamento recientemente 
aprobado. La junta es de señoras y 
caballeros, puesto que se eligen los dos 
Consejos que se establecen por aquél.

Recomendamos la asistencia á cuan
tos se interesan por la existencia de esa 
institución.

El mismo Pais se mbuiñests muy 
contento por el fracaso que ha sufrido 
en la Cámara popular francesa el pro
yecto de ley aprobado per el Senado 
sometiendo á los tribunales ordinarios

Antonio Ariza, don Miguel Angel Ma
tamoros, don Manuel Izquierdo, don 
Marcalino Abello, don Francisco Arao- 
go, don Francisco López Maza, al pro
fesor de lustrucción primarla y  secuc- 
daria del Vedado señor Núñez, don Ju
lián y don Desiderio Almarza, don An
gel Übsgo, donjuán A. Ubag\ inspi
rado autor de las Moléculas, don Félix

. j  j  . j  iJuarrero, don Juan Toledo, don lía -ciertos delitos de impreeta de que ae- ¿  ^ b i-
tuslmente conoce el Jurado. I ¿on Virin¿ Govantes. don Fortu

Suma anterior.. .  .$  
SI Cuerpo de Policía gu

bernativa de Matanzas 
por conducto dei Gobier
no de la provincia.........

Loa vecinos de Batabanó 
por conducto de su Al
calde.................................

Los vecinos de Melena del 
Sur por conducto del Sr. 
Gobernador Civil...........

22190 05

Y  dice con este motivo que «la  pren
sa francesa gozará de una libertad tan 
amplía como la que gozaenloglaierra, 
en los Estados Unidos y en España.»

(Gracias á Dios que España es mode
lo de algo para ciertas gentes!

lu c e n d io  e n  Casa B la n ca .
Como á las doce y  medía de la noche 

anterior se declaró fuego en la fonda 
«La Carcaminc», situada en la calle

348 votos contra 189 rechazaron el 
proyecto consabido en la Cámara da 
Diputados; al paso que en el Senado 
habla sido aprobado por 178 contra 
107.

Analizando estas dos votaciones, re
sulta que la de la Alta Cámara arroja

nato Govantes y una multitud de jóve
nes de nuestra buena sociedad, enca
bezada por el inteligente hijo del gran 
cirujano señor Plasencia, m élico de la 
cas3.

Lo úaico que debe sentirse es que 
reuniones tan selectas como esta no se 
repitan con mayor frecuencia.

D ign o  d e  a p la u so

La «Crónica Médico Quirúrgica de 
la Habaufi», en su último número se 
ocupa fervorosamente del proyecto de 
enviar al Congreso Médic3 Internacío-

de la Marina , en Casa Blanca , de la U  favor del proyecto un 63 por 100 de Berlín, dos profesores del Cuer-
íhoa.h 'epí’esentantes del paL; y la_depropiedad de D. Justo Hunzo y Ochoa.|;;«F^««“ ‘ «“ «̂“ IPO de Sanidad Militar. Elogia, como

Según parece, el fuego dió p r i n c ip i o  popular un 65 por 100 de esos hacho en análogas
en la planta baja de la casa, á conse- mismos representantes en contra. circunstancias, las altas miras del ini- 
cuenoia de haber quedado encendida í^ q dónde diablos estará I» rp^°idn
una de las hornillas del fogón, comu- P^bhca? x . .« diñas, actual Director de Sanidad Mi-
nicándose á las paredes de la casa, que ^1 pPoWema no es de fácil solución, descuida levantar el
era de madera, siendo destruida en po- prestigio científico del Cuerpo cuya
eos momentos por el voraz elemento. duda atribuyendo exclusivamente a los \q encomendada, siem-

Uno de los dependientes de la fonda | diputados la representación del país. | ŷ  presenta la ocasión de
llamado D. José Suárez Labor, de 21
años de edad, que dormía en una bar
bacoa, al despertar sufrió un ataque, y 
cayendo privado al suelo, fué impo
sible salvarlo.

Su cadáver, completamente oarboni 
zado, fué conducido á esta ciudad en 
uno de los botes de la Inspección del 
Reconocimiento de Buques.

La oficialidad y  dotación del vapor 
Baldomcro Iglesias, que acudió en los 
primeros momentos al lugar del incen
dio con un bombín de mano, estuvie
ron trabajando para la extinción del 
incendio, así como muchos marineros 
de la Armada y bomberos de ambos 
Cuerpos de esta ciudad y  operarios de 
ios careneros.

Las llamas amenazaban comunicar
se a las casas inmediatas, logrando im 
pedirlo el esfuerzo de todos, y  debido á 
que el viento que reinaba era de tle 
ira.

En el lugar dei hecho se personaron

» H-
La Lucha ha dicho que el vapor 

Nantes tiene medio kilómetro de largo.

realizarlo.
No es óbice para que el Cuerpo de 

Sanidad Militar de la Isla tenga re- 
LrcuLTVareM  muThoraVpeVió^^^ | presentación en el Congreso de Berlín, 

que sólo se ocupa en vez dónde se el que de la Metrópoli se hayan desig- 
,„=ga, y qué pasa en la A d u a n a ,  y  de la A m ada  de mar
quién puede quebrar, lo cual suele te- X “ erra, para concurrir á él, porque 
ner sus quiebras.

co

Pues mire V d,, compañero (hasta 
cierto punto), eso del medio kilómetro 
es muy poca cosa si so compara con el 
largo de algunas publicaciones.

Como que las hay que se pierden de 
vista.

es bien sabido que los profss9re3 de 
ambos Cuerpos que desempeñan sus 
fuDcioues en las A ntillas, so eocu en - 
trsu ea condiciones de aportar datos 
sobre ciertas enfermedades tropicales, 
ta fiebre am arilla en prim er térm ino, 
de que carneen los que están en la 
F eciosulá , aua cuando hayan estado 
alguna vez en estos clim as, pues las 
invastigaciones y  ios estudies hay que 
efectuarlos á la luz de los m odernos 
focos cieutíficDS, sin cu yo  requisito 
resultan anticuados y  sin aplicación

H on rosa  d is t in c ió n
Nuestra Cámara de Comercio acu

dió oportunamente al Exorno. Sr. Mi
nistro de Estado soÜcitmdo alguna 
gracia para el señor D. V íctor GascL I práctica y positiva, 
corresponsal en París de dicha Corpo- I En tal concepto nos asociamos á la 
ración y Delegado que fué de la misma 1 idea del dignj Jtfa de Sanidad Militar 
eu el último certamen verificado en la I y aplaudimos ei entusiasmo del deca

los Exemos Sres. Gobernador General, I referida capital; habiéndose aígnifloa- ( no de la prenda científica la «Crónica 
Comandante General del Apostadero, ¿q ¿q R. O., comunicada á la Cámara Médico Q iirú rgici», que ya ha enviado 
Gobernador Civil, Mayor de Marina, pgp General, pira la Cruz | su represenlaute, esperando que el
Capitán de Puerto, el y  2° Jefe de| geooilla de Isabel U Católica, el

referido señor GascL
D am csáéstela  más oeriial eoho 

rabuena por tan honrosa distinción, 
bien merecida por cierto, por haber 
coadyuvado con el mayor desinterés y

- con sus eficaces gestiones á que los __
^  incendiada erjt propiedad de productos de esta Antilla fueran ex - | R E V I S T A .  D K  L A  P R E N  S A  

D. Enrique Pazos y  no s#i hallaba ase-1 hibibidos convenientemente en aquella 
gurada, lo mismo que el establecimien- Exposición, 
to del cual se salvaron muy pocos efeo-

Policía, el Piloto Inspector del Reco
nocimiento de Buques señor Solano, 
Capitán Ayudante de O. P . Sr. Meana 
y otros funcionarios.

La señal de retirada se díó á las tres 
menos cuarto de esta madrugada.

Caerpu de Sanidad Militar de la Isla 
uo haga menos que la citada publica 
ción y que la Real Academia do Cien- 
cUs de la Habana que oportunamente 
designó la persona que debía repre
sentarla.

tos, quemándose 500 pesos en billetes 
y  los documentos del propietario.

Las bombas de ambos Cuerpos de es
ta ciudad no se trasladaron áCasaBlan- 
ca por las dificultados que esto ofrecía 
y no ser necesarica sus servicios, ha
ciéndolo sólo los carros de auxilio.

MISCELANEA

A cierto periódico le parece ridículo 
y bufo que se traten en la prensa cues
tiones literarias, filológicas y  gramati
cales, y que ho ya quien vuelva por los 
fueros del idioma nacional.

B a u tiz o  n otab le -
Leemos en el Diario de la Marina 

del jueves último:
«El dcmíDgo 15 del que cursa se ve

rificó en el Vedado, en la elegante re
sidencia de la señora deña Adela B¿r- 
quinero, viuda de Juarraro, el bautizo 
aei niño Arturo Alejandro Manuel, hi
jo  del Sr. D. Arturo Palomino, oficial 
agregado al Consulado general de Mé
jico, y  de la Sra. D® María Villar y 
Birquinero. Ante un altar provisio
nal recibió ei niño Us agaas cristia
nas, y  en seguida se pasaron las más 
agradables horas, ya tocando el piano

Dedica ei decano su editorial á la 
nueva generación que en estos días re
coge el fruto de sus desvelos durante 
el año escolar.

Y  al saludar á' l̂a juventud que aho
ra descansa un momento cobrando 
bríos para seguir U senda emprendida, 
el Diario exclama con razón: «(Feli
ces los que piiedeu mirar hacia el ma
ñana, libre el corazón de los dolores 
amarguras que dejó el ayer.»

Quéjase El Comercio del celo exce
sivo que atribuye á ios Inspaotores de' 
Sello y Timbee del E^tad), de quienes 
el colega dicen que tienen con los de
tallistas pretensiones que uo encajan

Sa explica perfectamente la opinión distinguida señora doña Manuela I jQg pj.gg8ptos legales.
dei colega.

A  los malhechores les parece tam
bién absurdo que haya policía, tribu
nales y Código penal.

Conocíamos al Condei Kosüa como

ronus, que por mi parte, no me dis
gustarla asistir á la expdicaóióo, pues 
hasta la fecha no he comprendido 
nada.

Ivonne les dijo?
—Voy á hacer que el jardinero les 

abra las pf'jertas del castillo.
Llamó varias veces, pero nadie 

contestó; entóneos vistiéndose ráp i- 
damen''ce se dirigió á la planta baja. 
Abrió la puerta que estaba eu medio 
de la gradería exterior, y en seguida 
Roberto y Morenas se instala ron en - 
fc'eute de ella en el vestíbulo.

Ivonne preguntó:
—¿Por qué no ha contestado usted 

á ninguna de mis cartas, Roberto?
—/Ya lo sospechaba! exclanaó R o

berto. ¡Ah, el tunante ese!
—íQué quiere usted decii?
—Usted me dispense, señorita, pe

ro bien se ha burlado do nosotsos.
—iQuiéo?
—jStt señor hermano! ¿Cuándo me 

ha escrito usted?
—El día ea que salí de París, por 

de pronto, en el ultimó ramillete que 
le eché.

Roberto tuvo un m ovim iento de 
rabia. *

—áY desde eu toncea? preguntó.
—Le he escrito á usted todos los 

dias, diciéodoid que tenia miedo, so
la en este castillo, que estaba triste. . 
No sé por qué me ha alejado asi de 
Psris mi madre.

—¿Echaba usted por si mism a las 
cartas al correo?

—No. Me vfjgilaban demasiado. Se 
las daba á la doncella y  ésta las echa
ba al correoi Me quiere mucho.

—(Otra brihonaJ €»xclamó Roberto, 
pues ni una carta de usted he recib i
do; Esa miaerable Jas Interceptaba

Zimbrana de Vázquez, la baila señori
ta Alicia Balbin y el profesor D. Ho
racio Valdés, ya durante la comida 
con que la dueña de la casa obsequió á 
los invítalos, ya en el animado baile 
que se prolongó hasta las cuatro de la 
mañana siguiente.

Lo raro sería que los detallistas en
contraran justa y  simpática la gestión 
de los Inspectores.

Nos visita hoy el primer número de 
un nuevo periódico que ha venido é es

de as

eché
sali-

para mandársela á su madre 
ted.

—( Pero señor/¿y  la que le 
con el ramillete el día de mi
da?

—Hallé el ramllite pero ya hablan 
quitado la carta. ¡Obi /bien so han 
burlado de mil Durante dos días, á 
las horas de costumbre, he hallado 
los ramilletes, después que salió us 
ted de Paria; mas he acabado por adi
vinar alguna astucia al ver que no 
venia carta. He comprendido que 
querían tenerme allá en París mien
tras estaba usted aquí. ¡Querían im 
pedirme defenderla!

Y Roberto se detuvo, asustado por 
lo que había dicho. Ivonne, estupe
facta, fijaba sobre él sus grandes ojos 
dulces. Merenus dijo bruscamente.

- P e r o  vamos á ver; ¿por qué te 
detienes en el momento más palpi
tante? ¿Vas á decirnos qué peligro 
amenazaba á esta señorita?

— íUn peligro., me amenazaba á 
mi? dijo Ivonne con voz ahogada.

Gomo titubease Roberto en contes
tar, nna voz fuerte gritó desde fue
ra:

—Usted dispense, señorita; con 
permiso de usted ¿se puede entrai?

—Si, Janicot, entre usted, dijo 
Ivonne.

El viejo guarda enlró, hizo el sa
ludo militar y se quitó la gorra.

—Mil perdones, señorita, más ni 
una palabra entiendo d é lo  ocurrido. 
¿Estos señores?

—Ya conoce usted al señor, al que 
llaman el brujo; al señor Merenus. Y 
el otro es el señor de Oampignac, á 
quien tanto quería mi padre, el so
brino del comandante Alejandro 
Peyrusse.,

deEl viejo soldado lanzó un grito 
alegría.

—¿E) usted g! sobrino?.. iEl sobrino 
del comandante?.. ¡Pues entonces 
permítame que estreche su mano 
jAhI ¿con qué es usted el sobrino?

Roberto lo dio un vigoroso apretón 
de mano.

—Pues bien, declaró Janicot, pues
to que 03 usted el sobrino, disponga 
usted de mí, con el permiso de la se
ñorita; pues el comandante, en Cri
mea, se hizo atizar un famoso sabla
zo para salvarme la vida. ¡Ah, qué 
buen hombre!

—Acepto con alegría su amistad 
dijo Roberto, y necesitamos unirnos 
para defender á la señorita Ivonne. 
Señorita, preciso es que sepa usted... 
Teuga usted ánimo, pues voy á reve
larle algo terrible.

—(Hable usted por favor,
— ¡Esta noche han tratado de asesi

narla á usted/
Ivonne tembló un poco y  se puso 

pálida, pero tendió sus manos á R o
berto y á Merenus.

—Gracias, mis buenos amigos, dijo 
con em oción, (comprendo que me han 
salvado ustedes!

Eatonces contó Roberto detallada
mente 1» ocurrido desde su llegada á 
Ecouffiaut; loa hombres misteriosos 
de la posada, la persecución eu ia 
carretera, la astada para ahuyentar 
al guarda Janicot, finalmente, la sú
bita intervención de la luz eléctrica 
de Merenus la cual había obligado á 
los bandido s á esconderse.

—¡Pijota de pijota/ exclam ó Jani
cot furioso por haber sido engañado 
(Ob, los canallas! Yo naturalmente 
creí que eran cazadores, furtivos 
¿Vamos á perseguirlos?
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Pon Antonio Piedra.....................
... Manuel Marinas...................
... José Xenesy Xenes...............
... Serafln SaUnonte..................
... A. Larrea y hno.....................

Sres. Suárez y Armas....................
Pon Matiaa Coroea............... .......
Siea, Maoiiqae y Foru...^,...........
Pon Joaé L6 pez...........................

... Lula Felipe Sotolongo............
Doña Luisa Kam6 a y comp.........
Pr. Santos Fernández..................
Pon Simón Forts..........................
Sra. de MafiaA.~...;.H............ iv » .
Sta. viuda de Cardona........... ,....
Pon Gaspar Betancourt.... ..........
Sier. Alonso y Alvaiez.................
Pon Gutilermo Corra.........^.......
Una aefiora...................................
Pon Ernesto Aragón............... .
Poca Merced del Puerto..............
... Rosario Foita........................

Una aeCora....................... ............
Dou Martin JaTier.......................
Dofia Mariana Vilai.....................
Pon Ramón del Corral..................

... José García............ ..— .........
Poña Francisca Hotolouga..........
... Concepción Lezama..........

Pon José Caiaiio........... ................
... Manuel Sarla..........................

Niños Rafael y María Mufioa.....
Andrés Almansa............................
Scea, umz y Almansa....................
Una señora....................................
Pifia Lncreeia Oceguent..... ..
Pon Juan Svusa.... .....................
... Francisco Roig..... .................
... AgustlaBlanco.....................
... Manuel Serén.........................
... Julio Díaz...............................

Srea. Alrarez y Fernández..........
Doña Catalina Cobertoie.............
... Meraedea Laura......................
... Santiago González................
... José Ramón Galdo................

Dofia Amparo Serpa. .......... .......
... María de la Pas....................
... Anastasia Puente—. . . ...........
... Ramona Valdés.....................
... Bonifacla Hernándes...........
... Mercedes C.steilanos............
... E. ................ .•..I»..».........* • •

Sritaa Igualadas..........................
Pbfia Lorenza Cabrera.................

... BenitaAionso.............y . .......

... Luisa Losada........................
... Antonia AlbarsUie...............
... J. M. Arangnre.......................
... Gaspar Garda........................
... Julio Martin..........................

Ramón Estrada.....................
... Aurelia Aloarzó.....................
... Oscar y Aurelia Morera.........
... Fernando Gorda....................
... Alfredo Vabra..—...................
... Urbano Almansa....................
... Autouio Garda.....................

Sra. G. A........................................
Pon Marcelino Collado...............
... Joaqnln Díaz..........................

Niña Merced Ayala.....- ..............
Peña Natalia Ramírez.................
... A. F., Salud núm 75..-...........

Unaiilfia, Escobar 116............... -
Don Gabriel Cosoano....................
Sres López y Morales..................
Pon Vicente Bellas................ ......
... Manuel EcbaTarila...............
... LnlíiP. Valdée.........................
... Víctor Alcalde.......................
... Fructuoso González...............
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Billetes.

Importan los figurados la suma de noveuta y tres 
pesos ochenta y dos medio centaToe oro y doscientos 
c  alerce con sesenta centaTos billetes.

Habana y  Junio 3 de 1890.—Es copla.
El Presidente, Antonio Piedra.

Sp. DIreator áeLA Unión Constitd-
lOlONAL.

Suma anterior........... | 81223
Los veaiuos de Batibaoó por 

ocnducto de su Alealde.. .
Los vecinos de Melena dei 

Sur por conducto del Sr. 
Gobernador Civil...............  1071

80

231

50

Total. 82526 30

V a p or  fr a n c é s
Según nos comunican los consigna' 

tarios en esta plaza, los Sres. Bridat, 
Mont’ros y  C.*, el vapor Versailles 
que salió de este puerto el día 7, llegó 
á la Coruña syer, miércoles, por la 
tarde.

za, según su señoría, apenas l i  llega á 
cero; todavía, digo, la,isla de Cuba po
dría soportar ^as voluntades de su se> 
ñoria. Lo que yo siento más es que, 
por virtud de toda la campaña que sue 
señorías vienen haciendo, los que se 
sientan ea ese lado de la Gamara están 
dificultando una obra patriótica que se 
realiza en la isla de Cuba, y  por medio 
de la cual este partido liberal tiene U 
gloria, todavía mayor que U de haber 
regenerado su situación económica, de 
habur llevado la piz á los espiritas y 
do haber confirmado aquella paz que se 
firmó en el Zanjón, que señala una 
nueva era de prosperidad para la gran 
Antilla. (El se&or Pando: Y  vivan las 
ilusiones.) Vivan las ilusiones, señor 
Pando; ¡ya lo creo que deben vivir! 
Todavía osas ilusiones serían mayores 
si no hubieran partidos que, olvidando 
ia historia y  excitando pasiones que 
afortunadamente ya no existen, quie
r e !  volver á llevar de nuevo á aquel 
pais á la situación que preparó Us 
grandes desdichas que ahora lamenta
mos. Ilusiones ferán las que este par
tido tiecp; pero con ellas va vivUndo 
cuatro añ )S y medio, sin qus haya vis
to amarg-.do ni un solo día de su exis- 
tenfia por una pertuibición del orden 
público en aquel pais.

Ilusioaes son qao están daudop.r 
resultado, como á su señoría le dije 
ayer,una prosperidad material; ilusiO' 
nes son también aquellas que traen esa 
paz moral, que estaría todavía más 
asegurada si no hubiera intransigen
cias ni por la derecha ni por la izquier
da. NI de uua manera ni de otra somos 
nosotros responsables. ¿Puede su se
ñoría manifestar la misma tranquilidid 
de coneioaoia que i^osotroi ostsntimot? 
(El señor Pando: Bistante más.)

Si su señoría, estudiando á fondo las 
cuesiionei efioniaies, no dejándose lle
var de pasiones que han debido con
cluir, y  que seguramente han conclui
do, porque el relrj de la historia mar
ea que han pasadu aquellos tiempos en 
que su señoría sueña. . .  (Si Sr. Pan
do: ¿Q-iiéij los ha mencionado? Yo me 
he vtUriiú áulcamente á la cuestión 
económica.) Su ^eñoi ia no se ha limi
tado á eso, pjrqua empezó indicando 
que había una solidaridad entre sus 
ideas y  las i leas de loa Diputados de 

aba que aquí se sientiu; solidaridad 
que eu nombre de esos Diputados me 
atrevo á rechazar de la manera más 
absoluta, poique esos Diputados jamás 
hau faltado.. .  (El señor Pando: Han 
cumplido) para ayudar al Gobierno á 
estuMccer aquellas reformas liberales 
que son una sitisfacción al país y  una 
necesidad del establecimiento de la 
Constitución á que autos ha aludido; 
poro, en fia, st su señoría se fijara uu 
poco; ai estudiara el desarrollo de esos 
acontecimientos; si su señjria desen
trañara las palabras del propio jefe del 
partido á que h'iy pertenece su seño
ría, aquellas palabras proounciidas pa

Labra en 1882,

Habana, 
Secretario,

18 de Junio de 1890.~E 1 
Tomás Alonso.

{Continuará.)

D ocu m en tos p a r la m en ta rio s .

S u scr ip c ió n
iniciada por el Casino Español de Cltuentes 

para socorrer á las familias pobres de las 
vlatimas de la catástrofe ocu<Tlda en la 
Habana el día 1? del pasado mee de Ma
yo.

Oro
Peaoa. Ga

PoQ Guillermo Rodrigues Serr&Bo..
Celestluo Maiifio............. .........
Justo Martínez.............. ............
Fernando de Plazaolt...............
Manuel Foyaca..........................
Juan Díaz........................ ......... .
Cario» Rabio.............................
FranoiBco Alvares.....................
Pablo BuKQet.................. ...........
Zacarías Pino..............................
Ildefonso Hernández...............
Juan Llapart..
Joan Callejas...^.. 
Blas Pérez Llanea..
Antonio Laoda...................
Antonio Plat.......................

... Sebastián Ossanoya............

... Juan Blanco.........................

... Martin Gallart....................

... Matías Sánchez..................

... Jo6é Bollosa....>...................

... Damian Cilsdl................... ..

... Tomás Santos............... .

... Eugenio Castro...................

... Manuel López............ ..........

... Antonio Rodríguez.............

... Pablo Castro........................

... Manuel Suárez............. .
JaYíet Ibarbia....-....... .......
Enrique Borbonet.....
Ramón Pico.....

*M««e ••••»•

Srai. Pastor y Caparó....................
Pon Plácido Lana............................
... Manuel Laza............................
... José oaibonell........................ .
... Desiderio-Fernández...............
... Pedro CatbonelL.......................
... Gregorio Ollrera........................
... Abad OllTera.............^..........
... Joan Suárez y Suárez...............
... Pablo del Pino..........................
... Ildefonso Maitinez..... .
... Tomás Hpettaa..............
... DemetrioRodilgnez.»...
... Emilio Cando...............
... Celestino Rodrigues......
... Emilio Romero...............
... Ramón Cereceda............

Bre». Fiorit y hnoa.......... .
Pon FrsQClBco Iboalada.
... Bartolomé CaMio........... ......................... .
... BlasOiiTéI]s«\mt....................................
.„ Franclacü Oarcés.......................................
... José Rey......................................... .........

Srea. Sánohezy Caballero....^........................
Pon Manuel Abaya......................................
... AgostiQ Tarandaiena............ .................
... Jnitán López..............................................
... Manuel Medio................. .....................
... Fernando Fernández............................ .
... Justo López........................... ....................
... Salvador Caparé..... .................................
... Domingo Alorza................. ......................
.... Andrés Alvares........................................
... Avellno Alonso............- ..........................
... PednBsqoero...... .............. ....................
... Joan NavM
... Francisco SeUés........... ............................

Sres. Rodríguez ;  Valle
pon Jacinto Bnelga........................................
... Manuel Plaz García..... ...........................
... Domingo Basto........................................
... Jerónimo Fernández...............................
... Severino Rodrtgnez...................................
... Luis Silva.............................................. ..
... José Maiia Iriarte......................... ..........
... Martin Lsnda............................... ...........
... Pedro dql Valle.......................................
... Eduardo Cortés.................................. ..
... Román Riera.........................................
... Antonio PlazAlcover.........................

PsnUno Olivera........................................
Miguel Caparó. 
jUIsLms González..........................

... José Morilla...............................

... Pablo Moto................................

... Josqnin Poso...........................

... Ramón Tabeada........................
Asiático Lncá» Marisoal...^........^.
Pon MartlluBanoto........................
... Adolfo Pérez..... ..................... .
... Rafael Fernández.....................

Eduardo Batlle..........................
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ClfuenP 
José Diat.

. 31 de Mayo de 1890 <-El Secietailo, Antonio 
Vto. Bno., Ctleaüm ifarffto.

Continuación.
Discursos db los Sres. Pando , V illa-

nueva Y OTROS diputados EN LA DIS
CUSIÓN DB LOS PRESUPUESTOS DE CüBA.
Eq su tlereoho ha estado su señoría 

al.hacer eso; pero ma parce a que tra
tándose de uua obra tan difícil como 
es la formación de un presupue t )  para 
un país que, como la isla de Cuba, ha 
sufrido crisis graves y se ha visto en 
cireunstanoiis especiales, mejor que 
limitarse á eeusurar, es contribuir cada 
cual eu lo que pueia á mejorar ol tra
bajo proponiendo soluciones concretas.

Lejos de eso, el señor Pando ha pre 
tendido dificultar nuestra tarea indi
cando deseos que, como ayer demostré 
y hoy aun ho de demostrar más clara
mente, carecen por completo de razón 
y de fundamento; porque su s<ñ:)ría, 
io mismo en sus enmiendas que en sus 
discursos, no ha tenido otro objeto que 
pedir el aumento de los gastos y ladis- 
minueióo de los ingresos. Su señoría 
dice que lo que principalmente comba
te es el déficit con que cierran los pre- 

Isupuestos de la isla de Cuba; y cuando 
I presentamos nn presupuesto que según 
nuestras esperanzas, nuestras ilusio
nes, si asi quiera llamarlas su señoría, 
va á cerrarse sin déficit, su señoril se 
levanta á pedir constantemente, en una 
y  en otra forma, que se aumentau los 
gastos y se disminuyen los ingresos, 
lo cual, si se aceptara, habii de condu
cir, necesariamente al aumento ó á la 
creación del déficit.

Creo que estas afirmaciones m iis no 
nece.sitftzi, tratándose de una persona 
de tan bnena memoria r r  / el señor 
Pando, y mucho más tratándose de ac
tos personaleo de su señoría, otra de
mostración que el recuerdo de aquella 
enmienda de su señoría, admitida en 
Guerra, por la cual se aumentan los 
gastos. (El señor Pando: Se disminu
yen.) Se aumentan; no lo dude su se 
ñoria; no hay más que leer la enmien
da. (Eí señor Pando: Se aumentan en 
el papel) Pero suelen traducirse del 
papel á papel en billetes, y  luego en 
oro. También ha presentado su seño
ría otra enmienda disminuyendo les 
ingresos. (EL señor Pondo: Todavía no 
be concluido;.ya verá su señoría cómo 
presento otras.) Me alegraré que su 
señoría rectifique su propia obra nue- 
vamente, porque ahora es cuando la va 
á rectificar en baueñeio de aquel pais; 
hasta ahora su señoría no ha hecho 
más que poner obstáoulo.H á su regene
ración.

Pero su señoría hace aún más daño 
á la isla de Cuba. Tedavia seria cosa 
para pasada iuadvertUa, sí 'seconteo- 
tara con aumentar ol sueldo á algún 
auditor de Guerra y  disminnir algunos 

que vienen calouladoaingresos de los
Sr. Director de La Unión Co n stiío - 1 en este presupuesto. Todavía eso, la

CION AL. isla de Cuba, á pasar de que su ríque

— No, no, dijo R oberto, seria ú®» 
locura. Y además hace tiem po que 
han debido poner pies en polvorosa,* 
les oímos correr' bajo los árboles. Lo 
más prudente es dejarles y  permane
cer aquí junto á la señorita Ivonne 
hasta que amanezca.

— lOh, si, si, murmuró la joven  no 
me abandonen ustedes.

Janicot se rascaba U  cabeza;
— ¿No seria prudente ir  á avisar al 

señor Baranvillei
— Eq efecto dijo Ivonne.
Roberto frunció el ceño. La llega

da deBaranville interrúiQipa aquella 
deliciosa conversación., Janicot se 
había alejado y estaba eU pie ¿  la 
puerta del vestíbulo. Oyóse enton
ces un ruido de pasóí áobVe la arena 
del patio principal, y  una voz gritó 
con  cólera:

—¿Está usted loco, Janicet, al de
ja r  abierta la puerta del parque?

Janlcot'5aJ.d cafická, sin .conten
tar palabra; eu . prV^pitacióri, 
se le hábiá' omSirab^ en efecto-
echar eLceiToJ07^1 a;pner ta, á tlem - 
po de valveiC 7 '

—Llega u n b 'S p O d m o .a i fuera de
día, continuó el recién llegado.

— ¡ El señor BaranvUle! exclam ó 
Ivonne.

Baranvlile entró bruscamente en 
el vestíbulo y  pasó sus miradas ex 
trañadas sobre Ivonne, y  sobre los 
dos jóvenes.

—¿Qué si^^ñea esto, 
clamó con tonp ás 
V. la aleja 4e^ 
señor de
ridiculas i& l-y -ffeñ
cuentro al señor de 
lado de V ., de noche?

Ivonne? ex- 
Utadre de 
Impedir al 

’ o sus 
V y  ¿siu nn-

Gampignac al

ra contestar al señor LiSDra en
vería que no sigue ni ayuda á las c o a -1 decir es, que nosotros, si 
viccioues de U  agrupación en que mí-1 algo en aquellos cálculos,

Su señoría hacia suya la afirmación, 
y sólo ma resta saber ei eeoa 39 millo- 
nS'S resultan sntos de hacerse la exac
ción de los impuestos ó después de co 
brados. (El Sr. Pando: Por ^so me 
reía yo ayer de un argamento de su se
ñoría; es después.) Pues si es después, 
algo vamos g mondo; quiere decir que 
Sun 39 milloaes de producto liquido 
después do gbeoha la exacción de 2o 
millones, es decir, que ya son 64 mi
llones. (El Sr. Pando: No son 64; son 
los mismes 39.) Bueno 39 y 25. (El 
Sr. Pando: Son los mismos 39 de pro
ducto liquido.) Pero ¿ iespués ó antes de 
cobrados los impuestoi;? (El Sr. Pando: 
Liquido; pero dtispués de cobrar los 
impuesto::?) ¿L ovéé l Sr. Pando? (8.1 
Sr. Pando: ¡Si estamoa de acuerdo!) 
(Qué hemos de estar de acuerdo, si su 
señ'^ría uo lo está ni consigo mismo!

V oy á hacerle una pregunta á su se- 
ñ̂  ria. ¿Ha hecho la afirmación de que 
la riqueza liquida de la Isla de Cuba 
son 39 millonei? (EL señor Pando: 
Y  nada más que 39 ) ¿Cómo? ¿sin 
los impuestoíi? (EL señor Pando: Ha- 
biéodjSQ cobrado los impuesto» y  de
ducidos eu el producto bruto.) Total 64 
millones de producto liquido con los 
impuestos; esto no tiene vuelta de 
hoja.

Pues en esta situación nos hallamos. 
Nos encontramos hace doce años con 
esa riqueza y con que se está cobrando 
durante ose tiempo próximamente 25 
milic-nes de duros á aquellos habitan
tes que no tienen más riqueza liquida 
que 39 millones. Pues blén; ¿cabéis 
cou cum io vive cada habitante de la 
isla de Cuba, segúa la cuenta del señor 
Pando? Pues necesitan gastar, para 
que eso sea verdad, 26 durrs al año, 
desde el capifán general basta el último 
bracero, y  el ú!t mo bracero, según les 
últimos precios, gana más de esa canti
dad al mes. Por consiguiente, ¿á qué 
vamos á discutir tal cosa? Esa es una 
afirmac Óo, Cf.mo le dije á su señoría 
ayer, hecha por ti Círculo de hacenda
dos, pero que realmente uo merece to
marse en serio si se fija uno en ia enor
midad que r^-sulta de tomarla como el 
Evangelio. Parece más lógico y  es más 
natural tambiéu, que puesto que des
graciadamente no tenemos estadística 
en ia isla de Cuba; puesto que tenemos 
que marchar, oom ) quien dice á tien
tas; puesto que tacemos qus juzgar es
tas cosis con un criterio racional, y no 
hay uoa srgoridad absolula y comple
ta, valia más tomar como punto de par
tida para la formación de los presu
puestos las liquidaciones da los ante
riores.

Efte estado está expedido en U Ha
bana á 18 de Julio de 1889, esto es, á 
los diez y  ocho días da haberse conclui
do el ejercicio, y faltando cinco meses 
y m=>dlo para su cierre en el periodo de 
ampliación, y está autorizado por don 
Alberto de Q iio tm s. Esto es lo que 
el inteadente afirma bijo  su responsa
bilidad y  su firma. Esto lo que quiere

peesmes de 
fué eu favor

lita. (El aehor Pando: Pues eso le pro- de les superábits do la isla de Cuba, 
hará a su señoría que no hablo p>r el j Esto lo que quiere decir es que la is 
partido conservador, sino por mi mis- l̂ t de Cuba no ha tenido grandes sacri 
mo y por la representsción de Cuba.) floios que soportar ese afio, que no han 

Su señoría censura todo, y  por ese exhalado grandes quejas loá contribu- 
sistema que sigue, censura las conss- yentes, y mucho menos parecidas á 
cuenoias naturales del régimen estable q*ie exhalan en la Península, y 
cido en la Isla de Cuba; y  no solamenta se ha saldado el presupuesto cou 
ceu^ura, por ejemplo, la implantación superábit da cerca da un millón de 
del juicio oi*al y  público y las reformis pesos; esto lo que quiero decir es, que 
liberales, sino que censura también, afirmar nosotros, como afirmamos, 
cierto es que sin declararlo ni proíun- isla de G<iba puede soportar un
dizar en el asunto, basta aquella orga- tributo de 25 millones de pesos, no nos 
nizaoión da la hacienda pública en la dejamos guiar sólo de la necesidad que 
Isla de Cuba; y es cosa grande lo que úe pagarlos para atender ádeu-
suesde coQ el señor Pando. Su señoría das sagradas, como la deuda dol Estado 
oousura hoy la organización adminis-1Y ®1 sostenimiento del ejército, sino que 
trativa y  fitianciera de la Isla da Cuba, además tacemos en cuenta lo que acou- 
organización que faé su señoría el pri- sejau las regíaa financieras á todos los 
mero en aplaudir. Sa qupja su señoría eatudían la situación eosnómica de
da los canlros gonerales, que, por lo que 03, ver jas fuerzas contri-
visto, sen los úuicos generales que mo- butivaa con quecuents; esto lo que 
lestsn y que estorban á tu teñotía. quiere decir es, que htcumdo esta pra- 
Pues bión; los centres generales los es- supuesto, c. mo nesotros lo hicemcs, 
tablfció mi distingaido amigo y jafe se- s&bre la baso de aq'ié!, reforzando los 
ñor Gamazo en varios decretos, y la ingresos y procurando disminuir los 
primer sanción legislativa que tuvieron gastos, com 11 > hamos conseguido, po- 
fuó en el presupuesto de 1886 87, que deaos ábrigHi» aquella esperanzi que 
el señor Paudü defundió siendo indivl- s® puede abíog*r; no contando con lo 
dúo de la Comisión de presupuestos de desconocido; uo cantando con calami- 
Cuba. dades que no prevemos; no costando

Y" vamos ae^rcándonos así, con esa <wug®®rra3 que ao temamos ni en loa 
incongruencia con que tengo que aoer- u®íualss momeuíos ni mochu tiempo 
carme si be da seguir paso á paso, co - después, podemos abrigar la esperanza, 
mo es mi debar, iodos los diversos pun- repitj, de que el presupuesto que dis
tos que 8U sfeÜMria desarrolló en la tar- cutimos señalará aquella deseada era 
desde ayer. Y  si no estoy equivocado, d® prosperidad psra ia isla de Cuba, 
su señoría hacía como base principal de (Muy bien.)
su liiecurso ios déficits con que se sal- Esto además puede explicarle á su, 
dan los presupuestos de la Ida de Cuba, señoría una duda y  una vacilación que 
y á esto apenas tendría yo que decir | syer parecía que le atormentaba el al
otra oosa sino que si al señor Pando le 
parece eso abominable y  digap de cec- 
surs, como £u señoría tuvo la bondad 
de indicar, yo entiendo que si la razón

ma de una m.inera extraordinacia, y 
es, aquello que cinsistió en decir que 
el ministro trae en U Memoria unos 
datos, otros se publican en la Gaceta

eles, como su señoría decía, que aquí no Habana, y  otros aparecen en
se sabían hacer los presupuestos da Cu-1 balance definitivo de los presupuestos, 
ba, no habrá más remedio que volver Pero si yo no temiera incurrir en a’ go 
la vista hacia aquellos bancos (señalan- que ya t ene de cursi el hacer citas la
do los de la minoría autonomista,) de- iinaf, le diría al señor Pando: distin- 
claráodcnos incompetentes, lo mismo 9'̂  ̂ témpora. Porque si su señoría se 
su señoría que nesotros, para hacer los fijsra en la fcch i en que cada uno de 
presupuestos de Cuba eu la Peniosulr; 1 estos estados so publica, la diversidad 
porque si se siguieran lógicamente lo» úe conductas por donde se reciben, unos 
razünamisntOR de su señoría, confesa- nacidos de la Intervención, otros de la 
rí» al señor Portuondo que tenia razón! lDt3Ddencia, que los calcula aproxima- 
eu lo que decía, que nosotros no sabia- damente, y haata pi>r telégrafo, otros 
mos hacer aquí los presupuestos de Uí- recibidos en certai confidenciales, al* 
tr&mar y que nos íquivocábamos, á no gunos que en el deseo natural de avan- 
eer que se considere que hay mala fe zar n .ticias de ese género dan cifraá, 
al confeccionarlos. (El Sr. Pando: Na- noticias y aun detalles, encontraría su 
da de eso.) Pues si uo es eso, y si bo I señoría perfectamente natural que no 
precedemos de m&la fe, ¿'’or qué no 1 concordaran unos datos, unas cifras y 
busca su señoría ia Caua» de estos dé - unos guarismos con otros datos, otras 
ficiís en otros siieesos y no en la igno- cifras y otros guarismos. Si la indica- 
rsneifi? ción no hubiera venido do persona que

Pero su señoría, destntrafiando más yo estimo tanto como su señoría; sí no 
este asunto, insistió en aquel razona- conociera la lealtad con que procede en 
miento célebre de que ayer ya me ocu* todos eus actos, que no en vano su so 
pé, no sé si tratándole con fortuna ó 1 ñoria proceda dol cuerpo leal por exce
sin ella, respecto á la afi. mación hecha 
por el Circulo de hacendados de Cuba, 
acerca de que la riqueza imponible del 
toda la isla uo era más que 39 millones 
de peses.

Uncía; si no conociera qu eso  señoría 
h ico henor al cuerpo á que ha psrteue* 
cide, yo diría que esa manera de dis
cutir era una manera de discutir de 
mala fé.

Eso tiene una explicación tm  senci
lla como la que he dado; nosotros mis
mos desde aquí, defondieudo el presu
pueste, no tenemos inconveniente en 
alegar datos que en apariencia son con
tradictorios, diciendo U procedencia de 
cada cual, la época eu que 86 k m  re 
cibido y las circunstancias que la acom
pañan, y que para toda persena rtfla- 
xlva lUvau envuelta rn sí la explica
ción de por que difieren unos de otros. 
Difieren en dUalUs, difieren hasta en 
las cantidades, pero eu conjuoto todcs 
ellos demuestran, señor Paudo, que el 
presupuest > que aquí discutimos tiene 
aquella base racional, sólida y comple
ta á que podemos aspirar, tiMtándose 
de un país que todavía siente las con
secuencias de las perturbaciones per 
que h i  atravesado, y que todavía hoy 
padece un mal peor que ese para esta 
efecto, que es, la absoluta carencia de 
toda estadística.

Peio si esto se refisra á la falta de 
datos para hacer un presupuesto , la 
injustria y la pasión de su señoría ra
yó á gran altura cuando habló de Us 
pigauraciones hach s por los Ministros 
liberales y de uua conversión que sa 
proyecta sin dato^Hlguno. ( Ei señor 
Pando hace signos nigativi-s. ) Me 
basta cm  que su sroorda lo niegue, pa
ra no extenderme más, porque ya me 
va pesando lo que me ho extendido. 
(El señor Pando: Creo que su señoría 
no ha entendido el argumento.) Per
fectamente; pc»r si he entendido, voy á 
hacer unas ligeras observaciones; ypor 
si no lo he entendida, me callaré todo 
lo demás que pensaba decir.

Yo craía que S. S. había ceasurado 
á ios Ministros liberales por las pigno
raciones hechas basta el presente, y 
por eso pensaba decir á S, S. que eses 
pignoraoicnes le cuestan al Tesoro de 
Cuba el 4 por 100 ¿cual, que ese es un 
interés que jamás ha soñado pagarlo 
ia isla, y que además 08e interés que
da amortiguado por los mismos bene
ficios producidos por la operación des
de el primer año. {El Sr. Pando: Pre* 
cisamonte eyar tu m u  interrupción 
aplaudí eso; y preguutBbA también qué 
habíais hecho de lo t  '&ido por les se
ñores Gamezo y  León y Casülit:), Y o 
entendí que lo que S. S. ceosureba era 
el hecho de las pignorscioce?. [El Sr. 
Pando: Que se han empleado eu lo que 
no han debido emplearse). ¿En qué 
se han empleado, Sr. Paudo, que no 
debieran emplearsi? {El Sr. Pando: 
Ya se lo diré á S. S.)

Por lo visto, no puedo entender el 
argumeot j que S. S. h izj ayer; pero 
en el supuesto de que S. S. censurara 
el hecho en si mismo, á esa cansara 
tongo que oponer las afirmaciones que 
acaba de oir la Címara, que son, vuel
vo á repetir, que la isla de Cuba jamás 
soñó tener deuda flotante a\ 4 por 100 
y  que desde el pr imer sñ j ese interés 
de 4 ptr 100 queda sufíoieolemente 
oompensadu con I ■‘i mismo» b^ntfldos 
dei giro al 6 p .r  100.

Y  eu onaflto á la conversión que se 
proyectó, S. S. ^r¿tendió ayer reco
cer La gloria oue, á mi juicio, sólo co
rresponde al Miais'.ru de Ultramar que 
a realizó, y S. S. pratendió recoger la 
'loria de hibf-r dado los medios para 
a conversión; bien es verdad que que

dó aclarado por medio de interrupcio
nes, que yo thora me arrapicnto de 
haber hecho, que S. S. no iotervino 
para nada en aquella onversíón ; que 
aquella couveráón fué hecha pi.r me- 
dlu de autorizaciones votadas por e 
partido conservader á instancias de un 
Ministro conservador; autorizaciones 
que el partido conservador ó no supo 
ó no quiso aprovechar; autorizacicnes 
que yo digo ahora, rindiendo tributo á 
la verdad, que no pudo aprovechar. 
¿Porqué? Porque Vi sotres no llegás- 
tais jamás á levantar el cré lit), ni allí 
ni aquí, adonde nosotros lo hemos le
vantado, y p jr  tanto, la ofmversión 
hecha entone?» no hubiera sido tan 
provechosa como io ha sido haeiéndosa 
después. Luego nosotros, esa Comisión 
tan censurada por S. S., la que dicta
minó sobre los presupuest s de 1888 
89, fué la que autorizó ul Ministro de 
Ultramar pira hacer una nueva con
versión con gr&ndej bentficiis para ol 
Tesoro.

Tenemos que ográdccer á S. S. que 
no combatiera el pemiamiento; pero 
conste que el pensamiento faé del par
tido liberal, y  consta, p; r último, y 
con esto concluyo, que la conversión 
que ahora se proyecta, conversión que 
S. S. censuraba porque dice no sabía 
la cifra do deuda que se iba á conver
tir, ea una conversión tin  seneiiU, tan 
conocida, como que no entran eo ella 
más que esh-s tres factores: deuda cir
culante, deuda fletante, tcd&via más 
conocida, y cinco millones p^ia borrar 
el oprobio de no haber p: gado todavía 
ia deuda de sangre, de no h&ber pagado 
todavía á los soldados que, exponiendo 
sus vidas, lograron salvar para siem
pre la integridad nacional.

El Sr. Pando: Si no ci nociera las 
oondioiooes especiales de mí querido 
amigo el Sr. Rüdrigáfiez; ci uo cono
ciese de antemano su gran ilustración, 
su gran talentj y su copooimiento eu 
estes matetias. á cuyo estudio por ne
cesidad se ha dedicado oon gran pro
vecho hacs cinco años; y  h ^ o  muohos 
sin duda por afición, hoy me hubiera 
convencido da ello. Pero debo confe* 
sar que tenia conüoimientj hace mu
cho tiempo de estas dotes sobresalien
tes que S. S. tiene; de lo que no tenia 
conocimiento era de U gran habilidad 
que para discutir tiene también S. S.

El Sr, Rolrigáñíz, abusjndí) tal vez 
de sus grandes dotes oratorias y de to
das las condiciouos que anteriormente 
ha indicado queS. S. tiene, ha querido 
ponerme poco menos que en solfa, 
puesto que, pudiendo haber presentado 
argnmentos más poderosos quelosadu* 
cidoa para destruir los míos, ha dado 
cierto tinte bufo a esta cuestión, tra
yendo á ella hasta el dúo de los para* 
guas.

Roberto le corló  la pálabra.
—Usted dispense, caballero; si me 

halla V. aquí, contra todas las leyes 
de la conveniencias, lo reconozco, es 
porque unos miserables lian catado á 
punto esta noche, de introducirse en 
este castillo y asesinará la señorita 
Ivonne. (Antes que insultarme, debe
ría usted d a m e  las gracias!

Barauville se encoglé de hombros, 
y dijo desdeñosamente:

—¿Qué historia me esíA.nsted con 
tando? ¿Miserables? ¿Aaasinosf ¿Aca
so es serio todo eso?* —

Roberto;coaTozbreTé'oñaté p o rse - 
gundavezcuáiito habia|{M?dsbtteiado no 
apañándose d'S la Terdad,“ s!no para 
explicar cómo Meréñúa y él ponetra- 
ron en el parque: habían pasado, sé** 
gún docia, por encima de 'úu árbol 
que extendía sus ramas sofire nl foso. 
Cuando teemimó Róñerlo* tuvo Ba- 
ranviile una sonrisa ir6nica, y dijo á 
Janicot:

—Vaya V. á buscar al jardinero y 
á su mujer.

Janicot volvió al cabu de un rato:
—No había medio dé despertarles, 

d ijo ; dormían com o leños. Van á ve
nir. ................L ..

£1 jardinero y  su m ujéi-sé presaé- 
tATon alguüos miautós-ttespueá,^^^- 
tr.«gándose los ojos; sín*̂  oufiipt;andqr 
unix palabra de todoVaquélIó, y  des
lumbrados por la luz- blaBCa que 
alumbraba el vestíbulo. Bá^zinvílle 
les in terrogó; .1 ’ *

-¿Han oido ustedes algc?
—¿Cómo? dijeron ambos.
Y se miraron' atontados.
—¿Has oido tú algo?
-¿ Y ó ?  Nada.
—Está bien, dijo Baranville.

Y volviéndose hacia Janicot:
—Un tiro, señor Baranville; y salí, 

creyendo encontrar algún cazador 
furtivo. Al cabo de uu largo rato, 
(pum/ otro tiro por allí abajo. Enton
ces, de repente, quedé cegado por 
toda osa luz que alumbraba el ca»ti- 
Ifo. Volví corriendo y he hallado a 
estos señores aquí, con ia señorita 
Ivonne.

—¿Y los cuatro asesinos? ¿No ha 
encontrado usted ninguno por ahí?

— No' señor, á nadie. ¡Que si los en 
cuentro! Y tuvo un gesto de amena
za. Biranville se volvió triunfalm en- 
te hacia Roberto.

—Ya ve usted, querido señor de 
Campiguae, que su hermoso relato nu 
descansa sobre nada serio. ¿Usted, 
según creo, es del Mediodía/

—De la Gascuña, caballero.
—Los de su pais de V. tienen mu

cha imaginación, continuó Baranvi- 
/le. Le felicito á usted por la suya 
No me habla acostado aún, y  en cuau-

y guarde algo más seriamente la 
puerta dol parque. ¡Se ha dejado us.* 
ted engañar com o un chiquillo! Me 
extraña eso en ün antiguo soldado. 
Deseo que la señora de Marsebert no 
tome muy á mal la cosa, pues usted 
será el responsable de todo esto. ¿Y 
qué, Ivonne, uo sube usted á su cuar
to !

La joven miró fríamente á Baran
ville, y yéndose derecho á Roberto, 
le dijo:

—Sañor de Oampignac, le agradez
co el que haya tenido sufieute pa
ciencia para escachar las necias bur
las del señor Baranville. (Sólo oreo 
en usted, y sólo usted me inspira 
confianzai ¡Gracias, gracias, graciasi 

Saludó afectuosamente á Merenus, 
y se retiró. En lo alto de la escalera 
volvióse para enviaron gesto de des
pedida á los dos jóvenes. Roberto 
dijo entonces:

Caballero, no he querido armar 
ningún escándalo en presencia de la 
señorita de Marsebert; pero ahora

to oí los do» tiros, me puse á ia ven-1 que estamoa solos, quiero contestar 
tana; Y al ver la magnifica ilumina- con una sola palabra á sus Insolen- 
ción del Sr. Merenus, comprendí que cia«; señor mió, es c&ted un misera- 
se cometía aquí alguna inteutona ble!..
poco delicada que he podido a fo itu - Baranville se puso pálido, pero se 
uadameota desenredar. Ivonne, haga contentó con encogerse de hombros, 
el favor de volverse á su cuarto. S e- — Janicot, dijo, acompañe usted á 
ñores, tengan á bien_ retirarse; le estos señores hasta la puerta del 
prevengo a usted, señor Merenus, parque, y pase U8ted la noche en pie, 
que su ilamiuacióa no es de mi gus- vigilando, 
to, y que si quiere usted vivir tran - Mientras Roberto se marchaba, 
quilo en este país, hará muy bien en | incitado á ello por Merenus, B aran-
no secundar tales excentricidades. 
En cuanto á usted, Janicot..;

La voz de Baranville se tornó se
vera:

- E n  cuanto á usted, Janicot, le 
aconsejo permanezca en su pabellón

Tille dijo á la mujer del jardinero:
— Tráigame usted uua lámpara. Me 

quedaré aquí esta noche trabajando.
Merenus, que ya había llegado á la 

puerta, se volvió.
— (Oh! dijo con  exquisita cortesía,

si quiere usted permitirme que le 
alumbre, señor mío, no necesitará 
usted lámpara algana. Conservara 
mi luz eléctrica durante toda la no
che; deje usted su ventana abierta.

Janicot acompañó á los dos amigos 
hasta la puerta dol parque, y allí, en 
voz baja, dijo gravemente:

— ¡Señor de Oampignac, cuando me 
necesite usted, ya sabe: á vida o 
muerte!

— ¡Queda dicho,anilgol repuso R o 
berto.

Durante toda la noche, según lo 
habla anunciado, Merenus conservó 
su luz eléctrica, lo cual puso al señor 
de Baranville en un estado de furia 
vecino de la rabia. Ivonne se había 
encerrado en su cuarto, y p o r  la 
ventana, cuyos visillos había levan
tado, contemplaba la silueta de R o 
berto, quien velaba sobre ella desde 
lo alto de la torre, con una carabina 
en la mano, i'egístrandc con la m ira
da los alrededores. No abandonó su 
puesto SÍQO cuando cuando ya fue de 
día; sólo eutoacesconsintíó en,desean* 
sar.Cuando'despertó |M0i’0ou9 le anun
ció que habían eaviado un telegrama 
á la señora de Marsebert rogándola 
viniese Inmediatamente.

Janicot ora quien habí a cumplidif 
aquel encargo de Ivonne.

— ¡Pues bien, dijo R oberto, la ve
ré!

A eso de las cinco, mientras pre
paraba Merenus nuevos elementos 
para añadirlos á su pila, un coche 
pasó por la avenida, arrastrado ai 
galope por dos grandes caballos, y 
entró en el parque;

(Continuará.)
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El Sr. Rodrigáñez, que coQOoe no 
está bien el presupuesto* por más que 
S. S. esté en el caso de defenderlo, co
mo ha defendido otros; dentro de este 
projeeto h a j cesas buenas, 7  de ellas 
ha hecho caso omiso S. S.; pero se dijo: 
este jpresupuesto está mojado 7 allá rá 
el Año pasado por agicat mas 70 oreo 
que el pro76Cto no debe estar pisado 
por agua, sino por otro liquido que no 
es agua.

Verdaderamente el Sr. Rodrigáñez 
ha tratado de refutar algo en Ja tarde 
deho7  mis argumentos de a7er; sin 
embargo, no lo ha hecho como podía, 
porque ha querido seguir haciendo alar
de de la misma habilidad que a7er de
mostró. Ya dije que no me habla atre
vido á pedir la palabra sobre la totali
dad por que no tenis ni tengo la pre
tensión de saber consumir un turno de 
totalidad. Sin embargo de esto, el Sr. 
Rodrigáñoz no ha tenido en cuenta, no 
mi modestia, sino el conocimiento que 
por fortuna tengo de mi mismo, que 
me obliga á no abosar de la Cámara, 7 
sin embargo, cumplir mi deber con las 
menores pretensiones posibles, porque 
no puedo ser pretensioso en esto ni eu 
nada. Por ejemplo: S. S. dijo que no 
sabia qué sacar de esta arca de Noé. 
(El Sr. Rodrigáñez hace signos negati
vos.)

No empleó S. S. esta palabra; pero 
permítame que 70 la empleo, porque 
no vá contra S. S. Me parece que pue
do aplicar ol caiiñcativo que quiera á 
lo que he dicho.

Habré aducido tal vez demasiados 
argumentos; pero sólo he tratado de 
demostrar, y c¡eo q ie  he demostrado 
sobradamente, la situación doloross 
por que atraviesa la Isla da Cuba ea Jo 
que se refísre á las cuestiones eoonó 
micas 7 ñaancieras, ó mejor dicho, á 
los grandes gravámenes 7  tributos que 
se imponen a su riqueza, 7  dejé trasm 
cir que no seria tal vez porque no se 
pudiera sostaner esa cifra de ingresos 
en el presupuesto, sino porque se re 
partió muy mal, porque se dejsba de 
exigir lo que debía «Z'girse, 7 se deja
ba perder Jo que no dobla psrdersa. Lo 
que traté de demostrar, y creo que de 
mostrada quedó, es que los déñeits se 
sueedeo coustautemente, que el défici 
de 1887—88 no era do 0 miliouej ; 
pico, síqo de 7 7 uoa frección, 7 que e 
déficit de 1888 — 89 era de 5 miiloues y 
otra fraeojÓQ, y dijo que de esto mane 
ra no podíamos seguir.

■ ( Continuará ).

publicado porque el editor del libro ha 
amenizado con llevar á los tribunales 
á los que ataquen su propiedad.

— El gcbiorno alemán ha. ordenado 
que Smia ^s^á no entre en territorio 
de Ugsoda mientras duren las negocia
ciones entpe l^ ja torrp . .'y. Alemania 
acerca de los ‘larri tortea airicauos.

— Se cree qáe;íil';l^^^)|í^fit(/ impe
rial alemán será'disáal&ai no vota los 
créditos militares pedidos por el go- 
úeroo.

— Los conservadores del cuarto dis
rito de Putsdam han ofrecido al prin

cipe de Bismark elegirlo miembro dol 
Parlamento. El prlnoipb ha aplazado 
su respuesta.

Aduana da la Habana.

RECAUDACIÓN.
Pesos Cts

Del
95

A zü ca r.

Noticias ke la coíecha y de la fabrica
ción EN Europa.

Alemania,
Según los documentos oficiales que 

acaban de aparecer, la producc.óa "dt 
las fábricas de azúcar del imperio ale
mán durante los nueve meses de la ac
tual campiña ha alcanzado la enorme 
cifra de 1.189.850 toneladas de azúcar 
bruto, ó sed 12 11 por ciento del peso 
de la remolacha trabajada, contra 
923.635 tonsladts, ó sea 11.70 por 100 
dol peso de la remolacha en 1888-89; 
la producción total de las fabrica? 
refinerías 7  azucarerías se eleva á 
1.225,706 toneladas contra 958 770

Producción en América. 

Estados Unidos.
Oportunamente hicimos saber á 

nuestros lectores que el proyecto de 
tarifa sobre Jos azúcares había sido 
adoptado por la Cámsra de Rspresen- 
tanles.

Pero todavía no se ha fijado la fecha 
en que daborá ser puesta eu vigor dicha 
tarifs, que por otra parte tiene que ob
tener el voto del Sanado antes de tenor 
fuerza de ley.

S í recordará que según la nueva ta
rifa log azúcares extraujeroa infiríjrei» 
al xtúm 'po 16 de Hilunda, es decir, h.s 
azúcar# < brutos, entrarán francos de 
todo cm^ícho, lo mismo que las mieles 
de purga; los azúcares superiores al 
númoro 16 devengarán un derecho de 
4ilO de centavo por libra.

L »3 azúcares fabricados en los Esta
dos Unidos recibirán una prima d-j des 
caniavos por libia durante 15 años.

Según una correspondencia muy re
ciente dirigida desde Nueva Orleens á 
un c-íleg* de Aldmanía, esta prima no 
producirá el efecto que se piensa eu 
Europa—ni el que algunos posiroistas 
predicen ea la producción de Cuba, 
añadimos nosotros— bajo el punto de 
vista del desarrollo de la fabricación de 
azúcar en los Estad s Unidos.

La industria del S )rgho no ha sido 
ni será más que un Humbug colosal y 
el cultivo de la remolacha de azúcar 
que se proyecta extender en el Nebras- 
k«, no tiene probabilidades de éxito á 
causa da la falta de brazos, dificultad 
que hasta la facha ha hecho fracasar 
todas lai empresas de este género.

Por otra parte, los hacendados de la 
Louisitna no tienen confianza en la es
tabilidad de la prima 7 el temor de 
verla abolir dentro da uno ó dos años 
paraliza todo espíritu de iniciativa.

Una consecuencia de la cláusula del 
free sugir^ será la cesación da impor- 
Ucionós da lis  islas Sdod'w.ch, atraí
das hasta el día por la fran iuicia de 
derechos que les había concedido á tí
tulo excepcional.

El corresponsal estima desde luego 
que la nueva tarifa favoreciendo tam- 
bíéa el tipo dal consumo abrirá una 
nueva salida á los azúcarei brutos y 
aun refinados da Alemania.

Escrito lo que antecede 7  confirman
do nuestras dudas, reiíbimos el te
legrama siguiente:

Washington, Junio 19.
La comisión del Sanado ha presen

tido el proyecto de aranceles de adua
nas.

No habrá prima para el azúcar por 
menoj de 500 libras al año.

Entrarán libres de derechos los azú
cares inferiores al número 13 de la es
cala holandesa.

Del 13 al 16 pegarán tres déiímos 
de centavo por libra.

Dal 16 en adelanta pagarán seis dé
cimos.

al 19 de Junio de
1889 ......................... 585.457

Del al 19 de Junio de
1890 ......................... 510.948 95

Menos en 1890......... 44.509
Habana, 19 da Junio de 1890.

N O T I G I A .S .
— Eu el expediente promovido por 

el Ayuntamiento de Pilmiru para esta
blecer el arbitrio «Vendedores ambu- 
Lantes 7 billeteros»; el Exemo. Conse
jo  de Aúrninistración, ha emitido el 
siguiente dictámen:

«Exemo. Sr.: £1 Ayuntamiento de 
Palmira solicita se le autorice para es- 
cablecer un arbitrio de «YendeJores 
ambulantes 7  billeterm». Consiste el 
arbit-'io en la cobranza de medio peso 
mensual por cada tublerc; veiuta 7 
cinoo centavos de peso diarios por ca
da mesa, bien se realice U venta por 
el d iiO por la noche, 7 doco pesos 
acuaUs, recaudados por msses, á cada 
boletero. Cm informe favorabló de 
la Junta,Comisión proviucial, G-.bier- 
oo déla provincia 7 N^guciado del 
Crubierno General, se remite el ex
pediente á este Cousejo, el cual es do 
opinión, que puede V. fi. conceder Ja 
autoiizaoión que se solicita, por ser de 
los comprendidos en la Ley 7 haberse 
llenado les requisitos que eiU exigen.

El Exorno. Sr. Gobernador General 
se ha conformado, con el citado dieta- 
mea, 7  se inserta en la Gaceta para 
couosimisuto do los interesádos.

— Vacante el Registro de la Propie
dad de Humacao, segunda clase, en el 
territorio de la Audiencia de Puerto 
RicJ, 7 correspondiendo su provisión 
i l  tercer turno do cocourso entre los 
Registradores que lo aoheiten, el Exmo. 
ó Limo. Sr. Pre8id‘eiitj...dü..eáth Real 
Auciencia, en camplimíeii'lb' de lo 
mandado por Ja Direooión General de 
Gracia 7 Justicia dal Miniatei ío do Ul
tramar, ha dispuesto te anuacid dicha 
vaciUte eu la Gaceta oficial de e«ts 
capital, para queduranta el término de 
cuarenta 7 cinco díis na :urales,ácontar 
desde la inserción de esta anuncio; los 
aspirantes á ella preient^ran sus soli
citudes én iá Presidencia, euteudién- 
dosa qué sólo han de ser los Registi'a- 
dores que pertenezcan al territorio de 
esta Audiencia, Jos cuales no te diri
girán por concepto ilguuo á ninguni 
de las Aulieucías donde exista U va
cante ni a la Direccióo.

— Se ha conctdído el retiro, con de
recho al uso de uniforme, alcafitáu 
de Vclantarios D. Pedro Caseca Vila- 
seca, y la baja del lastitutj al capitáu 
D. D. miogo Martínez González.

— El Sr.D. Nicolás Castañ s nos par
ticipa en atenta circular que por escri
tura de 26 de Mayo último ha qufdado 
d.suelta la siciedad que giraba en Ci'^u- 
fuegos bajo la razón de Castaños é la- 
trÍBgo, de cuyos créditos activos y pa
sivos se ha hecho cargo el participante, 
así como de ia oontiuuieión da los ne
gocios bajo su solo nombre; habiendo 
conferido poder para usar su firma á los 
Sres. D. José Castaños y D. Juan Ga- 
petillo.

— Se ha concedido la medalla do 
constancia á varios individuos de la 
compañía de Voluntarios Almacenes do 
Regla.

— Una comisión de vecínoi de ia V í
bora proyectan recoger firmas en aque
lla barriada, á fía du presentar á la Di 
rectiva del Ferrooarril Urbano una ex
posición (Q súplica de que la Empresa 
extienda sus paralelas por la calzada.

En U calzada de Jesús del Monte N** 
503 darán cuantos informes se deseen 
sobre U comunicación citada.

— VáCttiite el Ragistpo do (a Propie
dad de Puerto-Pfíoíipe, de segunda 
cUse, en el territorio de la Audienoia 
del mismo nombra, y eorrespondieudo 
su provisión al primer turno da con 
curso entre los Registradores que lo 
soliciten, el Exemo. é Iltmo. Sr. Pre-

misma, por sospechas de que sean los 
autores del hurto.

£1 dependiente de un establecimien
to da la calla de Sin Rafael, fué sor- 
pendido anoche en los momentos en 
que extraía varios efectos del mismo, 
operación que venía haciendo con íre 
cuencia desde hace tiempo, valiéndose- 
de una llave falsa para abrir la pueMa 
de la calle.

—̂ Acusamos recibo del número 6 de 
la tan interesante revista científica que 
con el título de Crónica Médico QaU 
rúrgica de la Sábana, se publica en 
esta capital. Trae importantes traba
jos de distinguidos profesores, cuya 
lectura recomendamos á las personas 
amantes de las cienoias médicas.

-P a r a  Jos tercios de la Guardia Ci
vil de esta plaza acaba de adoptarse un 
nuevo sombrero de fibrioaoión especial, 
cuyo peso es noventa 7 cinco gramos 
menos del antiguo,reforma que obedece 
á la recomendaoiófl especial del Exorno. 
Sr. Gobernador Geueral, de que se 
adopten eu los nuevos suministros de 
vestoario las prendas mas á propósito 
con el clima de Cuba 7 que mayor co
modidad ofrezcan al soldado.

Kl color 7  forma de dicho sombrero 
8OQ los miamos de los anteriores, no 
táudoio sus ventajas on el menor peso 
7 mayor dúracióo, efeeto’ de haberse 
empleado materiales especíales con ex
clusión completa de la goma.

El suminfistro de la citada prenda de 
uniforme ha sido adjudicado ai provee
dor del cuerpo señor Acea, á quien se 
participa en reciente comusiaición ha> 
ber sido ácéptado el modelo que pre
sentó oportuDémeLt ’ , cuyas ventajas 
no han pasado ioadvertídas para les 
señores jefes do U Guardia Civil.

— Ea Ijí Jéfalura de Policíi s e f  ict- 
litó esU mañ -.ai á un gran número de 
limpia botas, uiiOs permisos provisio
nales cotí s u  n >mbres y apellidos, 
recomendándoles el segundo Jefe de 
Policía, D. Autonio Pérez, que obser
varan budha conducta, pues de lo 
contrario serian castigados severa 
mente.

Los p.jrmiáos que se les facilitó, son 
provisiuniles y les serán canjeados 
por ütr.,s impresos y con lai reglas á 
que hiu  d » s -.jítars), quo los serviráa 
de recoDOjiniieüto p ir<; poder ejercer 
su ocupación.

— El vapor eipíñol «Cristóbal Co 
16n», llegó el juevos 19 del actual á 
San Juan ds Puerto R o  procedente 
de Bircelcua y esca'as.

— Eu la tarto de ayer se hizo á la 
mar p%ru New York el vapor ameri
cano Giti o f  Washington.

— A la una de 1 a  tarde de hoy se co- 
tizahn el «ro do) «uño español de 143 
á 143 1/4 per 100 premi».

Reinstalación de la comandancia de 
guardia civil 7 de no ser posible por los 
perjuicios que pudiera traer para Sane- 
ti Spiritus quitársela, orear otra Go- 
maudancia en Trinidad.

Condonación de contribuciones atra
sadas, atendiendo á lo que sufrió Tri
nidad durante la guerra.

Exención de contribucicnes á los ve
cinos dol término por uu espacio de 
tiempo determinado.

— En breve comenzará la reparación 
de la carretera de Casilda á Trinidad, 
para la cual había donado la Diputación 
Provincial de Santa Ciara 2.000 pesos, 
7  cuyo expediente estaba detenido por 
faltar ciertas formalidades que ha alla
nado ya el señor Gobernador Civil de 
aquella provlneia. ______
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Flusss bolanda maliorquina
d e  la  m e jo r

¡NON PLUS ULTRA!
de más de des miUones

L otería  d e l Estado d e  L ou isiana
iDoopporada por la LafU latar» pors los objatos 

d» Sdacaeloa 7  Caridad .̂
Por aa inmanao TOto.popalar, su íroaqalola for. 

ma parta da. la pracanta CODatitnoion 
lado, adoptada au 1S7C y terminara «a  Enero D de 1895.

Sns soD erbiós so r teos  ex tra ord i
n arios, se oelébran demi-anuaimento,(Ju- 
nlo V Dioiembre) y los gran des sorieoe  
oriU narlos, en cada uno de los diez me
ses restantes del aSo, 7 tienen lugar en pú
blico, en la Academia de MOsioa, en Nueva 
Orleani. -

TESTIMONIO.
C«rí<;tca»ioj los abajo firmantes, que bajo 

nuestra supervisión v  dirección ec hacen todos 
los preparativos para los sorteos mensuales y  
semi-anuales de la Lotería del Estado Louisid~ 
na¡ que en persona presenciamos la celebración 
de dichos sorteos y  que todos se efectúan con 
honrades, equidad y buena fe y . aulorisamos á 
la Empresa que fiaga uso de este ce^'tificado eon 
nuestras firmas en fac-simile, en todos sus anun
cio#.

Enseñanzas
ESCUELA.

Para la enseñanza de párvulos varones 
blancos, de 5 á 8 años, tres señoritas han 
66tabii;cl<!o una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los podres de familia.

PESOS BILLETES.

IfiCLM. SC9d I5p 
alt ASO

ELTtMPLODEPim
San Rafael n. 9 .

Ponemos en conocimien
to de nuestros amigos y del 
público en general ds haber 
recibido nuevas remesas de 
objetos de fantasía, en ador
nos para tocador, perfume
ría y juguetes. Jil surtido 
es variado y sus precios muy 
baratos.

S a .n  R a f a .e l  xi-
EíiTRg AMISTAD Y  AGUILA.
____________ 4282-8p-la-.JS0___________

Asociación Canaria.
SECCION DE RECREO Y  ADORNO.

SECRETARIA.
Competentemente autorizada por 'a Direc

tiva la Sección Llrlco-Dramfltlco. lia com
binado upa megniñca funclóo que tendrá 
efecto en estos saioues la noche del 22 del 
actual. Para que los señores socios tengan 
derecho al loca*, será requisito ludlspensa- 
bte la preseritecióQ del rec.lbo del mes de la 
fecha. Se admiten socios ha t̂a última hora 
conforne á reglamento y á juicio de la co
misión.

Habana 20 de Junio de 1890.—El Serreta
zo. Ramón Carvallo. 428i-3'̂ -.T20

Ooxulaarloii.
Les que suscriben.Sangueros de JTueva Orleans 

pagaremos en nuestro despacho los billetes pre~ 
miados de la Lotería del Estado de Louisianaque 
nos sean presentados.

R . M . W A .M S I u E Y ,
Fres. Louütana I^ational Bank 

F I E R R E  L A . N A U X ,
Fres. State National Bank. 

A.. B A X ^D 'W IT T ,
Fres. New-Orleam National Bank, 

O A R L  K Q H N ,
Fres. Union Nat'l Bank’ 

GRAN SORTEO ORDINARIO 
En la Academia de Música de Nueva 

Orleans el Mártts 15 de Julio de 
1890.
PREHIO KATOB, $300.639

100,000 Billetes á $?0 cada uro.-uledlos. $10 
cuartos, $5.-Decimos $í.~V)géslmojt $1.

P  R  B  M  I  O a  .

800
50U

100
100
100
9)9
999

premio 
premio 
premio 
premio 

premios 
premios 
premios 
premios 
proniloi 
prona os

$ 800.000 
100.oou
2S.C00lO.Oüy
10.000
5.000
1.000-

5003iXI
800

jLPaoxnuoiaHu.
premios de $ 500
premios de sckí
premios de 8v0

TfiRMINALKS. 
premios de $ 100
premies de ,ou

$300 000 
100.UOÜ 
25-000 
lu.ooo «O.OCiO 
2j.üi‘0 
25 OüO
50.000 ól.COO

100.000

50.000 
:h0.o0O
20.000

99.9G<)99.9C0

Moniieur Alírea Boissié
profesor de Francés, Delegado de 1‘ Aman
ee Fransaise. autor de obras de enseeñanza 
prem'aaas en Francia, corresponsal de la 
prensa de París. GALIANO 130.

para dar ciases, tamo de i* como de 8* 
enseñanza, se ofrece á los señores padres 
de familia y dueños de colegio ur* acredita
do profesor, que tiene algunas Loras deso- 
oupadM.

En ia AminlstraciOn de e«Ví perlodloose
pací han (j

ÜIN BUEiN BKUhTü&UK.
Uno muy práetteo, prinolp.iimente en la enseñanza de soñorltas y niáns, ofrece sus 

servicios á los padres de fcoiiiia* informarán Ap Lae-iinas nOmwo

Anuncios Profesionales 

José di Ifsiaii y Cadenas,
ABOG.\DO,

BAJT‘ÍQ jN'Aü iO S 4  (eltoa.) 
COMSULTAS PB I S A S .

......______________  378'imm»

Br. iidiíooso áloEso y Ma:?,M E D I C O - C I R U J A N O . COHIÜLTAB T  OPERACIONES DS l í .  A A .M A .'R f S - 'ü 'R A  n .*  S B S . o

DE. DÜMIS.
MÉDICO D E M  <üííí]

Tiene estableeldas sns cons' 
eo en la misma CASA DK raL'UD de i  i  á 
S do la tarde.
r 8e dédica con especialidad a! reoonool- 
iSUeoto 7- euraeldit de las iMV»ticu>Ai>ii
PB LOS FÜLKOKIB.'Í.StA.â XS; A X.oa SfJOBTVíSM.

i , o a © .
. • Íl2t tin N37

L otog io  úQ L iru ja n osrD ífA a íia »
tía U Habliía/

X 3 1 r 3 0 t o r .  U .  1 . Í R o j e i a .
Obtención de la anestesis local completa 

por medio de la oooalna, sin manllesta- 
olónes generftles y tambión por la oombi- 
naolon do I» íodeina y 7in-4 Wealefde# del 
opio con la oocalxv»e>.

X.MM.ssattid.x'iilM. *r-ák sLliea.

O O ’U X ilS 'T A b '^
Consui'tas, — operaciones. — iíleeoión 

e8pe)ueloP<“ i)s 1 3  á S. 3724—1
s o t f

de

Dr. Talioadela.
CIRÜJAf^0 - 0 'í^T^STA

Operaciones esmera'^uS.—’ iJfTites postizos 
de todos los niatoríules y **neQia4.—Sus 
precios moderados y íavorabieJ á todas las 
clases.
De 8 de la mañana á 4 de.ta tarde.

S ntre
A M A ÍU J m A .-7 4

O om postela y  JLguaoata. 
4z30’ m JIO

R E V I S T A  D E  P R O V T N O I A S

— Se ha preseutadoal Ayuntamiento 
de Cíenfaegos una moción pidiendo que 
se lleve á efecto el empedrado de aque
lla poblaciÓD, h<̂ 7 uoa de las más im- 
portintes de la Isla.

— En U última sesión dol Ayunta
miento de Matmizas, se dió cuenta de 
una comanioacióu del contratista del 
alumbrtdo e^otrijo, manifestando es
tar del todo termniada ia instalación.

— El Gobierno Civil de Matanzas ha 
dispuesto que las eleccicnes dect-uce- 
jales en el barrio del Teatro, le  cele' 
bren el di< 22 y s ’gui-íotss, instalándo
se el colegio Ayllóii 14. bajo la presi
dencia del señor Alcalde.

— El grado de proeperidad y fomento 
líe las comarcas, d;ca El Froductor de 
Sagua, se mide por el número é impor
tancia de sus centrales. A llí donde 
existan grandes fábricas de azúcar, hay 
trabajo remunerativo y prosperidad gd' 
neral.

Por eso vemos con gusto que Sagua 
la Grande, que en esto punto quedó por 
aigúa tifmpo rizagida, emprende la 
marcha ron buen peso por el trazado 
que á sus cj. s se abre. Con el «Santí
sima Trluiocd», del C’iuda de Casa Mo
ré, el más antiguo de nuestros centra
les, tenemos que samar el «Constanoú» 
da Larrondo, ya en buena producción; 
el «Santa Teresa:^, de la eentra Rivalla 
de Oña, que por su situación vontaj na, 
l i  perfección do sus aparatos y U ex
perta dirección que tiene, será uno de 
Jos piimeroa dei paU; el «Graiitud2>, 
do Rture!, hoy por por el m»yor de la 
jurisdicción; el «SauU Lutgardf.», do 
Lóp:z, que por sus sparatus y demás 
condiciones, será pronto un buen cen
tral. Kste número da fincas produo

deBethano. el «Lufgardits», de Pati- (]I{/\N TRliN DE (lANTÍWAS
«R .m oua., oo Areehavals.

«Esperanza» , de Francia y  otros que, | montado á la aitura do ios

8.131 promios, ascendentes á l.C'54.800 
NOTA.—Los billetes, agraciados con los 

premios mayores no roelbiráü el premio 
terminal.

SE lECESlTÁI lEEITM.
?L08 billetes para sociedades ó clubs y 
otros luíormes, deben pedirse al que sut- 
oribe, dando olarameuto las señas dol es
critor, esto es: el Estado, Provluola, conda
do, calle y número, hl&g pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre yadiid- 
gld.0 á le persona q.io «scrib©. - 

IMJFO'
Direoolóm M. íRTANTJEE.

A . X>AXJf.Vírítf.
E, rj. de A.ó  b i e n ,  A ..

W asM n gton , I>. O. 
sí fuere una carta ordinaria que contengs
giro de alguna Cumpañia, de Expresos, Le-

rdí ■ ' ”
postal.

m  PiLEBiA FOTOGiinU
3 V C I S .A . .

S J k N  R A F A E L 3 8 .  
S U C U R S A L  O ’  R E I  L L  Y  X  Ú ;VI . í> : í .

MTIS 2 é n c a L e o " u . i  y  O i : > .  '
TTsta c a sa  m ontada con iodos loa últim os 

adelantos del a rte  se lia c e  cargo  de cu alqu ier 
trabajo que se le  conñe, y  pone en conocimien* 
to del público que e l ta lle r  lotOLTráñco se b a ila  
á cargo  del in teligen te fotógrafo y  a rtis ta  se
ñor I^ierra,

35uranto ol presente mes de Junio esta cvtsacede el 10 por 100  
de sus entradas pava socorrer á las victimas de la catástrofe del 17 de Mayo 
y honrar la memoria de los que en ella perecieron.

S A N  RAFAEL 3 S .

GRANDES ALMACENES DE
L | A t  A í M i É | R | I i C i A | .

Ca¿¿e de Com postela núm eros 5 4 ,, 5 6  y  60^
entre Obrapía y Lamparilla.

Joyería, I s s M e s ,  Pianos. S s lo jeriá  y  Ofejeios É  loTeflail.
DE J. BORBOLLA Y COMPAÑÍA,

(U lt im a  e x p r o e io n  da  la  m oclui J o y a s  d e  o r o  c o n  p ie d r a s  flnaa  
a oa bad aa  d e  r e c ib i r  d e  jf.is e l s u r t id o  m á s  o o m p le t o  y  m á s
b o n ito  qu e  d e  m u c h o s  a n o s  a c á  hn. V e ja d o  a  La H a b a n a . ^B rillantes, 
ru b íe s , e s m e ra ld a s , zá firos , p e r la s  jr o t r a s  piedra;^- f in a s , s u e l t a s  y  e n 
g a rz a d a s  en  p r e n d e d o r e s , puiseralij, ¿tortíjau , d o i’m U o u a » , a l f i le r a s  y  
o t r a s  m u  J o y a »  d o  c a p r ic h o .

Giran s u r t id o  d e  m u e b lo »  d o  lu jo  y  c o m e n  ces, A u ev x ^  y  d e  n su , A  
p r e c io s  en  e x tre m o  r e d u c id o s . £ l3 p e joa  d e  g r a n  ta m a n rí, lá m p a r a s  d'S 
c r is t a l  Y  de m e ta l d e sd e  u u a  basta.- d o c e  luce.», p r e c io s o s  ju e g o s  d e  c r i s 
ta l y  d e  p o r c e la n a  p a r a  t o c a d o r  y  lavabo.^ y  o t r o s  o b je t o »  d e  u t i l id a d .

P ia n o s  de P le y e l ,  d e  B o te sa lo t , H e rn a v e g g t , O tto , l l o i n a r d  y  M a 
s e r a s  y  o t r o s  fabrloanter^ d e  r e p u ta c ió n  u á lv e m a l,  h^jznpletaznente 
n u e v o s  y  d e  p o c o  u so .

G-van s u x tfd o  d e  fo rn ! íuva.o i»ai a  r e lo je r o s  y
O om p roaao» o ro , b riU an veo  y  o t r a e  p ie d r a o  íinoN, m u a b le s  y

p ia n o s ,*  ►. I

S K  , A I . a  Ü l 'L . .A M  ■ pLA.iSí'OS.
Ttílófoao 29K.-ADari,íi.tio ífi/.-Ttilégrafo: Borbolla

L A  C O R O N A
M'iNrFACTÜiU DE BXÜIlí'íífijS ilíGARRON. TABACOS Y  PiCADlIRA

— DE —

S E G U N D O  A L V A . R E Z  Y  C ?
3^E3iisr.A. :n "0-;m :e !r .o  i  .

C a b io  « C o r o n a . »  H A B A N A . .  A p a r t a d o  < ^ 5 8 ,
n

4248 ap JIl

tra de cambio, Or^o de pago 6 Pecará

U S E S E  E L .

E U li  BEITIFBICO
DEL

Dr. T aboad£
Deliciosa preparación para enjuagatorio 

de la boca y el

Polvo dODtíirico higiénico
-del mismo autor.

CAJAS DB TRES TAMAÑOS:
Oraociesá...........$ l-O O  B.
Medianas á........... 6 0  »
Chicas a ..............  3 0  >

Deventa en perfumerías y boUcas.4SS0 m lio

do, el 'fivimuua», uo AreaiavaiS, t i l  TIB’ in/>C‘WTl? FÜRNANDfcZ
. .  . ------- ----------------0 los mejores de su

i¡ .mo é3t-j«, cu eotiu  Cju ap arito i aoa- oíase, pues cuanta con un excelente coolne-
bad .8 7  quo, st no aou fincas exclusiva* 
mente iudustriales, mueJen con sus oui* 
(ivos Jo.s de sus vecino? inmediatis, con 
buen resáltalo pira todos. A seguir | 
esas fincas, y otras que existen eu es
tado de fjmonto, eu la proporción que

ro; y se reparten cantinas & domicilio con 
puntualidad y esmero. Precios sin igual y al 
sicance de toda» las fortunas.
427j-Up MERCADERES 16  ̂ (altos.) J19

C0ISE87A51Ó! BEL EDIIS
Bidente de esta Reai Audiencia, oncum [marchan, dentro de dos ó tres cam pa-[^  , «
plimienti de lo mandado por ia Direo- P*®* tendrá nada que euvi- y  U^ienlal d e  K Boyp o r_.......V. I
ción general de Gracia y  Justicia fiel ® azucarera, 7  su
Ministerio de Ultramar, ha dispuesto como sensible
se anuncie dicha vacante en la Gaceta tornará en fomento 7 prosperidid
oficial de la Qabaai, para que durante 
el término de cuarenta 7  oioc i días na
turales, á contar desde la inserción de 
este enuncio, los aspirantes á ella pre- 
siulen sus solioituies á la Presiden- 
ola.

— Ha s!do devuelta, aprobada por la 
Superioridad, la propuesta de oficiales 
del primer batallón Voluntarios de Ar- 
tilUría de esta capital.

— En la mañana de ho7 han entrado 
eu puerto el vapor ainorlcino Yumuri, 
procedente de N tw Y ojk  y al inglés 
Trojan de Filadelfic.

— Am che fondeó en puerto el vapor 
correo nacUnal Alfonso XIJI, proce- 
decte de Veracraz 7 Ppi g eso.

— Por la Jefatura de Policía ae ha 
dispuesto que el calador de 1.* olase 
Si. Veittscü 7 Luis, que presta sus 
Eervicios en ia estación de Cristina, 
ferrocarril dal O.-ste, los preste igual
mente eu la estación de SaUmanes.

— Noticiss do policía:
Un moreno vecino d é la  calle de 

Limpariila se quejó ai celador del ba
rí io, de que otro sujeto de su clase

pan todas las clases sofules, que la 
tierra de esta jurisdicción guarda en 
sus eotrL ñss riqueza bastante para ello.»

- E n  la última junta genersl cale- 
brada por U Asociación de Dapondien* 
tes del Comercio de Cárdenas, quedó 
constituida su nuova junta directiva en 
la forma siguif-nte:

Presidente.
D. Justo GaWez.

Vice.
D. AUjaudro Menéndez Acsbil.

Tesorero.
D. Primitivo Pérez Rodrigatz.

Secreiario.
D. Aurelio González Acebal.

Vice.
D. Alvaro Suárez Gñp¿,ía.
— Cc-m j ^e^uUüdo de su recieote vi

sita á Ti'inidsd, estudia hiy el señor 
Us-ra, G, beruador Civil de Santa Cla
ra, los siguientes priyectos:

La declaración de caducidad á la con* 
cesión hecha á la empresa del fsrro-

_ t>rs
Preparación  higiénica. No contie • 

ne sa l s metálicas, conser
va el cutis fresco, ter • 

so V diáfano.

GRAN POMADA ANTEFELICA
Refre»ca, suaviza el cútls, aumenta 

su flexibilidad y lureza, calma 
las IrriUciones cu'áneas.

BOCIO OE LIDIEL de BOTEHS
Bálsamo exquisito y deudoso.

E l g ran  conservador del eutts.
Véndese por los perfumistas, depo

sitarlos en ¡a Habana 8<*Qi3res Lobó y 
compañía—ablanel'», Fernandez • 
com''añía—y Sedaría LA VILL\ DE 

y  PARIS. :i848-«ilt-.A5TARJETAS DE líAdTIZü,
8 0  modelos distintos, 50  0 ^ 6  zais bara
to que otras imprentas.
MA Q U I N A S  P A R A  E SC R IBIR
sistema BI£B.RIT á $17 oro onla Na
cional, Marcadores 14 7  13.

4217-fip-JiJ.

Las Cartas CGftiiltaOas p  scalispi Billetes
de Banco, se dirigirán á

NX'W ORLUÁNS NATIONAL BAVa
N a w  O rlea n a , X*»..

RKCUáROBSs qai« « 1  paigo lo» preinlcs «saa 
garantizado por CUATRO BANGOS NACIONALES DE 

ORLEANS 7  qae lo» billete» eeián firmados 
[>or el Presidente de una instltuoióB, cayos doro- 
Qbos son reconocidos por los Jnzgao.os Sapremos 
de Justicia; por conslgaieote, cuidado con iae itni 
taclDuuB T empresas an&nlmas.

La cuestión que hjy seestt consideran
do es; iTermlnará Ja actual franquicia en 
1895 por limitación, ó será proioügada p._r otros 25 aüüs.

UN PKSO vale la fracción más pequeña do 
los billetes de ESTA LOTERIA, en todo sor
teo. Cualquiera que se ofrezca por monos 
d j un peso es fraudulenta.

M A E S T R O  co rtad o r de sa stre
Muy oonocldo en esta ciudad a«l como en 

la Corte de España y en ot̂ âs provincias, 
que reúne *demás las cíindícloDí's de mora
lidad y honradez, necesarias para el desem
peño da uu empleo en sastrería de primer 
orden, y acreditado como buen cortadur de 
prendas mliusres y de palsonos. sciicita co
locarse en una buena saatroiía teniendo 
las mejores recomendaciones si se le exigen.

Impondrán csl'e deTenlenfe-Hey n® 38.
4248-iap.JIS.

i L O S S A S T R E S T A L f t l B L l C O
H a b i e n d o  c o m p r a d o  

l a s  e x i s t e n c i a s  d e  l a  
g r a n  s a s t r e r í a  d e  S IDLER 
I  ÍOiP,, l a s  r e a l i z a m o s  a l  
d e t a l l  p o r  l a  m i t a d  d e  
s u  v a l o r .

COBSO MUESTRA:

reo PESOS BILUTES V,iR4 Y 
'15 PESOS bületes CORTE DE PiHTlLOH

o
a ® O 9 'T3 O

ja p
cj ^

fJ
 ̂ «i 

l>9i P
S* pP •-* c»

p 2 0

Md S« «u

L
v-T-tMCíi-í- - Taír mas.&i vegas de 

M a ra - 
US hacen  

et<» da

Estaglábrica, que soloiemplea matori?ííé3 *d_ _________ _
Vuelta Abajo, posee para la elaboración de sus cig'árrillos y  picaduras, 
tos mecánicos do sorprendentes resultados y  con real p r iv il^ o , lo qui 
que sus productos sean por su limpieza y elegante oonfacoión loa predile 
los fumadores iuteligentes.

K ,© l r x a  n-TóJm.. 1  - i ^ A i a o i o  A . i a a n : ia . - '£ a :a t > S L 2ieL.
■i8n A

---------------
S I T T  í i  XJ Hi a  O

S. G. Y R U IZUnicorpowninr del tftQ célebrado j a í Bj N rl.N lU'J-l-ó crtcaraclon ospee*al para. Cuba, <talos Hres. b\> líT Y Cf, üA1.l-h>>(i.
PXo Arturalo'iHHOtnalidMd Tqua enn obtl<r>"e •tu <ila eu dU c>l loaror crédito por SQ

uopuHa y fHMniic.one!», esiii IUiiío.id A biM'>>r.a (hii .júi'UUr *<ne Tue¿nplii£arA ea breye el aso de 
. todo otro Jaradn ouo se ofrezca al piiblioo: ésto salw «juc hH-*tn es preotao abst«uec»9 d® comprar 

RQOfil nayaobiooMo tntt» CdaríAiiBit,' pbr<i<i4 ocurre seueralmeute que lo? jamoneslaaa-VpotAparasufrlrlosilgor  ̂deeateqltma eaiafe "s que bqul so »«in1e« no han sido curados lába.Yi‘|ent a para sufrir los ilgore® de'eat®
^ época del csinr eu que «U -ra eiiirsnicw, ft^asbap tu  JiUtoluto t  s® ranoQlca ei-niu 

re -T M oe-to  qucUrt evitado loraando lo-̂  íüllsIiadoB SIN HÚltóO qu® ).;®uaraB.JOi 
HW lET Y ()T, de (llavero, y to» qne se ófrue-^iu Mji el nombre de C3U)S señores debea tomssse

adqoie- los señores
COQ reserva. Hay |jrüp6 ht(o hecho j>or-dlcuosBiiflorefl de declarar:

IIIGXIF.RRÁ a  nos MIOROBIOSin
De Teuta uu lodo» los Miablucimleuios de víveres al por mayor y menor y ea

UReilly 11, es'pxina á iAsha,
dondPae encueutrf! vkI mlfiiro constantcmeLto en tercerolas y latas de todos tamaños ia aspa* 
lior niauLoa de chicharrón marea fUKr^Z.V. su? i 8p

4 0 PESOS BILLEfílSíiioíIr.̂
S T J P - í  R i o R r j B  P2SÍÍS BIU.ETES CORTE BE ÍJ ÍT íL O N

Sabido e í de loda la Habana, que las mercancías de la sastrería de ADLEli, eran todas de primer orden.
A V I S O .

Advierto al público oonira la negociación 
de IOS bonos números 17,581 y 17,584 del va
lor nomlQsl de mil pe-os eatla uno. del 
CHICAGO, R0:K ISLANn & PACIFIC R. K. 
CO, por ser de los robados a Mr. joim li. 
Wallace, del n* 880 Brcadtvay, Nê v York, y 
traídos á esta ciudad por !oí individuos Lo- 
wltz y Wallace, cuja eítradlcíón se ha lle
vado á cabo por orden del Gobierno Gene
ral de esta Isla á petición del Goblorro de 
los Estados Unidos.

Ramón O..William, Cónsul Ô nere.l délos Estados Unidos.
22g4-]al5p-J9

81
EL NOVATOR

81, ESÜIJIAA COMI’ÜSTflLA.
C U E S T A  Y  C O M P .

M  A . isr T  a  o  .íík. e » t J R . E 1 2 5 A

M A N U J S 3 L  r>IlSrE íR A "
DKPÓ.SITO EN TALLAPIEDRA

----- D E ------

Carbones ingiises y amencaiios k todas clases.
c o K E  s u f >e :r i o r

TELÉFONO No 93 H A B A N A  APARTADO NM7B
í'recios sum irnfutf  ̂/nddicos.—Se stree á domicilio,

__r e o ib e o  órri-iiifeií» «u  it* dtí O a b a  uúcUidJ-A i . __
4<j87 96p KS

T 0 H I I Ü

177 ap Jl»

Importante para tus Enfermos 
y FeUvuiJos de Salud.

‘ " ^ '“ ^^áíNSTiTUTO
do

TO

POLVOS FEliriIGOS

C O R H S iO  E X T R A N J E R O .

Da los periódicos de los Estados U oi
dos, Regidos por la vía de Tampa, td- 
maxnos estos telegramas.

Del dU  13.
Los liberales unionistas de lagUte- 

rra eztgea qae Sir H. James Rucvda á 
Mr. Smith ea el niiQisterio del laterior. 
Piden ademis que el marqués de Har- 
tiogton saa el je fe  de la mayaría en la 
Cámara baja. Los conaervaderes se 
resisten á hacir estas concesiones.

—•El jefe de la poJioía de Londres, 
Mr, Munro y algunos de sus fenieotes 
han anunciado su propósito de dimi
tir. Se dice que la fuerza de policía sa 
declarará en huelga si las dimisiones 
son aceptadas.

-—El aumento en los g*.stos militares 
pedido por el gobierno austríaco, es de 
20 míllonas de fl ;rines.

— Ea Roma ha hecho su debut una 
tiple notibie, Míss Maud Starkwecther 
nacida en Boston, Estados Unidos.

Del 14.
Dice The Poli MalX Gatette

CONTRA LAS CALB'NTttRAS IHTBAMITSNTEf,
de la tiDtlca Santo M\m  ̂Obispo 27.

Sficaoisim^para ourm' toda clase de 
fiebrés^^ermitentes, tercianas, 

ete,i oómo igualmente las
compvfiero de habitteioa, le había hur-1 carril, cuya explotac ón se ha para- 
tado 60 pasos en billete» 7 . dos fiases, j Jizado desde Septiembre de 1889.

A un vecino de la cilzada de San Esta declaración ha do hacerla el Go-1 obstrucciones del hígado y  del laxa 
Lázaro Je robaron de su habiUcióu un bierno, y cemo consecuencia de ella, 
reloj de n lk '1 7  varias pitzas de ropa, bien por otras empresas 6 por particu- 

Al transitar por los . vapores de la Maros volvería á ser txplotada esa lí-|p^ys™*®*«‘“ '>i“ 'itoeaÍaDfajwMrt^eiuTewi.^ 
Bibía D. Jú£Ó Hernández Bacallao, foé nea. |
cogido entre uoa tanda del buquey un I La construcción de un ~ *
carretón, fracturándole la teicera eos- entrojcaee con el proyectado ferroca-1'^LM^iuuS^ndo'ttiínS^ 
tilla. rril c -n1ral, puniendo asi á Trinidad en  ̂ qae^iwu

En la Oitinoia «Bilaguer», sitúa- comuuic.tcíóu e n ol resto de ia isla 7  TOLvos'’FEBROTbo|. NSSosM^l^flSidof^d^ 
da en la cilzada de Buenos Aires, se de coya comuniíacíón está exoluíiapop
ahogó eu una zarja ol pardo Pár filo el proyecto de líueas transversales q u e ! ~  - -  sTiTimNi
Rulz que venia padeciendo de ensgena- hhn de enlazar con el referido ferrooa- 
ciÓD ments!. rril central.

Les guardias de 0.*den Público nú- Reparación del muelle do Casilda, 
meros 729, 861 7  890, enc< ntraron en cuyo txpediente rata á la aprobación 
la vía públioa la noche del 16, una pie- del Gobierno General, 
z i  do género, que está á disposición j Qae Trinidad, pf,r sus condiciones

• ----U¡\ PilR̂ tiiy/9 finnin Ohltr,> S7,

MEDICINA 

CIRUJIÁ
P E  ifU E V A  YO RK , E. U. A.

Xm  m ediros de este Instituto son todo#
Cro&lcaA y  constltnvAn ttM Rito t^ento^de U S íS d

. 1  » * u -

n^Dte CRS0 8  de DuhUided N e V ^ ,  H Í l u
top od w ^ a ro^  y decaimiento prematuro. Sífilis en

SclAU íSrW peíla y
9«e hftdercan S que acudan con 

S  manden imawmpieia aescrlpcion do los siutomas v condiptnnua 
por carta con los 55. derechos de^o^ua v s s ^ S  presm atención y oontaataolóninmediata á vuelta^
íaí'SL üiinedlatŜ úammlento manda*consulta, lo menos 8J5 nam un 

enfermedad y ®»®era que nos Indiquen. ^

MsíímI Mil Snrgital Minie, ISEislJOtliSf.,
___________n u e v a  y o r k . e . u . a .

l i l íO S  lAYáHRflS L B G Í T Í l i í ’
VINOS PUROS YSANÍ^A

—Marcas—

La Flor de navarra
Y

Echavarri.
UNICOS IMPORTADORES:

Rerez, Ortiz y  com p
almacenistas de víveres, calle de Aa-nacaíA 
no 124, casi esquina á Muraba.

De venta, ademas, on lodos los almacenes
___ 118í)-.fll J4

. i  m  F I M I U I S .
El hilo para coser á máquina y á la mano, marca

LEOíN de Chadwick es el mejor, y así lo declaran D1EZ\
de los más acreditados fabricantes de máquinas de coser 
que son ios Aerdaderamente competentes en la materia. 

Véase el siguiente cortificado:

— M A . R G . A . -G i ' w z :  A .  i ^ j o .
En virtud de confraio c^Hí-aio ’o .lo: PRA.N’OI'^OO O m Z A W O  y C.»

de Tu» ín, somos Jüs úülo:)s r ice V ;64 towi ir Isla del acreditado vormouth de su
uonibTo.

(k>n dicho carácter lo recomen, 'átao.. al rúb ico como inmejorable br»jo todos con- 
ceptop; pues nimiúQ vnrmciuih l uede a»rapntir con *.1 0I9IZAT40 por su SX7AVI*- 
SAX> A H O M í^y PiJPíKZA. uotv''r^5i'non*e reconó-íida.

TndBo Ihs boteras tienen «iti't e iqii diceQOIiffO'a L O S  XTTT'IOOS XOt-
C E P T O R E S. «demi?, esta mivea esiá iNglUfala y se perseguirá aate ia ley, al que 
proceda á falslfloai-l».

De venta ©n iodos Jos eafóf, e.ííiihkiiu.'ol.áfilos de vívo.'es y en casa de sui Úhftos 
receptores

A L O N S O , J A U liíA  ¥  C O A IP .
O F I C I O , ' !  : W M .  3 8 .

4ii>l lin J14

~  C H O C O L A T E  G A L L E G O

« . 5m̂ê  i »

ev$

c/a

■ ss

SfiH. James Chadwick & Biv.

May Sfíüores ¡luesT/iw. TeuomüS ©l houor do üo:i.»ig»ar como la- 
br-iciíitoá de máqaiuHi tU coser, v por coflaiguíeutB, co'upetftQtes peri- 
t;«  para poder aprevuar Ip.s cuaiidades suoeriores que oii conjunto rtu- 
ue el hilo «Super Glaoéí» que producen Vdes. cm  U «Mar ca LEON,» 
•i^ucesel único hilo cuyo uso raoomendaraos pr-elérautemente á Jas 
8fcñor«a p»ra coser coa uuestras máquinas, por la exp-iricncia que de su 
Nuporioridad homos adquirido usándcló noaotrea mumvd por espacio de 
miH'hosrü h.

«ya
tíVi
CO

c;^
exa

The A tla s  Sewing Machine Co. 
Bradbnri St Co. Limited.
Jones Ss Co.
Mnrdoch &iCo. Zamited.
New Howe Sowing Machine Co. 
The Sewing Machine manufactuxin 

Co.
The “Tomas”  Sewing Machine Co. 
The Vertical Sfeed Sewin Machine 

Co.
White Sewing Machine Co.
The Wanaer Sewin Machine.

Febrero 17 de 1888.

-  , D B  ( *

K s T a t o i n e  é  ü i j o so  o  R . X J Í ^  -

Nü iio<» cin a'iios flA racv'fuendítr al udMi'o e» ns't de aita ndíta. pórqaa ninguna 
A 6 iKs mm-a» isu.o nacinna''’«  ''omr» exir>.niArai que se imo^niu. ni los que H-men «u 
fi I en f'pi • iniodtni í -̂mpetl" b i OAL.TDAD y RRB3 JiO  ooü ios da H Ü -  
& IN ió E  HIJ .8  X>E L A  O JR tJÑ A ; ad lí n.>n)p?0nie ei público dispaasAndole 
4© Vilsdo favj -, '© qae ;>:u>iu.t ei uomuaio cada un día m\s oreoleote que tiene '•u
Ol V I» l<Tld.

N > ncnfoii iíi‘ miestfa coa a  L A  E3C*A'Ñ’OC*A qn-» uaa env-dtuias pa-
nec ti't.'i Efu Unltx ii'.Vi iia;a de iMiutfo a i i mion'ras qu« L A  B S P A M O L A  hace 
veii Uouati’.i viurirt á isla, siempre -‘a igual O A LC D A D  y oon su £*8iS ó  com-
.•ieti .

t>e tejiia eu tudiv.i íü>i iv’tahVaciuiieut is de víveres, pauadaflas y caíéj.

(j 'UCOS RECEPTORES:.A . 2 o n s o ,  JsLTj.3 :n .a . - y  O i 3 .Oii’ia iO S  TNTtJMERO 3 8. «í.í”*M u e b i e ría  de Ei'aiC^cisco F e rn á n d e z .
89.VCNTRB A M iÍ '«G 'X 7 a A  Y  TENnEWTTJC-RBTY.

Hín tí»'t Mé.dm'Chi'» ■ av un piepunú* 'i*' tú •■ebíe.'? d-5 t3da« clasoí, íidio
pe' Paiy «onu» dn íSsUanJ ir i, Ttmo'tiu «e c >ai.riMu viobipa u-iados, i.)d5 á yrecíoj laó- 
pleoí,. '»9 |i, -,y oa, TJ dá i')cl i tlmp’uM y n.'ifnizydufA muebles pita halles, funaíeoes 
yiúúaioQes.

S E '  . A . L Q X J I . C i A 3 S r  s n i L X i A S .
H A B A N A 4188-Í5p-Jd.

R E L O J E R I A
H O M E O P A T ÍA .

BOTICA DB SANTO DOMINGO. — OBISPO 27 
completo y constante surtido de medici

n a  hotpopáiloas, preporsdas con arreglo 
á las prescripciones de Hehneman, en for
ma de tintura» madres, diluel''nes,tritura-

dtíi que acredíte ser su dneño, en la se- I especiales, sea declarada punto de aeJi-1  ̂glóbulo» medic^naFeren frascos'ó^o^
, . I tlquincs de varios tamaños.oretaría del ouerpu, Gnba 24.

En la caja da los fandos de la socie
dad Centro de Cjoíaerns. s« hi notado 
la falta de 742 pesos 68 eent&ros en 
hiUetes. Sa ignora cómo so ha verifica
do este robo, toda vez que la caja no 
tiene señales de vtoléDcU, y  las llaves

m&taciÓD, petición que han hecho Jos 
vec'nos y que apoyará el señor Usera, 
según nuestros informes, oon todas süa 
faerzss.

Reinstalación del rot'guo hcspítal 
militar, cemo consecuencia de la ante
rior declaración.

RÉsolución del expediente promovido i 
por el Ayuntamiento de Trinidad paral

que están en poder de los llaveros fun - 
oionaD perfejtsmente.
. Ea ñna fonda del barrio de San Fran-1 alcanzar" del Gobierno de ia nación, el 

que ha cisco le hurtaroA á ú& Individuo la car- que se varíe el plan general de earre- 
nao robada la colección completa de j tera conteniendo tro» centenes, 15 pe- teras de ê t̂a Isla, bajo el sentido de 
Us pruebas del libro da Mr. Stanley, sos en billetes y  variáá fracciones de que la de Gienfupgos ó Trinidad que fl-

billetes de lotería que tenia en un bol- Igura en el ’ 17“ 7  último lugar sea colo- 
silloddl pantalón. Fueron detenidos | cada en el . primero para su estudio y 
dos individuos que se hospedaron en ia Joonstruccién. '

de Mr, Stanley. 
El ladrón la ha ofrecido á varias em 
presas de periódicos de Inglaterra y  
de las colonias inglesas. Nada se ha

üolea premiada o.- la Exposición de Matanzas.
OBISPO 27.

_______ 4235-lm-JTQ.

R O B L E S .
HIBIU 71 nriE OIsFO T OEEiFIi

Calzado elegante hecho en ata casa á 
los seguientes precios.

D a  V L iT I M A  m o d a .
Zapato»  «MiRRO OORTS INOLÉS. Í5-30 ORO

I». OBXBOt_____________  5-SO »
iC. • AJIaJUU.0»------------5-30 »
U». 'BOTtNfia BBOBRRO.—.. 5-30 »

Precios sin competencia, duración y oo- modiaod.
Parches a la americana único en su cla-

.4249 im J18

CtSI

Eu este eatablecimiciito le Racen toda clase de cotn- 
^ lo lon es  en cnalqniera claae de relojes, por deteriora 
nos que eatos estén, é precios snmamenTe baratlaliaos 
agegOTéadoRe so bnen andar por un a&o. También á los 
de llave se les pone de Rementoirianalála mu^tra, 
sin qae la méqulna pueda lufiir nlngiln deeperfecto su 
duraoldn Im perecedera. En el mismo establecimiento 
80 acaba de recibir nu variado surtido de relojes de to
dos tamafios, de sala con caja» de nogal, desde no escu
do á oueve pesos oto. Tam biéa hay otro gran surtido 
en lelojM de bolsillo, Boseof y  PaJunh y de ottes febri- 
cantes, de oia,.i4aa» 7 nikel*, todos á ptaelo-dá niotura: 
lo que se quiere es vender. «270.26p-Jl9

Se compra oro y  plata.

El hilo LÉON de Chadwick se voiideen todos los 
establecimientos, val por mayor Riela núm. 59.

GOMEZ Y SOIIIiINOS.
P í d a n s e  m u e s t r a s .

E L  R R E M I O  M A S  A L T O
Las maquinas de coser Oi'

N  U e v a  c i © l  H o Q -a x * ,  han sido agra
ciadas co n ^ sd a lía  de Oro, de pH m erc^clM feo^  
la E ^ s lc id n  de P iru  ce lebrad  el auc p ^ x lm o  
pasado,—No podía por menos de ser a«l, en virtud 
a sus mlmitablea cmh-iades — Hemos dejado de 
anunciar esta asradable noticia «que ya eab iamd&> 
esperando recíWr las rutografias con lae m edaUae

Machine Vp. nos^ v lo  hace días, y que tunemos expuesta» al públi
co. Podemos, pues, decir sin preámbulo ■ le nln-

f a ° “ » « -  
L A  P E J K . A L

ASI se llama l̂ a nueva maquina de coser \  doble 
p e s p ita  oue ofrecemos al público con g< r a n í í «  
llsoícilanfe y la  vendemos á precios muy m Odic^

W2LLC0X á  QIBBS (de cadr meta).
Es la maquina conocida por sllenck Ba. que no 

tiene rival y que cou Unto sfan la solK iiaú  cam l- 
modistas.

« u a . »
"X "  . f  » s íe « -Ló». 3 r o s -  -Mu------- ,

(emente el acreditad-:» t  b4o O O 'J p B .-  jé^JD.’ú © X ’Í C S b 3 : ia ,  y w
mefor vino VALDEPIC^ 'AS btance'  V O r i r U s S T , í « e  venden
en su almacén cu tnver 7  en todos

2287«»>-JiVms almoaenes de viven t finofi.

CALDERAS DE SiíCURi7>AD SECCIONALES
D E H rP ü R R O  p,.'>RJ-A.DO

-DE-

seros y

a -H J i-iA T . I  K ru .© v ca , 3 S l 'a .O Á o a a a l  dePHUK.A.1J ______
mano somos únicos agentes para la

Fa.ra.
»ia. <le Cuba

reg-euYos
«atuenoB 
remiten l l o o x
mecánicos a domicilio á fin de enseñar el manejo de las mismas.

Tenemos verdaderos caprichos en pohries d» »o- 
bremesa y pared, alburas y marcos »ara retratos, 

leopoldinas, gemelos, pulseras etc.—Se -refrán  y  s»

cou horno lie quemar verde.
EstHife e-iidarais -íiÉiiia ^lutufrobafia sa daracióo y bu- 

ta Is;», i»ieshaco másiie vaiate i.ñbs que siniDtsrrupcióa jse u trabyanao. 
tres en J . « t  Ulereé d e h  MI vtstrsi z i  (lo Artillería deesti Plaz=t ^ también ea 
varios in ĵAuioA-

_ PieofiFs, Cdtülogos ó niids ¿u el Depósito daMaqui fcarfei é 
para la Agricu'tura de

. Y  ( S - e r L C ? . )
t e n i e n t e  r e y  21. APARTADO 346. HABANA.

cui>tuii» y de periU.ue.-iu, ..'.'Judiias ieupuium<i.B, muieios. pulseras etc —S.® vernU- 
■r correo catálogos Ilustrados de las maquinas N © 'w - I í o x x x ©  F o r  a l  T-tRiy"!’  
G u a t o s . —Se componen y  cambian maquinas. La casa envía uao de sus lt íe % e n t« t

l a
y  o p i .e s o .1447-Sm-B3»

i l k  MODEMD), FáBBICi BB CITIDOS.
fia MR) SDtoaía Estónilld. suGosor fie ¥l: ibrtlnfiQ.

C J o .t z a .c ia .  d o  l o  I iíI5 a jii .ta . x v ¡x ra ...- i¡s ..  H a t o a j i i a .
EspNüdlilaik'' «B MUiu upiiteris. talatirtgras. mucis. v a i it t .  T m 'iila s  eiiUngu ele. elt.

REMISION Á TODOS PONTO».

I i:
I r-

i

i

/  1Ayuntamiento de Madrid



a A O E l T  I L L A S .

En el Casino. —Esto importante ins
tituto prep&ra una notable fiesta para 
el próximo domingo.

Dedicada especialmente á los sefiores 
socios, constará de dos bonitas zarzua- 
las en un acto por la Compañía de Al* 
bisu, varias selectis piezas de concier
to por el señor D. José González, nota
ble cornatinistc, primer premio del 
Conservatorio de París y  sus corras- 
pondientes dancitas.

Ojortunamente publicaremos el pro
grama integro de esa fnnoión que, co
mo todas las del Casino, estará muy 
animada y  favorecida.

Madres Católicas.—E l próximo sá
bado, á las siete y  media de la mañana, 
la As( elación de este nombre celebrará
la fiesta m&nsual de costumbre en 
iglesia del Espír itu Santo.

Es de esperar gran concurrencia 
asociadas.

la

de

Entre nosotros.— Desde hace tres ó 
cuatro días se encuentran en esta ca
pital, de regreso de su última excur
sión á Europa nuestro querido amigo el 
ilustrado ydistinguido jurisconsultoSr. 
D. Gonzalo Jorrín yM oliner y  su bella 
y elegante esposa la señoraD^ Catalina 
Varona de Jorrín.

Tras una ausencia de ocho ó diez 
mests, que ha debido parecer muy lar
ga á los muchos y  cariñosos amigos 
conque cuentan en esta sociedad, ha
biendo pasado en París la mayor parte 
de ese tiempo, cuantos nos honramos 
con la amistad del señor Jorrín y su 
distinguida señora les hemos visto con 
verdadera satisfacción retornar á su 
país natal, aumentándose nuestra com
placencia al sabar que han experimen
tado durante su viaje muy gratas im
presiones.

Dárnosles nuestra más afectuosa 
bienvenida.

Nüeva academia.— El señor Arcos, 
segúa el anuncio que se inserta en otro 
lugar de este period o h a  establecido 
en su colegio, calle de San Ignacio nú 
meros 96 y 98. una academia mercan- 
tu para señoritas, que abre un nuevo 
campo en que podrán con grande utili
dad, emplar nuestras bollas su preclara 
inteligencia. A tudas sin excepción 
convienen esos estudios tan descuida
dos hasta el presente y tan necesarios 
para el comercio ordinario de la vida 
doméstica.

A  la Academia, pues, las hijas de 
Eva.

R eal Gasa d e  B en eñ cen cia
y  M atern id ad .

Relación de las oautidados recibidas p r 
varios conceptos en esta Dirección, do
nativos en otras especies y alta y baja de | 
08  asilados en esta Real Gasa, durante el 
mes de la fecha,

oro» Silletet»

Teatro de Tacón.— En vista de lo 
mucho que ha gastado (y no sin moti
vo) mañana, viernes, representará h  
compañía dramática de Barón, por 5  ̂
vez en la temporada, la graciosísima 
comedia en 5  actos, titulada: Militares 
y paisanos.

Deben ver esa comedía 
los que aún no la hayan visto, 
si quieren pasar un rato 
gr<^ndemeote divertido.

Limosnas en efec
tivo.

Exemo. Sr. D. Arturo 
Amblard 

El Sr. Dr. D. Antonio Q.
de Mendoza................

Una señora que oculta 
su nonibre.. . . . . . . . . . .

% 50
15
25

i
P I D A  E L  P U B L I C O
Inteligente los 

de la aeree

U  AFRlCilA.
Es u n  c ig a r r o  n ú m e ro  i .

Z J i N J A .  7 5 .
KSQÜINA A BKLASCOAIK.

^TELEF010.1.SQS.

S o l ic i t u d e s .

colooane una Joren de color, sana 7  oos buena 
y abundante leeñe, de 4 meses de parida, da criandera 
aimedla lecbe, tiene quien la garantice. &aro 64 bode- 
g a, daran razón. 4-20,

Desea colocarse .nna nefiora de mediana edad para co 
ciñera de una corta familia 6 acompañar a una señora. 
Economía 44. 4-20.

Solícita solocación un asiático excelente cocinero: 
tanto para establecimiento como pwa casa particular, 
informarán Acwta 82, bodega. 4-20

Una señora peninsular desea colocarse de cocinera, 
acompañar una persona sola 6 viajar, darán razón casa 
de D. Manuel Cuevas, calle de la Merced equina á Com
póstela, bodega.

60 I

Una señora peninsular desea encontrar colocación de 
cocinem en casa de corta funllia ó de criada de mano, 
con la condición de ir a dormir á su casa. 4-20

lA m osnas en especies.

El señor don Emilio Terry, 4 sacos azúcar 
centrifuga  ̂con peso de 1260 libras.

El señor Recaudador de Arbitrios de ven
dedores ambulantes, 1 labiorlto con varios 
dulces y pulpa de tamarindo.

Don Domingo Martínez, 1 cajlia con peri
llas de tabaco. ^

Don Armando y doña María Chomat Díaz 
y Pérez, cada uno un paqueilco con perillas 
de tabaco.

La señorita doña Consuelo Dcmlnguez y 
Eüid&n, 1 cajita con Idem Idem.

J. MOSMjm DE MASTIN
lO I l I S U  I C O I S E T E U .

i^esea colocarse nn indiTídno de cobrador 6 dei 
diente de muelle: tjene quien responda por él: Han 
1 8 6  darán razón. é-20

Desea colocarse una general lavandera, 
número 24. 4-19

San Rafael

Preciosos y ele«mtei Iral» se oonfec- 
f donsB con arreglo álaa vil timas modaSi

EXISTENCIA de los asilados en la Real Ca
sa el 31 de Mayo, en cuyo mes ha ejer
cido la diputación el Exorno. Sr. Vocal D. 
Arturo Amblard.

Departamentos.
Obreras.;.......... ...................  3i
Niñas....................................... 161

P aulino Delgado.— Según leemos eu 
uu apreciablo colega, el notable actor 
Paulino Delgado ha salido con su oom- 
pañia para Manzanillo , donde piensa 
dar unas cuantas funciones.

Celebraremos, como el colega, que la 
población de Manzanillo tenga para el 
distinguido actor mejor sombra que el 
árbol del mismo nombre.

Y  c 3lebraremos también que venga á 
ofrecernos á los habaneros una serie 
de fauciones antes de ausentarse de es
ta Isla; es decir, partiendo del princi
pio de que esas funciones habrían de 
producirle satisfactorios resultadas pe
cuniarios, pues respecto á aplausos, no 
cabe dudar un momento que Paulino 
ha de obtenerlos siempre numerosos y  
eatusiastas por parte del público haba
nero.

Es DE SENTIRSE.—Cjpiamos de un 
periódico de Cicnftiegos:

«Antenoche, al bajar el magnifico 
telón del teatro Terry, en el torear ac
to de La aldea de San Lorenzo, se ra
jó  por la parte superior hasta una ter
cera parte hacia abajo. Ha quedado 
inútil tan magnifica obra.

lastim a de telón, y  lástima también 
que estas obras de arte hayan de ser 
manejadas á veces por gentes poco cui
dadosas de las mismas.

Teatro Albisu,— Las dos primeras 
tandas de la funcióñ de mañana vier
nes Us llenarán los dos actos de la 
lindísima balada lírico-dramática, li
bro de Narciso Sorra, música de Fer
nández Caballero, titulada Luz y  som~ 
bra»

El principal papel de Aurora ha 
sido encomendado á la señora Celi* 
mendi.

El enredo cubtno-peninsular en un 
acto, letra de D. L. Escosura, músi
ca de Manuel Areu, servirá de fio de 
fiesta.

En la próxima  semana, según el 
cartel, se verificará el estreno de Ixi
Virgen del mar»

¿Se puede saber á qué semana se re
fiere la empresa de Albisu?

Solo no.— «Santi-Bañez,» el cronis
ta da La Habana Elegante, dice—y en 
eso estamos con él confuí mes— que Ba
rón 64tá mucho mej ;r en la comedia 
qu3 eu el drama:

Y  á ocntinuación añade:
«¿Pero no podrá seguir sólo represen^ 

tando comedian?
Macho lo dudamos.»
Y  nosotros tfmbléa dudamos que 

pubda el señor Buróu representar las 
comedias 50¿o.

¡V aliente traje!— El mismo cronis
ta lu  traducido (y bien valia la pena de 
hacerlo) el siguiente párrafo de una 
correspondencia publicada por un pe
riódico:

«El mexicano D. Javier Oiorno se 
presentó en Monte-Cario á la última 
moda, fin de siécle. cim o se llama hoy 
á todo lo extravagante. Traje blanco 
de franela, calzón corto, media re ja  de 
seda, pechera de piqué á rayas azules, 
corbatín sangre de buey con alfiler de 
perlas, ramo de violetas en el ejal, con 
gancho do brillante?, sombrero mow, 
(fieltro ancho) con grandes iniciales de 
plrta en el alr, fuete de mimbre c n 
psjuelilla retorcida da seda verde, len
te de cristal de rosa y zapatillas de 
charol con broche de oro.»

¿Y se atreva el c^rcefcponsal del pe
riódico piriscén á llamar extravagante 
á ese traje?

¡Que ha de ser extravagante vestirse 
asi!

Lo que se puede llamar, en concien
cia, es ............fusilable.

V arones . . . . . . . . . . . . . .
Rárvulos. . . . . . . . . . . . .
Lactancia................................
Mendigos, hembras................
Idem, varones.. . . . . . . . . . . . . . . .
Niñas, niños y mendigos con
Ucencia., ..............................

Mendigos en los hospitales...
10
11—544

Crianderas y manejadoras....
Criadas.................................. .
Sirvientes..............................
Hermanas de la Caridad........

Habana, Mayo 
C. C» Coppínger.

Suma...........
31 deil890v

614 
-El Director

eglo ;-----  -
a edalidad en trajei. de desposad^ 

ee y teataoe, luto y de Tlaje» con la 
mayoT oievedad; le reciben e n < » i^  ^  
xa el interior; todo á precio m^oo.£n el bay para in venta aucai-
flooe oamisonei. '

© o x jsm-i

Desea coloearse ana buena criada de mano peninsu
lar- sabe cumpl'r con su obUgación y tiene quien la ga
rantice: impondrán San Ignacio 102. 419

Desea oolocaiseuna joven natural de CanarlM para 
criandera con buena y abundante lecbe, «on 5 meses 
de parida: Principe 12 Informarán. 4-19

Una señora viuda peninsular desea colocarse de ama 
de llaves 6 de camarera. Habana 10. 4-i9

Desea colocaree nna pardita joven de crUndeia á le 
che entera, tiene 8 meses de panda: darán razón Gloria 
155. 419

TONTA DE U  ÜEDDA

Solicitan idoe señoritas una casa donde coser, 6 ca 
de modteta- entienden de toda clase de costura. Facto
ría número 18. 4-19.

¡iecetitando una fuerte cantidad 
lot de la Deuda, compro
B o n o s  y  B i l l e t e s  d e l  T e s o r o  

C r é d i t o s ,  y  d e  
C o r t e s  d e  C u e n t a s  R e s i d u o s

an tod a s cantidades. 
A s im ism o  com pro  Ab o n a r í s  d b  Co 

m is ió n  A c t iv a  t  c u a d r o  d b  r e i m p l a z o .—  
Ce r t if ic a d o s  d b  t b l é o r a f o s . — a b o n a r é s  
DBL E j é r c it o .—CRUCES v  Mo n t e p ío s . 

pTTH PAO -O S A I«  OODTTAJDO.
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL k

JOSE LACRBT Y MORLOT.
Hitm 9S.— Ápirtafis 172.“ ie loM  27J

Ca RLB T  TBLÉORAFOt-LAORgr. Ha b a n *

Una ioven reden llegadi desea colocarse: es intell-.  . . .  ------ Cruz del
4-19gente ¿n modUtura; tiene quien responda.S a , ,. 1. T7>̂S .e aa .«.a «« TT .« , VT.t«.«.4/4en titU‘  I Padre n. 4 entre Fatévez y Universidad

« C o n t é u ,  T r i é u  y  F l e m e n é u >
Por ser muy conocida la historia de esta gran ahrtca de F ó s fo ro s  y  G iga rros  ¡

suprimimos toda clase de comentarlos y vamos al grano. »k,hi .tí, laort

Sejen engasar. LENTAS A L  CONTADO EN OSO. ________

Se elabora enaiquler fabrloaeídn especial■ * CIEN nena ae le fiar . un dem nnti pf’ ip-orclonal.Toda persona que tome mas de cien do  la ae le n- 
Nose servirá ningún pedido, sin la orden de cobro 

Jlos eu la fábrica, corriendo de cuenta dei comprad

sin alterar loa precios.
dei mismo; eatenlléndose que son 

precios eu la fábrica, corriendo de cuenta dei comprador los gastos de embarque que 
se originen, que nunca excederán de un 8 por ciento.

También ofneemos sumamente baratos los sabrosos cigarros .de nuestras marcas

N» 0
”  0099 ^ 99
’ * petacas9» 2
M 3
»» 4 »»
*’ resorte ’*
Cromo Peral ”  
”  2 extra 
”  Salamanca'* 
"  resorte ”  
”  catalanes ”

con 10 oerrUlas corrientes ruido y seguridad %• > aá »» »» »» ”  I

especiales

”  extra minuto

00,15
00,25
00,40
00.60
00,80
1,25
1,80
1,00
0,65
1,20
1,60
1,35
1,50

Tuesa.99

elaborados solo eon picadura y tabaco de Yueita Abajo, 
hay más allá.

Faene, llmplezaly esmero, no

¡¡¡PROBAD Y OS COrSVENCERElSm
la cantidad de

_____________  mensuales', hasta nuevo aviso por esto mismo conducto,
p u e d e  hacerlo; mandándonos los números y girando su importe á nuestro cargo, po
niendo siempre un suelto llamando la atención sobre los precios estampados.

Todo periódico dlarloqne le convenga reproducir este anuncio por 
C U A T R O  p a s o s  O R O

F A B R I C A S :  C A L Z A D A
D e p ó s i t o  g - e n e r a , ! ,

P .S689-lm-Al»

D E  f B E D A S C O A I N  N U M E R O
¿ . A - I 9 Ü F - A . R . I L I - . A .  4 1 ,

C O L L  Y  C O M P A Ñ I A  -

8 8

H A B A N A .

Una ioven de color desea uua casa de modistas 6 ca- 
- • coser deJ3á6, gana81?^;me-4•18ea parlicutar donde Ir á cos< 

nos, no: calle de Villegas 26.

LIBROS É IMPRESOS

P egasada.— Para crónicas teatrales 
morrocotudas, las que da á luz en El 
Telégrafo de Trinidad un señor que se 
firma (el sabrá por qué) con el mitoló
gico nombre de Pegaso.

Aparte de otros muchos infundios 
cuya enumeración sería prolija y  eno
josa, vean ustedes este parrafejo que 
consagra el Pegaso trinitario á uno de 
ios intérpretes de la obra de que trata 
en su revista, ó lo que sea:
• «Hubo quien dijo que el Sr. Maynou 

no estaba en su papel de padre, que i 
era convulso en vez de genérico, má s  ̂
cómico que dramático.»

Se necesita mucho pulso 
para decir papel convulso.

Escuelas Pías.— E d el Real Colegio 
que tan competentemente dirijen en 
Guanabacoa los RR. PP. Escolapios, 
se verificará el próximo domingo, 22 
de los corrientes, la solemne distribu
ción de premios bajo la presidencia dei 
Exemo. Sr. Gobernador General.

Estimamos la atenta invitación á tai 
acto eon que se oos favorece.

Nueva remesa.— La antigua, acredí
tala y bien surt’da librería de la seño
ra Viuda de P zo. titulada «Galería 
Literaria,» Obiepo 55, acaba de recibir 
una nueva y vurirdisima colección de 
semanarics madrileños y barceloneses 
ilustrados ciu  deliciosas caricaturas, 
cada uno de cuyos ej ampiares vende al 
fofimo precio de un real billetes.

Magnífico y económico rem&‘*̂ \o con
tra el esplín.

Sssvicio DB LA P l a z a .  —  Ho aq^í 
dispuesto para el día 30 de Junio* 
Jefe do día.— El Comandante dei 

Batallón Cazadores Voluntarios, don 
Carlos García.

Visita de Hospital.— Batallón Caza
dores de Isabel 4® GapitiVn.

Capital la Generjii y  Acarada.— 
Batallón Cazadores Voluoteri.w.

Hospital Militar.— Cazaderos de Bai
lón.

Batería de U  Reinan— Artillerh? da 
Ejército.

Guardia enel Castirio del Príncipe.— 
BataUón Cazadores d's S . Quintín.

Ayudante do guardia en tí Gcbicr’uo 
Militar.— El Teniente don Luí.s Zurdo^ 

imaginan'; au tóeiri.—*ii¡I 1® de la 
mUma don Carlos Jóstiz.

Es copia.—El Oovonsi SATgeato M.»- 
y.#r, Alfredo CaselLas.

GRA.N SUELDO
p a ra  lo s  señorea dependientes del 

C G 2 d S 3 R O IO ,
Por sólo 1 peso billetes se dan cuatro tcanoá que en- 

rettan al joven dependiente cuanto debe saber para ei 
buen desempeño de bu honrosa carrera comercial, po
niéndole en aptitud de ganar por eu saber un b u p  
sueldo, 4 tom<w sólo SI ^ le te , Salud 23 Librer^_ Nw5> 
nal y extranjera.

IS

CORES Y B ERIiíANO
Joyeros liportaJores.

12. SAN RAftEL 12.
__________8725-1m

C o m v m i c a d o s
XiX.A'rAAMGiS laatencióahaclala lista 

de precios 015^ pública en la cuarta placea, 
TRIBU CONTEU y REMENEU •

Crónica Religiosa.
DIA 20.

El 'Circular está en Belén.
Sv otos s Ker'.o para, B. Francisco Pache

co 7 /'compañeros mártires de la C. de J , lao 
cw ido y Mario, cfrs. y sta. Florentina vg.

Marca «ZiNZANO gg -una de
Us marcas mas aci*'* diladas tratándose 
del vermouih Tof' nn

Paro, tónifiir  ̂ estomacal, agradabilí
simo al ¿icen los que
lo h ín  -vino de vermoulh
conocio'jj esta marca, no debiera 
faltar ningura casa cuyos dueños se 

de saber cerner y beber digna

L :s  señores Aloiiso, Jauma y compt-
fiía, Oficios 78. son sus importadores 
únicos.

Y , á propósito del pseudón’ima ¿que 
uta tan enrevesado cronista:

Con una duda batalla 
que él pudiera resolver: 
P icoso—vamos á ver—
^no es el nombre de un ♦caballo?

Adiós k un compañero.-  -Motivos da 
salud obligan á nuestro b’ jitiguo y que
rido compañero D. Fp»' ^císco Díaz de 
los Ríos, repórter de f jgte periódico, á 
partir á la Peniosul donde piensa 
permanecer una cort  ̂ temporada.

Celebraremos mu y  sinceramente que 
el descanso de las rüdas tareas perio
dísticas y el oam  ̂jíq aires influyan 
de la manera m^^g favorable en la salud 
de nuestro bue ^ compañero, que bien

Espectáculos.
TEATRO DB ALBISU.—f’ompaBlalírica es 

pañola.—Función por tandas.
A los 8—Luz y sombra.
A las 9— acto de Id.
A las 10—Un conato de Coburgo.
TEATRO DE TACON.—Compañía dramá

tica.
Ml’ltares y paisanos.Anuncios varios

üa menester f e una temporada do re
poso y  distracción después de diez 6 
doce años r.onaecutivos de trabajo en la 
redacción de Voz de Cvfba y  en la 
de eat;e cliarLo.

Ki vapor de la Compañía Trasatlán 
tica que zarpará mañana, 20, de este 
puerto, lo alejará de nosotros para con
ducirlo á su país natal y  al seno de su 
familia.

Deseárnoslo el viaje más feliz, las má'^ 
gratas impresiones durante su ause;,ii. 
cía y  que regrese en breve compL^ta- 
mente restablecido.

Inclán y el cóiera.— IccU n, Aítsas 
tre, San Raiaol 10, ha recibido una 
gran remesa de telas para camisas, y 
puede ya, por ffonsíguiente, atender á 
los numerosos pedidos que le propor
ciona ol calo?? cfTlcsnI que padecemos.

Además hi »y esa ísasa bien surti
da, grandes existencias de corbatas, 
pañuelos, modias, &.&.

Allí, en casa de Inclán, Mi sastre, 
están el iTiejof;? camisero dei mundo y 
la tijera más jicreditada do América.

F.1 dueño de» esa famosa sastrería y 
camlseria aseglara que la ropa hecha 
allí es el m ejoí preservativo contra el 
cólera.

Sépanlo lo b que se van á la Penín
sula.

O J O  O J O
L A .  P E R L A

c a s a ,  d ©  jd r  ©  s  t  a  i x i  o  s
Compssíeli 50 FDtra Obispa y Obrap'í

Seguimos facilitando dinero con garantía 
de alhajas de oro, plata, brillantes y mue
bles. El Interés muy módico. Tenemos 
un gran surtido en prenddS y muebles. To
do baratísimo.

OCáIPOSTBX<A 5 0 .

Excursión á. New Y ork.— Las em
presas «Zayas,»  «Conill» y  «Somoi- 
llan» S9 han u oído, formando una sola, 
lo cual no poi Irá menos de rsdundar 
en beneficio de losexcursionistis á 
Nueva York e ií el viaje de recreo dis
puesto- para el m es actual.

El d ía  30 saJidíA do este puerto, por 
cuf,üta de la empresa citada, uno jle  
hjS mejores vapores de la Compañía 
Trasatlántica, j-ara conducir á Nueva 
Y ork  á los viajeJos que deseen utilizar
las importantes ventajas que esta ex
cursión les ofrecei. , . j

El programa es el mismo adoptado 
la empresa -«Zayas», por ^er el

La Habana Elegante.— Ha .'llegado á
nuestras manos el número correspon
diente al pasado demingo  ̂ 15  ̂y  acu
samos recibo de él con ei _ gusto con que 
lo hacemos siempre df j  tan ilustrado 
semanario.

Variado y  atractúfo^ como de cos
tumbre, adorna su primera plana con 
un retrato de la d;ístÍDgu:ida novelista 
peruana Mercedes Cabelli. de Cabrei^a, 
ilustra sus dos planas ceu trales con lin
dos dibujos de Barrio y (.'menúa su tex
to con interesantes artlfmlos y bellas 
poesías.

V

4100—26pM16

G R A N  T E S O R O

para los labradores y hacendados 
en Cuita.

«El Agricultor Cubano*, eiiseña el cultivo 
práctico y Clentifloo de todos los frutos co
nocidos y otros no explotados y cuanto 
debe saber el labrador para sacar de la tie
rra Inmenso» tesoros. 5 tomos con láminas 
$4 billetes. Método teórlco-práctíco de ela- 
)orar azúcar, cultivo de la caña y gula del 

administrador de ingenios, todo en 1 tomo, 
75 cts. billetes. Salud 23 y O Reilly 61.

4095 5p MU

Alquileres.
su r  U A R IA IT A O .

6e alquila la casa númera 40 de la calla de Sama 66e alquila la casa numera «u ae la caua ue saiu» u 
Vieja. Informarán Dragones frente á Irijoa 6 Manri
que 129.

BIC BXi OR^RRO.
En la caUe del Tulipán n? (y A y 3 B,) se alquilan d «  

casas muy cómodas. Impondrán Dragonea frente 
Irjjoa 6 Manrique 129.______ ______________________

Se alquila en $ Í2  oro.
La fresca é bigiéalca casita cita eu la Calzada de 

Corral-falso n“ 212 Guanabacoa, compuesta de sala, co
medor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algive con agua, cocina, un patio grande con muchas 
vistas, 10 minutos del paradero. Vecindario flor y otras 
ventajas que le Inform arán en la tienda de ropa Adya
cente. 4.055-15P-M7

EN 34 PESOS ORO
se alquila la casa Monserrate 188. La llave á la otra 
puerta, Informarán calzada del Cerro

8957 6dA23

VENTAS
a - A i s r a - A .

En la antigua fábrica de jabón «La Estrella», San Ra
fael 187, se venden muy baratos tachos, pallas, tanques 
serpentines de cobre, carretillas cajones de 4 ruedas,
listones secadoras, batidores, corbetas, carretones,bom
bas de incendios, romana de machete, depósitos de ma
dera, & & Los tablones de los depósitos son de 2 pulga
das y pueden utilizarse para pisos sólidos.

Puede verse todo á cualquiera hora. Impondrán Ha-4266-10d-J17.baña 49.

Una señora francesa desea colocación en uua casa 
paitJcnlar, para creada de mano 6 sea para cuidar algu
nos niños; tiene muy buena referencia. Impondrán An
cha del Norte n. 212. 418

Dos amas de cría desean colocarse de í^anderas: nna 
señora peninsular desea colocarse de criandera: tiene 
buena y abundante teche y personas que respou^n 
por su conducta. San Pedro núm. 4K, frente á la Ma
china, altos. 4-18

Una joven desea colocarse de criada de mano, 6 para
acompañar áuna familia, y no tiene inconveniente en 
viajar, sabe ceser á máquina y á mano. Informarán de 
BU busua conducta Inquisidor número 29, tren da la
vado. 418.

Un asiático aeneral cocinero y repostero desea colo • - '  — seadoy
Impon

c a ^  en casa j«rt<eulat 6 establfeclmiento, es aseado y 
de buena conducta; ca le de Animaa 91, bodega.
drán. 4-18

Desea colocarse una joven peninsular de criada de 
mauo: tiene personas que retpondan por su conducta. 
Paula 80. 4-18

Desea colocarse una criada de mano de color en una 
casa particular, sabe cumplir con su_obligación: im
pondrán lealtad 88. 4-18

Un Joven activo que sabe de cuentas desea colocarse, 
sea bü esta ciudad ó en el campo, tiene buenas referen
cias: itndondráo LampariUa 21, altos. »-lo

Desea colocarse una morenÍtade6: 
Zanja 115. 4-18

de parida

Se desea colocar un buen criado de mano para casa 
qne sea fina, es propio para convites. Cuba equina a 
Teniente-Rey, bodega. 4-ia

Solicita colocación de criado de mano 6 repartidor de 
*n  uua persona que tiene buenas referencias. Impon- 
ján Habana 123. 4-13

Desea colocarse una joven pen 
mano: sabe cumplir con su o b li^ ^ ó n  y ttme p ea n a s . 
que la garantioen. Informarán Obispo i

Insular de criada de

.1 «.

R «"■

Anuncios americanos
Ginebra áromáíica de Udolpho Wolfí es.

VJ p* < r
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n i c o s  a g e n t e s  N e u h a u s  N e u m a n n  y  c o m p . — M e r c a 
d e r e s  3 5  — H a b a n a .

LUZ BRILLANTE
I o. 115. 4 15

Desea acomodarse una joven de CanariM para m m e- J 
jadqra 6 criada de mano, dan razón^e^la calle de In-s
dustrla 176.

Una señora recién parida disea criar un niño á ine
dia leche en sn casa; muy abundante y buena leche. 
Ancha del Norte 18. 4-16

.Desea colocarse un penimular de 18 sAos en c a s a ^ -  
ticular 6 eslablecim.ento: Agular 55. 4-15

Desea colocarse un buen criado de mano, tiene bue
na conducta y referencias, darán razón bodega 0-EeUly 
esquina á Villegas. 4-15

Una señora peninsular desea colocarse de criandera á 
leche entera la que es buena y abundante, y tiene 
quien responda por su couducta y sabe su obligación. 
Darán razón San Pedro 12, La Dominica. 4-14.

CapeUan.
Se necesita uno para el vapor «Ponoe de León.»—Im

pondrán Oficios 20.—C. Blanch y comp. 4148-3p-m29,

Se solicita»
una criada de mediana edad, qne duerma eu el acomo
do, que sepa cocinar, y hacer la limpieza de cosa para 
servir áuu caballero de edad, que tenga libreta y sea 

altos. 4l34-4p- m24.muy aseada, Estrella 501

Se solicita»
un muchacho de doce á catorce años para el servicio de 
la mano se desea tenga referencia. Reina 4 Notarla pú
blica informarán._____________________4l36-4p-m24.__

Se solicita
un cocinero que tenga buenas referencias. Be pa^ n  30 
pesos billetes. Obispo 74. 4089 4d M13

SE SOLICITA
para una finca ael campo una Maes 
formarán San Ignacio 76, colecturía.

una finca del campo una Maestra con título; tn- . _ ,  4(Kfó5a2m

SE SOLICITA»

i

Una señora para acompañar una fiimilla al extranje
ro, y cuidar niños para informes en Tacón núm. l.40&1 Lf) Bí*

LA EQUITATIVA
S E a U R O S DB

a s a .
VIDA

1889:

C O M F A . Í 5 r í A  _  „
E 3 S T  A B I j E O I D . ^  ESJM 1

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS
INGRESOS BN 1889: ______^ « ^ N T E J E N

* 3 0 . 3 9 3 , 3 8 8 - 3 8  #  3 3 . 8 3 l , O 7 - i - 3 0
^  ,  CAPITAL EN 81 , 201B1IBRB 1889.

$ 1 0 7 .1 5 0 »m -lS .
Suma pagada á los tenedores de pólisaa en 1889;— $11.842,857*89. 
Nuevos riesgos en 1889:— $175.2114,1®©.
Total de riusgos vigentes:— $631.016,©@S.
«LA EQUITATIVA» es la úaiea «onqiajiü, amerioana eperanda en Cub»

que emite pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y  Haityi

*«*  V .  M .  J U L B T C .  0 - R « i l l y  3 S - — H a b a n _ a

R O B  D B P U R A . T I V O
D E S L  D O O T O R  Q A . N D X J L *

Preparadado por el Br. Alfredo PerezCarriUo.
Con Real privilegio por la inspección <10 Estadios de la Ha

bana, Tr Pn«rtí>-Rieo. aorobado por la Academia de Medicina y

LCEITE p a r a  e l  A IJIM B PiA D O B E  F A M IL IA S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSIANTÁNKA.

3 I N  K X J M O  N I  OXjOR».
Elaborado en las fábricas establecidas en LA CHORRERA yen BELOT, exx)resamen}J 

para su venta por la «Agencia de las Refinerías de Petróleo> que tiene su oficina en 
rtAT.T.TC d H  TBUTTBSNTa-RHnr nUmero 7 1 .—R A B A N A .

Para evitar íaislfloaoiones, las latas llevarán estampadas en isa tapltaa P l̂^ r̂as
LUZ BRILLANTE y en las etiquetas estará Impresa la wd/oa de fd'bríca n n B L K P A N T B  
que ea del exclusivo uso de dicha agencia y ue perseguirá con todo el rigor de la Ley a
os falsificadores. 

El aceite LUZ asiLLÁNTa,Ü.1 aueiMJx.u,c queofreoemos al público y que no tiene rival, es el pro
ducto de una fabricación esoeclaLy presenta el aspecto del agua ol^a, produciendo una 
lu* tan  herm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pn- 
plflcado. Este aceite poseo la gran ventaja de no inflamarse en el caso de romperse  ̂las 
ámparas, cualidad muy recomendable, principalmente para  ®1 u so  de la s  fam ilia*

A d V íE R TEN CIA k  LO S C O N S U M iíB O R E S .
X »a  li'O S J  BRTX T -A Tm a, m arca  HJlíEirAWTTBl, ea Igual, 

r lo r , eu con d icion es túm inlcas a l de m ejor  claas Im portado 
lero, 7  se  ven de a p re c io s  m uy redu cidos.

Las familias verdades ámente económicas del^n usa

s i  no snpe- 
del ex tra n -

la

Marea ELXPÁNTE»
se convencerán doigran ahorro que realizan. Para cerciorarse da ello, les reeomen- 

que examinen bien la cantidad de aceite qne contienen nuestras, cajas yydamoscomparen con el contenido de otras marcas Importadas, y enoputrarán que pueden 
qnlrlr una cala de nuestra marca oon-dicf valones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

ad>

P o r  3  I l e s o s  S O  o t s
mientras que el producto extranlero auo zóio tiene

en o r o .
Ig u a l á  CUARENTAque 81 producto extranjero que zólo tiene ocao galones,

BOTELLAS la oola, les costara más caro sin ventaja alguna sobre nuestra marca 
PA"NrTB, ríísultando, por tanto, á nuestros consumidores una ooonomta reai y positiva 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo ^vqoío.

Envasamos también nuestro aceite ¿«XJZ i3RlXjT>Ay^^rsj on cajas de ocho ga
lones completos, ó sean ouoronta botellas, ál precio de íS -8 0  c t s .  ORO la cája.

El A c e i t o  do lu'brioar, que tamMón expende dioiia Agencia, os un artículo su
perior á los otros aooltes lubrlcadores que se usan en ol país, pues adornas de sus Inme- 
- Qjyj aceite de coco, el seuo y sus similares.jorables ouaildad«.<i, es más barato que'

S E
S O L I C I T A N

AGENTES.

EURALGIA5Jaquecas, 
Calambres

_________________________ del estómago
,'Udos las afectos neniados seenraD con el oso da lu
/̂LDORA S A NTINEURÁ L SICA S

del B o c to r  C R O N I E R
PARis.FarmaciaBOBlQüET,23,callcdela Monnaie. 

Depositarlo en la  S a b a n a  ¡ JOSÉ 8AARA«

Mucho Dinero!
U sa CompaJila Amorícana 

cerca de New Yc.rk, desea co 
rresponderse con  los señores 
que la  honrenque la  honren con  sus favores 
respecto & un pian muy lucra
tivo que puede ofrecerles. En
cualquier ciudad, villa ó  pue
blo. ae todos los países del

ús

mundo, puede hacei-se mucho 
dinero oon un pequeño capital. 
L os señores que posean gran
des relaciones ó  que se ocupen • ■ 8 del Bobler-en negc>oiar bonos 
no, 6 municipales en  contratos 
de obras y  serviedos públicos, 
recibirán rma gran remunera
ción. Los que solamente de
seen hacer pequeños negociostcer peqt
Sueden tamoien obtener gran- 

€les utilidades por el tiemi 
que empleen. L os negocios 
pueden hacerse relacionados 
con  otros.

Todos los inform es que se de
seen se enviarán grátis por e l 
correo. Suplicamos nos hon
ren con sus prontas solicitudes 

obtener ia .A gencla  « epara
éste agradable y  Incratlvo ne
gocio : dirigiéndose a

Kels8y &  Go,
M e r id e n »  C o n n .,  

U . S . A .

L a  L S I  B B I L U I T E , m a rca  E L E f lü T E ,
8é vende en los p.-lnolpales 
JA DB VÍVERES y en el esc;

cgableolmlontúi do esta capital y del interior, eu LA LON- j A H U n C iO '^  ^Tft35C6S6P

EU H i E n n o

' Ensayado por los mejores i 
pasa iamediatamenteilaecoaoniia sin cansar 
desárdenes. Reconstituye y vnelve á dar i  la 
san^e el color y vigor necesarios. No eono- 
grece nanea los dientes.

’ Uuoho cüidtda con Itt falsítlceelonec 
j  Humorotaa imiiaoionea 

Smfir la firma H.fi*ArAti,imprgiaenroJo DIP- KH U MATOK rAETS OB LAS rAkMACIAS. Al. ron iiAtoa:40y43,r.St-LaMre. Parts

ie_achAA£L91 Alquitrán Guyot
7 1 ,  T K O T E H ' ' ; 7 1 .

ü B I i  l E I l M  i l ' f i l L i S i
D E L  L I G E N C Í A D O  D O N  .1 Ü A N  J O S E  M A R Q U E Z

;«T
Esta magnesia aereada inventada en 1830 y 

perfeecioaada oxi 184Q, tan esnoeida por todo 
el mundo, ha sido objeto ¿@ fijar la atonoión de 
aquellas personas quo ambiolosas, han trabaja
do, no ya para slaboriu’ m&gaesia «í^n otros nom 
bres que, desde luego, no eompite oon la nues
tra, porque esta es eí resultado áe los eonoai- 
mlentos de la eioncía del hombre que la poseo y 
dol invento, sino d<-; los íaÍEifieadores que aun 
es más grava, La Maons^̂ta ds Juan José Mar*

quo es la in ia «  que produce los ©focios que se husean, y  al m isan tiem-

§0 laque su autor único y  exclusivo tieae privilegio da íuvanaion dad* por el 
robiome Supremo de la Nación para todos les dominics sspañslea, es tambiéa

la que no ucbc «oníundírse «on otra alguna.
jOJOl Se detallan frascos 

Fábrica: San Ignacio ndmero

E n fe r m e d a d e s  dei P e c h o

C R E M A - I A L T A
DE

O P P £ N H £ l M E R
ACEITE de HIGADO de BACALAO

é  H I P O F O S F I T O S
Esta Crema, a;jradablo al paladar com o un

COñ

dulce, y  universalmente rccomeudada por 
los facullativos, os el único remedio de 
eficacia en la T is is ,  IStiferm edadeM  d e  
Jos B fon q u ioH  y  del BuJataén: cúralos 
B e n fr ia d o s ,  B r o í ia t c i f is  y C a ta rro »  
mas tenacjs; cicatriza los tn h é r c o lo »  del 
P u lm ó n  de los T ia lco» . Combate el 
I jin fa tia m o ,  la J ta q u itis ,  la E seró -  
f u t a ;  tomada con gusto hasta por las 
criatura.5, m o d iflea  r á p id a m e n te  lü  
e o n > tt i tn c io n a e .lo » n iñ o » e n c le n q u e s  
proijeasos á reefriarse á menudo-

LONDRES, 3, Sun Street 
y en (odas las Farmaciat,

L I C O R  C O N C E N T R A D O

se ffa experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
Asmas, Catarros de los Brónquxos y de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazones.

El Alquitrán Guyot, por su cora- 
posición, participa de las propiedades 
del Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Asi es que posee una eficacia 
notable contra las enfermedades dfl estó
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde ̂  sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante  ̂los odores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui
trán de Guyot es una bebida preser- 
vativa é higiénica que refresca y purifica
la sangre. _ , _€ Esta preparación sera muy pronto, «sí 
c lo esoero, universalmente adoptada. »« .V , profMor Bazin,Mádlcv del UoipitAl Sen LuIb.
En la rué Jacob, 19, París, es donde^se pre- 
para el verdadero Alquitrán de Guyot.

-Habana

V Puerto-Rleo, aprobado por la Academia de Medicina y 
Cirugía de Cádiz y Santander. Más d«_40 años_de pr^tlca^

secundarlas y primal

U L T IM A  M E D I D .

por
ecoiúóuúloo de todos los

ex 
más cómodo y 
formulados.

Las boletas do p-tsaje se siguen  ̂
oeudieudo en la caUo de O Reilly nu* 
í aero 112, Teaiente R ey 71 y Obispa 
2 1 , altos.

A  cada excursionista se le obsequia
rá̂ . en la calle de O ’ReUly núm. 94 con 
M, la linda corbata (nueva invención) 
11. imadas « io  ida y  vuelta» por estar 
de atinadas á servir á los pasajeros para 
la salida y el regreso á la Habana.

lÍN BUEN pL'antel.— Lo  es sin 
el que coü|ei nombre de «Ntra. Sr de 
Regla,» se halla situado en la de 
Gervasio rj.o 47, dirigido com.petente- 
mentepr^r la Sra. D.» Con <jepción de 
Castro 'de Martínez.

Tod as las alumnas na- -̂^p^culadas en 
la so'gunda enseñanza q\ pásente 
cu r jo  han obtenido la  Tioürosa nota de 
StjbresoXiente, nD^n'iniente discernida 
por el Tribunal 'exam inador, presidido 
por el Sr. Director del lasti-
tu to d e ^ ^  jánseñanza.

ai'amnasagrAciadasfueron: Ade- 
ik  hornagueras, < iJarmen y Clara Dor- 

'Concepción y Ca rmen Joglar, Emma 
Herrera y  Emilia y  Margarita López

YAiCUNA^Mañana viernes de 12 á*l 
en la .sacris’tía de Jesús María, y de 1 
á 2  e a  la de ^Guadalupe.

Reciban nuestra mé s cordial enho
rabuena las aventnjadas alumnas, la 
Directora y  los proí esores de tan pro

El De' Manuol de Tolosa Latour, Mé 
dico Director del Asilo de  ̂Huérfanos
d o l  Sagrado Corízón de Jesús.

C b r t i b i c a : Que ha empleado con éxi 
to, así en la enfermería del Asilo como 
en su clíní.ca particular, los preparados 
del Dr. V ivas Pérez, Saiictlatos debtS‘ 
mvio y cerio y Elixir deproto-cloru- 
ro de hierro con hipofosfitos. El pri
mer medicamento es muy^ntil en las 
diarreas pe:rsÍ8tentes,.lo mispio en las 
de primera dentición, como en las de
pendientes de trastornos 'graves en e 
aparato gastro-intestinal; el segundi 
llena períoctwmente las indicaciones de 
hierro y  los hipofosfitos, obteniéndose 
mejorías muy notables en los casos de 
anemia, raquitismo y  distrofias diver-

gresivo plantel Man^iinez, Pulgarón y 
Casado, por el brilla nte éxito de

sas.

La casa que primero dá á 
eonooer en esta ciudad las 
últimas novedades en calza
do es

EL MODELO.
ZAPATERIA.

S . R A F A B U a N* 1.
Lo más nuevo, lo más ele

gante lo que má.t se lleva en 
Parts, Londres, Madrid, Bar
celona, ^ew~YorX, etc., etc., 
se enoucutra en

tenté ‘ con éxito siemcre lisonjero, ésto y las innumerables ma
ravillosas curaciones obtenidas con su empleo, son las mejores 
recomendaciones que podemos dar de este precioso purifleador 
de la sangre. Debe emolearRA en la

l3 X S n zx .4 lS
*‘*as las enfermedades prove- 

nlentes’^ W iio s  humores adquiridos ó net I como«x\.‘ü,lceras,herpes y to
erceran ..»^  Mancado, por lo

que llamamos la atención del público para que exija 
tra d a  como garantía de su legitimidad: reoháse como Ilegitimo 
no lleve un sello igual al que lleva este anuncio. Igual sello debe exigirse en 
loa preparados siguientes: 

ino  de P a ]
R S Z
Y  BAlsAmo T u rco .

Todo estos preparados ae hallan de venta en las Isla. Depósitos: Sarrá—LobéyComp.—Rovira, Amistad 69 y en Neptuno Z33, 
fiamacla del Dr. Alfredo Perez Carrillo.

T J r e s a n d i ,  A l v a r e z  y  
importadores de ferretería es general 

¡ p e c i a l i d a c a .  e n  c a , m a . s
B iS T IS eiS  1  iUMESE

Papel superior para cigarros;
n ?

ADMINISTRACION :
PARIS, 8, Bouievard Montmartre, PARIS
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en v ich y  

con  las Sales estraídas de las Fueates- Son do xui 
sabor agradable y da uu efecto seguro contra las 
Acedías y  J)igestiones difícilts- 

SALES DE V iCH T PARABAÑOS.ünroUoparaunBaño.para las personas que no pueden Ir Vichy. 
Para evitar las faUíflcaciones, exíjase sobre fódos los Productos la 

T V X A R Q A - 3 3 E  X . A  C O T V rr»*  ■ V IC X X Y
[lOB ProlittotoB atriba mencionados se encuentran en l a  J ta b a n a , en casas de JOSE SABRA y  LOBÉ y  C* U» rroauoK» am ^  MATHIAS HERMANOS ; ARTTS & ZANETTL

^Vino d e % a p ^  de G andul, V in o  R econ stitu yen te  de P B -  
IZ O A R R U jI iO, Jaraloe P e c to ra l Cubano, A g u a  de y e r s ia .

iRONOoms
CÜEACiOM ASi

;'S.̂ 3853CSHíSŜ

RESFRIADOS» CATARROS
ASESURADA de todos Aféctot pulmonares

5720 1 m

i los Maestros de Obras, Propietarios, flacewdados
M ATER IA IiS DE CONSERDCCION

|la mejor y la más barata, la más simple y la más sólida
La que hace memos ruido y la más ligera,

la p  bate tanta yarledal de \ ú m  como es posible baeer á maso,
la  que sin  n ecesidad  de enseñanza se puede 

co se r  en e lla  oou perfección ; esta  ea la
¡NUEVA MAQUINA DE COSER DE «SIN G E R », LLAMADA

«La Vibratoria.»

Vosotros todos 
los que

padecéis del Pecho, 
ensayad

las Cápsal&s del
fOURNIER

C A P SU L A S^
^CREOSOTADAS^

f^llilSoetor F O U R K IE E
U n ic a s  p r e m ia d a s

tn la eMpoiieion, fiaría, fl70
■xuiiSB LA aanoA m

Tejas francesas marca P e d ro  S acom an
R o u x  freres  
A rn a u d  E tienne . . . . . . . . . . .  á S

48 oro millar. 
50 > >
48 > >

P R X J E 1 B A . S .
GARANTIA flAMADA

I • e « • • • • *

I • • • « » • '

EL MODELO.
He aquí sus precios: 

CALZADO D3S INVIERNO................ <
barceloneses,  nsgroa y de color 6 - 6 0
INGLESES, id. w . .............................
g « a ¿ o ^ V p ¿ s V - iú V ¿ r t ^ ^  1 ^ 0
fiímSmsrtUos^yn S lS n
Botines lisos........... .................... .
Idem Idem con puntera................... 6 - 0 0
Zapatos lisos....................... .Los praolos oon en oro y el calzado man
dado nacer tiene un peso de aumento.

In  horas se puede entregar toda clase 
encargo- ®

Losas finas LEGITIMAS de P e d ro  S a com a n ...
> > R o u x  fre re s ...................
 ̂ > ^áj^naud t•^.. . . . . . . . . . . .

> > A rn a u d  2.*...................
> delgadas de Marsella para azoteas.
> de Hamburgo................................ * *> iefirííimflj efe Bwrdcos, de 14 pulgadas... . . . . . . . . . .  a ? 75

CEMÊ TO PORTLAND superior, barril de 400 libras,
marca 1.a Campana...................................  á e

Nos hacemos cargo del trasporte de esos materiales y de su embarque por 
carriles, goletas ó vapores.

á I  32
á i  32 
á $ 32 
á $ 30 
á $ 17 
á $ 31

barril.
ferro-

.1© 2 .^
los'

enseñaiiza |primeros exámenes i 
que ese Colegio h® UexTado á efecto

Y  para que conste donde convenga y 
á petición del interesado, firmo la pre
sente en Madrid á 15 de Diciembre d©
1888. ^ '

‘ Dr . Tolosa LatotJr .

GIMNASIO Y DUCHAS
C o m p o s t e l a  H 3 .

GQOTi MEISDAL 3  PESOS BiB
Taquillas grátis.

SE ÁLaDILAN_HÁBITÁCíONES.
UJSG-KIMA.,

S a la  B e r e n g u e r

Cf\mr\  O f i í - in Q  ^ 0  H ííh a T iH  P A l v a r e z  y  m n s C j  u m c o s T e i p rÜüssaq y  uomp- uncios ¿u. üapana. ,,, 123 . Apartado 1 15

£o_'i'ieue itt aq u ja  m ds corta  que ninguna oirá máquina de su clase y se ^usta 
sola. Es de brazo  a lto, no llene p iñones ni resortes . 2^Tiene la lan zadera  
má.8 sim ple de tod a s las máquinas de coser. 3®—cada m ovim iento es p M lt lv o  
V c ierto , no dependiendo éste de resortes, es  durable, sin comparación. 4®—Tiene el 
m ejor  regu lad or  de puntada, esta puede regalarse aunque la máquina esté cosiendo 
á toda velocidad. 5®—Su ten sión  es de un n uevo descubrim iento, por el cual 
toda clase de labor para famIUa puede hacerse, y toda clase de mío usarse s in  ca m b io  
alguno y es m uobo m ejor  que automática. 6»—Es adm irablem ente lig era , y 
sobare todo b a ce  m ónos ru ido  que otra alguna. i>recios a l a lcance de tod os . 
—Ofrecemos también la nueva máquina A u tom ática  de SING-BR, decadenete ó wa 
un solo hilo, y así como la O scilan te  de doble pezpunte sin lanzapera. Medalla de ORO 
en la Exposición de París.—Especialidad en máquinas para zapatero.

UNA ACLARACION Y  LA VERDAD EN SU LUGAR:
IA8 máquinas que nosotros vendemos son legitimas de la compañía de SINGER. 

Las que otros anuncian como;de SINGER n ^ lo  son  y  s i  n ó  que lo  prueben .
A l v a r e z  y  H i n s e ,  U n i c o s  r e p r e s e n t a n t e s .

H a b a n a

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada

Los Trabajos
de los MÉDICOS 

mas autorixados 

permiten afirmar que 
estas

Caps!i!asCreosataflai|
son soberanas 

contra estas terribles
Snfiermed&des

REPÍ!C0U:CICM DE LK CAJA
Este oroducto ss igualmenta ^)resantado sobre /a forma de Vino ereosoteado y Aoait» c r w io f M d o .

^ D«póslt«. « 1  fíl íf.thrttta : JosS S«rra : Lob4 y  C*. y «r. l «  princÍT>*lw FArm=c*«s.

f ’

F e r f a m e r i a ,  1 3 , B u e  d ^ E n g h ie n ,  F a r i s

L A C T E I N A
d e

SUPERIORESY U S  .
Marca S a in t K m m on ............................ . 1 1 1-25 f ‘
Marca S a in t B ST B P H B !....................... 1 1  ¡f^

En los precios arriba indicados, van Inclusos los garrafones y las botellas.
Los garrafones y botellas que se nos devuelvan los pagaremos a razón de 50cen 

tevos oro los primeros y 40 centavos oro la docena de las segundas.Oficios 30 Habana
L A S  M E J O R E S

No hay otra» en el Btmdo qne puedan comrotli oon laa 
sUencloBaa y enaves máquinas ae coser DOMESTICA,
das eu todos los certámenes; y las sin ríTales de SIN' 
VIBBATOBIA, condecoradas

, premla- 
G££, N.

especial, comprendiendo JABON  — POLVOS DE ARROZ, ACEITE, ESEN CIA, AGUA DE TOCADOR.Dussaq y  Comp. 3 8  HEDILUS DE OEO DE FBIIIEU CLISE. 
Precios y garantías

C A S T E L L O T E
FOTÓGRAFO.

La Incomparable TK>M£BT1CA, con 3 eayetas y garantl- 
■ada por OCHO AÍÍOa, A 60 y 85 pesos billetes.

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de b ra »  bajo, con 
CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

1.a misma de brazo alto con igual garantía, á 45 pesos Id.

El derecho del pataleo.
ñas

I «  gran aceptación que han alcanzado nuestras m&qul-

No po-

X7IB-1

• P R E C I O S  S U M A M E M T E  M Ó D I C O S .

HORAS; de 7 á 4, aunque está nublado ú llueYa, 871M

____  Oomesllc jf Siíger I.Tlbratoria
ha dado máreen a ahmiee de nuestros colegas para eoh&rselas de erudito en la coarta plana del decano.^ h u S S d n « p r o M r c io u a , cada dos dlas%l mencionado trabajo ító^orio. Y como nosotros se reirá t .---------
bula batiente el l^bUM sensato, Incluso loa respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex>
***^®lSderecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir! por que sabido es que «Dios ciega siempre á aqnól i

no nos hemos alterado al leer «1  último trlnnfp. y .un triunlo más., cu^do muy 
Ignoran cuela urlmer máfluiaaque se luTentó con L a n z a d e r a  V ib r a to r ia , hace más de 60 años, faéyloque la primer máquina que se inrei 

ido, la silenciosa O O m R G T IC .qne estó hiera de uxU dud^e^^úe T h e D om ostíoS ew In g  M achino C o. de  N ew  Y ork ,
'sTÜmáquinM por O C H O  A R O S , 7  que alaguna otra compañía puede imitarla en esto, por los pé- 

• uiaterlales que emplean en la IbbrioaoUn. , , , •N u e s t r o  l e m a :  La casa que más borato yendo en la  isla do Cuba.
O t O N Z A J o E j Z  * 7  C O M P j^ X n I A o
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T O N IC O
A N A L É P T IC O

RECONSTITUYENTE
E l Tónico

mas enérgico que deben usar

&¡i

A  L A  a U lN A  
JU G O  DE C A R N E  

F O S F A T O  D E  C A L
>9

los Convalecientes, lot Ancianos, 
¡as Mugares,

los Niños débiles y  todas las 
Personas delicadas.

EQUINA

Compuesto
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formación 
y  para el desarrollo 

de la carne musculir y de los 
Sistemas nervioso y  oseoso.

t?i VINO da VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir & la 
S m  a V a o r o s lá  la f f l r  la DlSTOUSia. las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atómea la Edad 
•iMea ¿ 1  Aiamlentó.á las largas Convalecencias, etc. En una palabra. los astados de L ^ -

g ¿ d ^ ’, de Enflaquecimiento y  de Agotamiento nervlow  M u é* • —  ‘  --nnftramentos de las oersonas de nuestra época.—r*riMeiiJ.TiAi,i4 . rs» ti wBrwn.iiiefl.curatos los temperamentos de las personas
MpósiUs n  la  B a b o n a  i JOSÉ 3ARRA; -  LOBÉ y  C y ea iodis lis yarnaciM ? Proguerm.

/m ácente M  hk Qwóll Gotl̂ TíYQOIOIlAfca

la

ui

LA

ICa

•• ■
Í!

Ayuntamiento de Madrid




